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DESPREZO PELA VIDA HUMANA: RUIU
EM SANTA TERESA UM EDIFÍCIO DE
APARTAMENTOS SOBRE OS MORADORES
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Duas horas antes «técnicos» da Prefeitura e da
Polícia haviam garantido que o prédio ainda não
desabaria no dia de ontem — Cinco mortos, vários
feridos e muitos desaparecidos — Na Rua Almiran-
te Alexandrino a tragédia — Cenas indescritíveis
na busca das pessoas soterradas — Estariam

ameaçados outros edifícios
(Texto na 8.» página) 

CAVALCANTI FALA SOBRE
SUA VIAGEM À URSS.

(ENTREVISTA NA 3t PAGINA)

CAFÉ FILHO QUER TRANSFORMAR
AS ELEIÇÕES NUMA PANTOMMA

Promovidos pela justiça eleitoral "exames ideológicos" dos cândida-
tos — Em última instância, Boré é quem resolve — 0 povo nas ruas
deve intensificar a campanha eleitoral para eleger os patriotas e

 derrotar os entreguistas 

A 
IMPRENSA do Santo
Ofício do Galeão reeis-
tra com a ma.or iiatu-

ralidade, cinicas manifesta-
cões de desrespeito à Consti-
tuição. A Constituição está
sendo desrespe tada pelasinstruções eleitoras rue";an-
tecipam a aplicação do in-
fame artigo 32, do nroieto
Dàrio Cardoso.

Utíeno-'nteeralistas. traba-
lhando de comum acordo
com a policia política, põem ¦
em prática o atestado ga ideo-
lofiia proibido ' em lei. pro- J •

movendo a cassação 'de refi.s-
tro de candidatos populares.
McCathy e Boré conduzem o
baile.

Juizes eleitorais, sob amea-
ca de serem chamados ao
Galeão como implicados no
tiro no calcanhar de Lacer-
da, formam pequenos gru-
pos de .nquisidores que fa-
zem. segundo exprersãu de
um Iornal da própria "sa-
dia", "exames Ideológicos do
candidatos". Passam a figu-
rar na lista das excomunhões
até pessoas quo tenhpm oar-

Defendem os
Sindicatos a
Constituição
CUMPRINDO 

resolucâ» to-
mada na Convenção Sin-
ditai há dias realizada,

js Sindicatos de trabalha-
dores estão promovendo pa-
lestras, reuniões e coman-
dos de propaganda em tôr-
no do ato público que será
realizado às 19 horas de
amanhã, no Sindicato dos
Gráficos, em defesa da Cons-
tituição e pela liberdade sin-
dical.

Os Sindicatos de Sapatel-
ros 6 de Moinhos realizaram
ontem, reuniões de delega-,
dos e ativistas, que ficaram
incumbidos de fazer a pro-
paganda do importante ato
público. Outros sindicatos,
entre os quais os de Têxteis
e Marceneiros, programaram
para hoje e amanhã pales-
trás nas portas das fábrl-
eds, que deverão ser feitas
por membros de suas dire-
torlas.
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tiepado de comícios cor.sicíe-
rados heréticos pólos Coices
de Mula da policia Ao mes-
mo tempo, delegados, comis-
sários e tiras de policia can-
d datos a postos eletivos, são
postos à disposição da Justi-
ca Eleitoral, que s etransfor-
ma em depósito de beleguins
Em minas, um iuiz jletoral
leva sua fidelidade ao poli-
cialismo a ponto de "ecusar
o registro de um canddato
que "ao tempo de universi-
tário teve ligação com comu-
nigtas". O» candidatos não
são registrados pela Justca
Eleitoral e sim pelas dele-
gac(as de polícia.

Nada se pode esperar se-
não isso, sob um governo de
homens oue empolgaram o
poder pelo golpe. Cabe por-
tanto ao povo lutor «•oníra
isso. dt-smascarar o rnrá*nr
CONCLUI NA 2' PAGINA
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NO ALTO: aspecto parcial
do que restou do prédio 766
da Rua Almirante Alexan-
drino, que desabou ás 13
horas de ontem, vendo-se à
esquerda, soldados do Cor-
po de Bombeiros em plena
ação, procurando retirar do»
escombros moradores que
ainda estavam com vida, e
à direita, na escada, solda-
dos quando levavam para o
rabecão um morto. AO LA-
DO: outro grupo de solda-
dos, martelando com enet-
gia uma lage, visando sal-
var o soldado da 4cronái<<t-
ca, Jessé, preso sob os des-
troços, ainda com vida. Vê-•se ainda, um enfermeiro do
Pronto Socorro que se dirv-
gia para o local a fim de
aplicar uma injeção, para
mantC-lo com vida enquan-
to prosseguia o liiío para re-
tirá-lo dos escombros.

ESTUDANTES NA GANI Ali PARA
EXIGIR CORGEUMEEITODASTJUUS

HOJE, ÀS 14 HORAS, CONCENTRARÃO MONSTRO DOS SECUNDARIS-
TAS E PRppSSÔRES — COMPARECERÃO ALUHOS DE TODOS OS
COLÉGIOS -^líÜMEROSAS ASSEMELHAS REALIZADAS ONTEM —

A 
Associação Metropolita-
na dos Estudantes Se-

cundários e o Sindicato dos
Estabslecimentos de Ensino

CONTRA OS ATENTADOS A IMPRENSA — Jornalistas è gráficos, reunidos ontem no
Sindicato dos Jornalistas, decidiram prosseguir na defesa intransigente da liberdade

de imprensa — (Texto na 5.» página)

FALA CONTRA OS SALÁRIOS E
NADA DIZ SOBRE OS LUCROS

Café Filho baseou-se, em seu discurso, em dados forjados para tentar
provar suas teses reacionárias — Cerca de 8 bilhões de cruzeiros são
anualmente exportados como lucros pelos capitalistas norte-americanos

ÓDIO NACIONAL

AOS COLONIZADORES
NOVA YORK, 16 

"(AFP)

— Ava Gardner chegou on-
tem à tarde a esta cidade,
procedente de Caracas, aür-
mando que a mà recepção
de que foi alvo no Rio de
Janeiro tinha sido debida a
lentimentos antiamericanos.

A estrela americana aflr-
mou que jamais voltará ao
Rio de Janeiro.

O 
SR. CAFÉ' FILHO, no

discurso pronunciado
terça-feira última, se lança-
a um ridículo exercício de
mistificação quando tenta
apresentar «a alta dos sala-
riosv como causa determi-
nante do alto custo da vida.
Por várias vezes insistiu em
que o salário-mínimo deter-
minou a inflação e irá ainda
elevar mais os preços. Tam-
bém pôs em relevo seu pen-
samento de que não con-
vém a elevação dos salários.

• porque seria ruinoso para os
próprios trabalhadores e
para o pais.

SALÁRIOS E RENDA
NACIONAL

. Já demonstramos, em rios-
sa seção «Notas Econômi-
cas» de ontem, que o senhor
Café Filho mistifica quando
afirma que 70 por cento da
renda nacional são consu-
midos no pagamento dos
salários. Na reaiidade, se-

gundo os cálculos oficiais
(geralmente parciais neste
sentido), os salários conso-
mem apenas 122 biliões de
cruzeiros num total de 298,3
biliões, que foi a renda
calculada para 1952. Isto
representa, na realidade, 40
por cento e não os 70 por
cento forjados pelo sr. Café
Filho e seus técnicos a ser-
viço dos tubarões.

Este é apenas um aspec-
to, e secundário, pois tais
cálculos de renda nacional
são cientificamente Inexatos
e de acordo, unicamente, com
os interesses das classes do-
minantes (os latifundiários
e a grande burguesia).
LUCROS DE 100 BILHÕES

O sr. Caré Filho, que laia
tanto contra os salários, nao
diz uma só palavra contra os

CONCLUI NA 2' PAGINA^

0 GENERAL PANTALEA0
COMANDA NA C0FAP A
MARCHA DA CARESTIA

Liberado o aumento da carne, maiores tari-
fas na Paulista e política de boa-vizinhança
com os tubarões dos frigoríficos imperiaüstas

O 
GENERAL integralis-
ta Pantaleão Pessoa

iniciou ontem a ofensiva de
preços do governo Café. Foi
oficializado, no plenário da
COFAP, a liberação dos pre-
ços da carne. Assim, o gene-
tal integralistas abriu o
sinal verde para que o pre-
ço da carne possa ir até à
estratosfera! como convém
à política de "austerity" do
governo ianque-udeno-gol-
pista.

PUNIÇÃO MORAL
A situação está para os

frigoríficos. Com o general
Pantaleão e sua lanterna
verde abrindo o sinal dos au-
mentos, Armour, Wilson,
Swift e Anglo é que são
felizes.

Mas o general Pantaleão,
embora congelado na reser-
va desde o golpe nazi-inte-
gralista de 1938, do qual
participou, está em dia com
os processos da guerra mo-

derna. Assim, usa uma cor-
tina de fumaça para masca-
rar sua complacência e re-
solveu, na reunião de on-
tem, depois de premiar com
a possibilidade de aumentos
ilimitados, "punir moral-
mente" os frigoríficos dos
patrões imperiaüstas, O
general anulou, na prática,
a Portaria 240-54 da COFAP
que obrigava os frigoríficos
a fornecer 50 por cento de
carne congelada e 50 por
cento de carne fresca aos
açougueiros.. Agora os'açou-
guelros ficam no cabresto
dos frigoríficos quanto ao
fornecimento de carne.
AUMENTO DE BOLSO
Quando o general Panta-

leão estava sob o comando
de Plínio Salgado falava-
se muito nos cruzadores de
bolso da marinha nazista.
O novo presidente da
COFAP, em homenagem à
(Conclui na 2' pagina).

Secundário .• Primário do
Rio do Jaiiclrc irão reali-
zar hoje à tarde nas osca-
darias da Câmara Federal
uma concentração monstro
de estudantes, diretores e
professores para obterem a
mais rápida aprovação do
projeto 3.112, quo cria o
Fundo Nacional dó Ensino
Médio. A concentração, cujo
inicio é previsto para às 14
horas de hoje, deverão com-
parecer representações de
iodos os estabelecimento de
ensino desta capital e dos
municípios vizinhos de Ni-
terói, Caxias e Petrópolis.

IRÃO INCORPORADOS
Para a concentração de

logo mais à tarde os secun-
daristas do Distrito Federal
deverão ir incorporados até
à Câmara Federal. A As-
sociação Metropolitana dos
Estudantes Secundários, de-
vidamente entrozada com o
Sindicato dos Estabelecimen-
tos de Ensino, programou
diversas concentrações na
zona sul, nos subúrbios
e zona norte, a fim de que
os secundaristas compare-
çam incorporados à mani-

festação. Por seu turno, os
grêmios estudantis filiados
à AMES providenciaram a
requisição de bondes e onl-
bus especiais para o trans-
porte dos estudantes resi-
dentes nos bairros mais
afastados do centro da ei-
dade.

ASSEMBLÉIAS
PREPARATÓRIAS

' Durante todo o dia de oi>
tem comandos da Associa-
ção Metropolitana de Estu-
dantes Secundários percor-
rem os colégios da cidade,
esclarecendo seus filiados
sobre a transformação do
movimento grevista em con'
contração pela aprovação do
projeto 3.112. Os alunos do
Colégio Pedro II, por exem-
pio realizaram um comício
em frente ao departamento
colegial da Rua Barão de
Bom Retiro, hipotecando seu
apoio aos alunos dos cole-
gios particulares. Na oca-
sião, um policial que passa-
va pelo colégio chamou uma
viatura da Rádio Patrulha.
Os beleguins foram recebi-
dos com apupos gerais e os
(Conclui na 2' página).

GRAVES DENÚNCIAS A NAÇÃO

CANDIDATO DA FRENTE
POPULAR

MORTO A&EGBE, 16 (Do
M correspondente) — O Par-

tido Socialista encaminhou
ontem, ao Tribunal Regional
Eteitorul a documentação exl-
gida do desembargador João
Pereira Sampaio para o regls-
tro de sua candidatura ao go-
Vêrno do Estado.

O mesmo partido esta provi-
«tnciando a remessa dos de-
nal» documento* exigidos para
• reiiitro da» candidaturas a
Orutado, apresentados pele
ÁMfe PPPUlsc Gauona
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Desembargador Pereira
Sampaio

PELA 
excepcional importância de

que se reveste, ainda não obteve
a merecida repercussão a última
assembléia do Conselho Federal da
Ligti da Emancipação Nacional. Des-
tacadas figuras de patriotas se reu-
niram para definir o rumo daquela
organização patriótica em face dó
momento que a nação atravessa.

E a reunião foi particularmente
importante pela oportunidade que pro-
porcionou para a apresentação de sé-
rias denúncias sobre a criminosa poli-tlca entreguista posta em prática pelosatuais governantes.

Uma gr-,ve denúncia, por exemplo,,
foi a que fêz o engenheiro Heitor
Façanha sobre a exaustão das nossas
reservas de areia monnzitica. Segun-
«lo .a prospecção feita em 1949-1950,
as nossas reservas de monazita eram
avaliadas em apenas 20 mil tonela-
das. Entretanto, o relatório técnico
em quo era demonstrada essa triste
realidade foi intencionalmente engave-
tado há jú dois anos, para evitar o
alerta da opinião pública. O resul-
L. I

tado é que as reservas principais, aque-
Ias onde a monazita era mais con-
centrada, ja estão esgotadas, restando
apenas o minério disseminado, que
exige muitos gastos e dificuldades
para o seu aproveitamento..

Recentemente foi noticiado, não
sem o enérgico protesto da Liga da
Emancipação Nacional, um acordo
para a troca de trigo americano por
nossa monazita. O superentregulsta
Raul Fernandes abriu concorrência
para a aquisição de trigo pelos inte-
ressados, o que significa que a troca
já se efetivou. Conclui-se, dêsse modo,
que ò que restaria de nossa mona-
zita foi criminosamente entregue nessa
troca ruinosa para o Brasil.

Para esconder da opinião pública
estes fatos gravíssimos, o governo,
através do Conselho Nacional de Pes-
qulsas, diz que no Estado do Espirito
Santo vem sendo empregada a proa-
pecção aérea para localizar a mona-
zita. Trata-se de uma chantagem, pois
a prospecção aérea não é aplicável
em terrenos de constituição geológica
variada, como é o caso do Espirito

Santo. O que localizam aU 6 graniu,
que possui altamente disseminados e,
portanto, Inaproveitávels, outros ele-
mentos radioativos.

Na reunião do Conselho da Liga
também foram denunciados os traba-
lhos sobre raios cósmicos, que estão
sendo executados na Bolívia, sob o
patrocínio do Conselho Nacional de
Pesquisas. Nada tendo a ver com os
problemas brasileiros ou com o de-
senvolvimento dos estudos de física
nuclear entre nós, esses trabalhos não
passam de um complemento Ias pes-
qulsas americanas realizadas com re-
cursos brasileiros.

São graves denúncias que atestam
de forma gritante a criminosa política
entreguista do governo americano de
Café Filho e ressaltam a necessidade
de os brasileiros se uni-
rem sob a bandeira da
Liga da Emancipação Na-
cional, que luta em de-
fesa ile nossa soberania
e por um futuro próspero
e livre pura o Brasil.
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Jovens secundaristas pintando faixas e cartazes para o
concentração de hoje

EXPERIÊNCIAS-DE ARMAS
ATÔMICAS PARA A DEFESA

MOSCOU, 
16 (AFP) — Uma experiência oom tipos de

armas atômicas foi realizada, nos últimos dia», na
t7nião Soviética, anunciou a "Agência Tass", acrescentando
que a mesma estava no plano de pesquisas cientificas do
governo.

O objetivo dos ensaios foi o estudo da ação de uma ex-
plosão atômica, disse ainda a "Agência TASS", prensando
que os mesmos permitiram a obtenção de resultados precio-sos, que muito auxiliarão os cientistas o os engenheiros «o-
uiéticos a resolver com sucesso os problemas reZacioíiados
com a defesa, em caso de um, ataque atômico-
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Operários da Energia Ap ¦ <-reciarao a«
¦ ii a»¦¦ — •• «*' zfPr*1

Resposta» da LieW ^-^-r
Hoje, grande assembléia — Intransigência absoluta do truste ianque-canadense — Opinião geral:
marcar um praao definitivo para aumento ou greve — Trabalhadores falam à IMPRENSA POPULAR

Os trabalhadores em energia elétrica o na produção do
grtn viu so reunir «m liiipuiliiiiln ashomliliMa hoje, em seu
simlliiito, puni ouvir da diretoria eNclarciIntento* sobro o
iiiiiluiniiilii das iii'miiliivoi'N com a l.lglil, cm lArim do au-
iniMilo do nu IA ilos o du uiilriiH relviiiiiltiiçiVN aprovadas na
lilllnm assembléia da corporação.

INTRANSIOtNOIA DA LKIIIT

Operário ucideiiiado
rimiMii (•'Igiiolroily de as»i«

lljl IlUIMMIIIlll' llllnillllll pelo |H>-
dnl ilc uniu iiiAiiulnii. O pcilol
,-Miíiví. defeituoso. VAlIllH v«-
,'i's. firtícrlormoiito, n vitima
rouliiniiira, o paírfto nfto tomou
pnivlilíiuclu. <L'M1 «II» A (',,»"
riil , lu; fui", Klnrlviil fui J«-
Uiiilii u ill.slíiV'1'1- llfnulllidu:
snfini fraturu dn elflvlculn u
fcMliwhtO UOIltUíri nu oiibeco.
A fnlirlrii ri" IlUcstftO í » llt
1'ni'iiH Brns'(i slnuuln cm Ben-
fliu, nu Avonldii suburboni».
1'inrlvui í solteiro o tem U»
nn.is.

Tiro nn canela
I lilriljii.ru limlu IotoU um Mm

nu iiini-lii. O fui» UCohteceU
nn 1'hli'il il" CiMjlhn Nolili Ubl-
iiljlirii n li-lriinli'. Idm Vi «lilll
ò muni nu iiiin Miuiin'1 Mnohn-
<!„. t.T!. oin Vnr. I.ulm. O ii|ri>K.
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•or, «igundo dlmio Uhlrnjar»,
(oi um iloi.riiiihi'i'ldii. O Invri-
llliiilnr. mrllili, » «Shrrlw*»,
.li-ii par» Inventar coli»» ron-
trn Uhlrnjirn.

Caiu do caminhão
O ajudunto ilo cnmlnhAo Joií

HodrlRiioi da Cruz (41 unos,
HOltolro), trabiilliiivu no comi-
nhflo de dinpa 00-97-IKi. Per-
dou o equilíbrio em frente ao
Hospital do I.A.P.E.T.C. O foi
oo 1'liAn. Acuillrnm popularei,
e, rum eontuiOeii gi-nornllzadmi,
foi moillcodn no II.P.S. A sorte
,' que o nulonnrgu nAo transi-
tiivu em Brande velocidade.

Morto o guarda
>'»1 oavonlrndo mortn, em iuh

ri'«lilCiiil«, n Klistd» Sllvlit lloo-
¦•llrç. O giinrdn mnrnv» nn llun
Coronel Conta I^lle, 5A5, em

A exemplo do quo ueon-
locou no*, unos antorlorns e
estft ocorrendo no momon-
to, tamhom com os irnlm-
llindores em enrils, a pnm-
vra dn Light é a mesma:
aumento de mil/ir,,,, ko de-
pois de inujnrnd;is ns tml-
(ao. Kdsn foi sua respostu
Am dlrelorlHH do.s Sindlcotne
do Grupo L*«lii. depois do
pedir e conseguir três prn-
/.os consecutivos pura uma
«resposta concreta», caciu

„ „.,. r- . . g vez sob um pretexto dlfe-Coiltlito lia Cadeia | rente e Igualmente safado.
«DEVEMOS MAKOAU

PRAZO»

PrÔNo o matador
do fincai

O enrrutor Luiz ila Silvo foi
nríso. K' solteiro, muni A llun
Vlsfondo PlinJA, 127, apto. 204. «
Anteontem, dou eom n miniilu- pchuva lenclliliimento no fiscal g
da COFAP Antftnlo (luorrn Cos- g
ia. Ontem, o fiscal morreu. Do Sg
mal lAblto, em oonseqUoneln
do abalo sofrido.

6 imitador fot preso, prestou
depoimento, contratou advogado
o fui libertado,

O detento Francisco André
foi morto li cHcelo por AntAnlii
dn Miilii Piir, esto nlllmn hoiis»-
dn ile liiiinlcldln. A vlllm» foi
prOM e ciiiidiitldii hA dlno puni
,i mesmii celit uno u perlsnso
AntAnlo l'ur, que niuliiri. u pri-
mo. Ou bclrguln* nAo so Inro-
mudaram com n* roelamitcAos
iln Krmii-lnco, que pedi» trnns-
forènclu do cel». Ilitvlo mi-
«lili, 1'iilri- iih itols detriito* tre-
meinlii rlvRlIilnile. A reclama-
«An fíirn feita em melo » uniu
brio». «Kiiqiiiinto n pau subo
•> ilesce, ns mutua folfum». K
Francisco rerliitniivn, ante o
alIAnclo e o deaprOso do eamls-
«Arln. Com o pi- du i-nmii.
AntAnlo. ontem, niiiloii Frnnrln-
CO. Miiasiicrini • n linplodoaii-
mente.

IMPRENSA POPULAR
ouviu ontem, om rápida en-
quetc, alguns tràbaliiádores
das oficinas de enitgia elo-
trlca, em Frei Caneca, u
propósito da assembléia de
hoje.

O operArio Sérgio Freitas
declarou:

— Já estamos cansados

de esperar. Os eomrnnhPl-
ins dn Carris JA estilo mai»
aillaiitadim nu campanha do
que nós. Sou de opinião
ile que devemos fazer como
Ales: marcar um pru/o curto.
Se nfto formos atendidos,
greve!

Seu companheiro .lúllo de
Sousa acrescentou:

— Minha opinião é a mes-
ma. Só com mesas-redon-
das e conversa fiada, nada
so consegue. A Light, sim,
consegue aumentar seus lu-
erng através de aumentos no
preço da luz o do gás.

Paulo César Hcnriqites,
da Seção de Cabos, conheci-
do líder da corporaefto, assim
se expressou:

Nflo podemos continuar

vlgllAncla HAbrr a diretoria
para quo ela nflo (!cAolii>ilt!<,'ti
ns roanhiçócH dns n.ssi-m-
hlélns, dando prazos con-
secutlvos A Light, por hUa
«lia recreação,

O lidei- dos trabalhadores
dn Light disse ainda:

— Outro fato que deve-
mos encarar com seriedade
í- u solidariedade aos com-
pandeiros da canis. De sua

vitória poderá depender ri
nossa, poli lulamoN contm
ii mcsmii Inliiilgu o eles. !"»•
dem onfraqtíPCÕ-lo linHlanto,
K preciso ipie seja dos mulo
roB o compnreclmonto A
nsNcmlilcl.-i de hoje, liara
une possamos dar A Light
uma resposta A altura e ma-
iilfestar nosso apoio Irrcs-
iiito aos bravos, cumpanhei-
ros da Canis.

Manobra Divisionista
Contra os Alfaiates

Reunidos ontem em as-
scmbléln, os nlfulates c cos-
ttirelras aprovaram um
acordo em separado com os
patrôOH do setor de roupas
brancas. Na prAtlcn, o acôr-
do resiiliará em nenhum att-.
monto .salarial para mais de
80 por cento dos trabalhado-

 res naquele setor (roupas
servindo cie trampolins para I brancas), c numa clsüo da
que a Light aumente seus
lucros escorchando o povo.
Devemos flxnr, na assem-
bléia de hoje um pia/o cur-
to para que ela nos atenda.
12 devemos manter também

Vítimas do Desabamento
de Santa Tereza

Faltam 170 Votos Para
a Cobertura do loorum"

Terminam hoje às 22 horas as eleições no Sindicato dos Hoteleiros

Encerram-se às 22 horas
de hoje as eleições para re-
rióvaçfio de diretoria no Sin-
dicato rios Hoteleiros. Até às
22 horas de ontem, já ha-
viam votado 077 associados,
faltando portanto ainda 170
votos para a cobertura do
«quorum» de 847 votos, ne-
cessftrios para validade das
eleições. Se esse número nflo
íôf ultrapassado, haverá
nma terceira convocação e,
se íôr também anulada, o

sindicato cairá então sob in-
tervençflo ministeriallsta.

A PALAVRA
DO PRESIDENTE

Silvérlo Manoel da Silva,
atual presidente do sindica-
to e candidato à reeleição
pela Chapa de Unidp.de, de-
clarou ontem, A IMPRENSA
POPULAR:

— Esperamos e apelamos
a todos os hoteleiros para
que não deixem de votar, se-
ja em que chapa íôr. O

14 MIL UNIVERSITÁRIOS
EM GREVE EM S. PAULO
SAO 

PAULO, 1G (IP) — Encontram-se em greve os universitários
de Síio Paulo. O movimento teve Inicio u 0 hora cio hoje e

devera prolongar-se até as 24 horas do dia 20 próximo (4 dias de
greve);Sessenta estabelecimentos de ensino superior, num total de 14
mil alunos, estão em greve. Trata-se de uma greve em defesa da
autonomia Uus entidades estudantis, A greve foi decretada cm so-
lld.irledade aos estudantes dn Esc. Politécnica dn Universidade do S.
roulo, onde o diretório do grêmio estudantil deixou de ser reco-
nheoldo pelo Conselho Administrativo do estabelecimento. Os estu-
dantes da Escola Politécnica já se encontram em greve pelo mesmo
motivo há .15 dias.

A greve é, também, em solidariedade aos colegas da escola
superior de agricultura de Piracicaba, em greve há 43 dias pela
nomeação legal de seu diretor de acordo com d Conselho Uni-
versitárlo do estabelecimento e não arbitrariamente pelo reitor da
Universidade de São Paulo, como íol feito.

fcmmNmm«»m«m«K(ss*' ir Conclusões
O General...

memória do Hitler, é pelos
aumentos do bolso.

Estava encerrada a reu-
nião de ontem na COFAP,
quando o bravo militar ver-
de dirigiu um apelo patéti-
co á ilustre companhia de
conselheiros da vida cara.

Tem a palavra o ihdômi-
to cabo de guerra:

— Meus senhores, disse o
general da COFAP, afinal
de contas podemos reabrir
por alguns instantes os tra-
balhps para examinar um
processo de alto interesse
nacional.

E o presidente da COFAP,
lépido, sacou do bolso um
procèsÈo-réi.âhipago (ri' 
38.535) di? aumento das ta-
rifas da Cia. Estrada de Fer-ro Paulista.

Como juslificar esse fator
do maior càrestiá da vida?

Eis a papa de Sua Excc-
léncijt:

—'Afinal de contas, podo-
mosjjíázér uma çoncessàòzi-nha,¦ muita pequena, a essa
modflap estrada de ferro.

O .aumento é «apenas» de
26%|sôbré a atual quilome-tragem nos seus diversos ti-
pos de transportes.

EsSr. còncessaòziiihá vai
dar Jirh aumento de arreca-
clação do CrS 150.990.744.0f>
cruzeiros à Paulista.

Cuin èíssu manobra ao apa-
gar <)as llizês, u general Pan-
taleãíi llqúidóii também o
congelamento das tarifas re-
Içrcijles a gêneros alimenti-
fios. iquo poderão subir, agp-'"<, .som limite, ha espiral da
cáresjllu do «austero» govêr-no Café. Au mesmo tempo
abre-|e p precedente paraaumftilõs de tarifas de lò-
das «is Plttfas estradas deíerrog

a: pso da o golpi;
O Conselheiro Afonso Sil-va, representante dos «eco-

nomislas k, vendo que a horaera dos aumentos de bolso,•segue o exemplo do genera'e saca da algibeira um pa-pel íflantisorito, que chamou

de «.processo de aumento do
cafezinho».

Mas houve onda. Afinal
de contas, Afonso, paisano,
não pode ter as mesmas re-
galias'de um general. O pa-
pelzinho voltou ao bolso do
conselheiro economista, fis-
te aumento fica para depois.

CONFISSÃO

Usando a linguagem fran-
ca do «troupier», o herói do
¦rputsch» verde de 1938, no
decorrer da reunião de on-
tem, enquanto se discutia de-
núncia de câmbio-negro de
farelo, confessou que certa

vez éle também comprara
forragem no câmbio-negro.

Os conselheiros, empolga-
dos pela franqueza do novo
presidente, foram unânimes
em considerar que a confis-
são. era prova de «um es-
pirito extremamente demo-
crático».

mais importante, sem dúvl-
da, é livrar o sindicato da
possibilidade de uma lnter-
vonçao ministerlalista. Es-
tamo3 em plena campanha
por aumento de 1.200 cruzei-
ros e pela rebaixa do des-
eonto-allmentação aos ni-
veis vigentes em junho.
Uma intervenção seria fatal
para nossas reivindicações.
Dai a necessidade de que to-
dos os companheiros aten-
dam a nosso apelo.

COACAO PATRONAL

O sindicato patronal,,,além
de financiar a campanha de
calúnias lançada contra Sil-
vôrlo, tudo está fazendo pa-
ra que não seja coberto o
«quorum», coagindo seus
empregados. AÍém disso,
muitos deles não estão nem
mesmo permitindo a passa-
gem da urna volante em
seus estabelecimentos, con-
forme ocorreu no Bar Fló-
rida, da Praça;Mauá, de pro-
priedadn do*rrmcóhhelro *Zl-
ía^ e no Hotel Regina, do
sr. Hércules Ribas, presiden-
te do sindicato patronal.

IOutra confissão «democra- 0
tlca». Antes de «pUhlf mo- Ú
ralmente» os frigoríficos, ii- ^
berárido ao mesmo tempo os ^
preços da carne, o general ^
Pantaleão recebeu em sua ^
residência os ativos tuba- á
rões das empresas imporia- ^
listas. Durante essa visita, Ú
os tubarões estrangeiros p
queixaram-se amargamente ^
da concorrência dos peque- pnos matodouros e açòugues ^
brasileiros. Ú

Como na fábula de La §
Fontaine,- os cordeiros con- ^
tinuam turvando a água dos 0lódos. ^

Comovido com a visita dos ^
homens dos frigoríficos, o á
general resolveu que a CO- ^
FAP «comunicará aos trigo- Ú
rificos, que eles, reconhecen- ^
do a bondado da COFAP. Ú
com ela colaborem". A reda- p
ção é do general, mas a poli- ^
tica de maior esfomeametno |jdo povo em beneficio de em- ^
presas imperialistas é' do Ú
«austero» governo udeno- p-americano. ú

Fala Contra...
lucros, que Influenciam direta-
mente os preços, ou melhor,
que atestam a existência de
verdadeiros preços de monopo-
lios impostos aos consumidores.
Basta ver que, de acordo com
a arrecadaçtlo do Imposto de
lendas, os lucros das empresas
existentes no pais totalizaram.

Anua
1951 .
J952 .
1953 .

I.iicroí
34 bilhões
41 bilhões

100 bilhões

ííaíé filho.
uolical-íoscista das eleiçõeso ao^inèsmo tampo !títèhsift-
cav aj campanha eleitoral": irá-rq elceer os Dalrldtás e iWr-íotac- os eiitreHUlstaS; o uo-vo. íiitó ruaa. rievii líómbáítr',s candidatos uden stas edos outros rjartidos veariònános — americanos, pòüoiaise cler.cal-fascistas. As me-aldaS do3 belepuin:. só dono-t:im frnóuòáa rios homens cfo
covôrno udeno chf2'ç">iistã",
acossado nelp SèrttlmenTb an-
tiamar cano .somore vrc^.-entc
ae nosso novo. hoie mms do
uuc nunca clisivosto a iiv.-ai-

oossrj o'.iís do thàcarviBino c-
da i^omnleta dõmltiãcao ian-
oue-

fislc aumento escandaloso dos
lucros por si sA Já não falam
bem alto das causas da crês-
cenle carestla da vida? Ao lado
deles, outro fator que concorre
grandemente para o aumento do
custo da vida sáo os impostos
cobrados pelo governo, par-tlcularmente os impostos Indl-
retos. Nfio saberá o sr. Café
Filho, por acaso, que tais lm-
postos quase duplicam de ano
a ano?

A ESPOLIAÇÃO DOS
MONOPÓLIOS IANQUES
Mas, o sr. Café Filho quechora táo amargamente a par-te da renda nacional que fica

còm os trabalhadores brasilei-
ros (eles que são òs produto-res de toda a renda nacional)
náo diz uma só palavra sobre
a parte que vai parar nos co-

Estudantes...
estudantes continuaram o
seu comício. Em outros co- '
légios foram realizadas as- |
semblélas públicas seb o [
patrocínio da Associação- i
Metropolitana de Estudantes
Secundários.

SERÃO RECEBIDOS
NO MINISTÉRIO

Falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR os di-
rigentes da AMES revela-
ram eo repórter que, logo
após a concentração na Câ-
mara dos Deputados, os es-
tudantes deverão compare-
oer ao Ministério da Educa-

fies de Wall Street. E. esta,
segundo dados atenuados do
Departamento do • Comércio dos
Kstarios Unidos, chega, anual-
mente, a perto de oito bilhfle.i
de cruzeiros, só no que se refere
aos lucros uqul exportados le-
Kalmente pelos capitalistas nor-
le-amerlcaiips. Segundo cal-
nulos por nós publicados, os
I rahalhadores brasileiros trabu-
lham, todos os anos, um mes
Me graça para os mlllnrdarlos
norte-americanos.

POLÍTICA
ANTINACIONAL

Assim, quando o senhor Café
Filho Investe contra ós aumen-
tos de salários e, propusltada-
mente, silencia sobre os lucros,
sobretudo os das empresas lm-
pcrlallstas norte-americanas, de-
ílne não só o caráter de seu
governo; más p plano de sua
política, que é a espoliação dos
trabalhadores em beneficio dos
latifundiários e grandes capita-
listas e a espoliação do povo
brasileiro em beneficio dos mo-
nopóllos dos Estados Unidos.

Trata-se de um governo de
fome e traição nacional, contra
o qual deveni lutar lntransigen-
temente os trabalhadores c o
povo, para substitui-lo por um
governo democrático de liberta-
efio nacional.

çâo para dar. conta ao titu-
lar daquela pasta que estão
todos dispostos a prosseguir
na luta pela: suplementação
do ensino. Ü presidente da
AMES falou:

— A concentração de lo-
go mais à tarde constituirá
um marco decisivo em nos-
sa luta pelo congelamento
das taxas e anuidades esco-
lares. Estamos preparados
para demonstrar ao govêr-
no que não podemos espe-
rar muito pela lei 3.112 e,
se necessário, marcharemos
para um movimento mais
vigoroso de' protesto

Estão internados no Hos-
pitai ilo Pronto Socoivo, emestado grave, as seguintes
pessoas, residentes mi 7110 da
Almirante Alexandrino, no
prédio desabado ontem:

Ulisses Rumos Melo, com
fratura no crânio, perna c
braço esquerdo, sua cspõsn,
d. Lídia Carneiro de Melo,
também com iVaturu no crâ-
nio, e o filho do casal, o me-
nor Ulisses, de 14 anos, queleve também o crânio frutu-
lado e está em estado de cho-
que; Nostor Severino Bar-
bos;i, com fratura n0 crânio,
encontra-se em estado de
choque; Cirene Maciel, com
fratura no crânio; Waldcvez
Alves, com fratura no crâ-
nio; a menina Allane, com 13
anos. filha de Paulo Leoteo-
fe, com fratura no crânio, es-
tá em estado de choque e
Franclsca Andrade, também
fratura no crânio.

MORREU NO II.P.S.
O sr. Estefan.0 Naslausci,

intcvnadp com fratura no crâ-
nio, urubu de falecer.

OUTROS FERIDOS
Foram medicados no UPS,

lendo aljriiiis se retirado e
outios ainda permanecem na-
quelo Hospital, as seguintes
pesadas:

Ivohete de Souza, com fra-
turii em ambas as pernas, es-
tá internada' Cccüio Salomão,
com fratura no calcanhar cs-
qüerdpj lto|f Keust, com ira-
tuva, nos ossos do nariz; DtlS-
ta Maciel, fraturai na perna
esquerda; José Lima Pérei-
ra, contusões; Maria Rar.
bosa Oliveira, contusões; Ma-
ria Cristina, com 8 anos o seu
irmão Alexandre, com 7 anos,
filhos de Alexandre Castro,
com contusões; Antônio Fie-
nando 1'orto, contusões; Yo-
landa Macedo Barbosa, com
contusões; Emiliò Scau. com
ferimento no frontal e con-
tusões nn perna esquerdo e
José Augusto Ferreira, con-
tusões.

NO HOSPITAL DA
AERONÁUTICA

Diversas pessoas foram
igualmente medicadas e ai-
gomas internadas no Hospi-
tal da Aeronáutica.

DESAPARECIDO
Um dos desaparecidos é

Kvaldo Siguartlli, que se en-
eohíwiva em companhia dos
policiais da RP 04 no momen-
to do desabamento.

CINCO MORTOS NO
DESABAMENTO V

Na tarde de ontem foram
retirados quatro corpos dos
escombros do prédio desaba-
do em Santa Teresa. Três dê-
les foram logo identificados:
São os srs. Wilbert Hodri-
gites n José Nunes Espirito
Santo e a y.a- Maria das tira-
cas Rezende Cunha. O quar-
to cadáver, não identificado
até às 22,30 horas de ontem,
ii de uma senhora de côr
branca.

Além desses quatro mortos,
faleceu no HPS uma outra 

"

vítima do desabamento do
edifício da Eua Almirante

J_

CONFERÊNCIA DE
CAMPONESES

RECIFE, 1G (IP) —
Realizou-se com grande
êxito a Conferência Esta-
duul de Camponeses.

REUNIÃO DOS
DIRETORES

DA UNSP
A União Nacional dos Ser-

vigores Públicos, convoca to-
dos os seus diretores para
uma reunião hoje, em sua
sede, às 19 horas. Nessa reu-
nião, entre os assuntos mais
importantes do momento, re-
lativos à atual campanha
por aumento de vencimen-
tos e por uma reclassifica-
ção justa para todos os ser-
vldores, serão discutidas as
medidas urgentes quanto ü.
emenda què a entidade má-
xlma do funcionalismo apre-
sentará ao plano de reclas-
sificação do DASP, ora na
Câmara dos Deputados. Nes-
sa emenda, entrarão de for-
ma organizada, todas as re-
clamações dos servidores
prejudicados com o trabalho
da Comissão do Governo e
que perderam as suas condi-
COes de funcionários, passan-
do à Ciuegoria de pessoal
temporário.

A UNSP tem recebido
grande número de reclama'
ções nesse sentido, o que le-
va a crer que na reunião de
hoje dos seus diretores, se-
ráo debatidos todos êsáes

Alexandrino, cujo nome da-
mos noutro local.

corporação, pois os outros
dois setores, lojistas e alfaia-
tes, não participam desse
acordo.

A assembléia foi convoca-
du por Gl associados com a
seguinte ordem do dia: Es-
ertitinio sobre a proposta pu-
tronai com voto secreto. A
assembléia, todavia, votou
no escuro, sem conhecer a
proposta, pois o presidente
do sindicato, de acordo com
a manobra divisionista pa-
tronai, Impediu que vários

alfaiates expusessem o sig-
nlflcudo dn proposta. Utlll-
zando-se do elemento poli-
ciai Nelson Egldlo Pinho, o
presidente Loocastro do Cott-
to Teixeira arrollum a ns-
scmhléla, cassando a pala-
vra de iodos os oradores.

O acordo aprovado esiabc-
lece um aumento de7G0cru-
zeiros, compensando-se dôs'
se aumento a quantia au-
mentoda nos salários em vir-
tude do decreto e do salário-
•mínimo. Como mais de 

"oi-

lenta por cento do setor das
roupas brancas foram hene-
iicindos em mais de 7õ0 cru-
zeiros com o decreto do sa-
lário-mlnlmo, conquista dá
classe operária, o aumento
do acordo ora aprovado be-
neflciará apenas a menos de
20 por cento e impedirá no-
vos aumentos durante um
ano.
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Gêiécià de 800 mil
1*11 e i' l o i' a s ii o
Estado do Rio

O eioU'01'iido flurííihtnse
cretceu cm Uitl por tento cm
relação ao de MI54, atingiu-
do nlé ugeru 7ÜK97« elcto-
res, segundo os mais recen-
tes dados collidos pela Se-
cão de Controle e Kstutisticu
do Tribunal Regional Eleito-
ral do Estudo du filo,

Esse número não é ainda
o definitivo porque diversas
zoiws eleitorais ainda nio
enviaram os boletins relatl-
vos aos meses de julho e
agosto, quando se intcntlfl-
caram ns Inscrições. (Do Su-
cursai de Niterói)

Estão em Greve os Secundaristas de Niterói
A GREVE E' GERAL E CONTINUARÁ AINDA PELO DIA DE HOJE - EXIGEM 0 PAGAMENTO DAS

TAXAS ESCOLARES AO NÍVEL DE 1953 ,
Seguindo a orientação da UNES, c com a adesão

da Federação dos Estudantes Secundários de Niterói
e da Associação Gonçalensc de Estudantes, os estu-
dantes secundários de Niterói c São Gonçalo entra-
ram ontem em greve, num movimento «uc se prolon-
gará pelo dia de hoje, reivindicando o congelamento
das anuidades escolares ao nível de 1W53 e a aprova-
ção do projeto 3.112 eom a emenda que cria o fundo
de siipleiiientfiçãi) aos colégios.

A OltEVE E' GERAL
A nossa reportagem per-

correu os diversos colégios
desses dois numicipioí, eons-
talando a extenção e ampli-
tude do movimento des jo-
vens estudantes iluminenses.

Encontram-se fechados os
colégios Anchiela. Batista,
Bittencourt Silva, Brasil, F;-
gueiredo Costa, José Cleirien-
te, N. S. das Mercês, ITÍnio
Leite, Sàlesiotiós, Ginásio
Florano Pcixcto, Nilo Poça-
nha, N. S. das Dores, San-

REBAIXOU OS
VENCIMENTOS DOS

FUNCIONÁRIOS!
Tarefelros da Diretoria Re-

glonal de Niterói do Dcpar-
lamento dos Correios e Te-
legrafos estão revoltados com
a medida do Diretor Regional,
sr. Inácio Bezerra de Me-
nezes, reduzindo os venci-
mentos daqueles servidores
de mil para setecentos cru-
zeiros.

Diversos deles, casados,
com responsabilidade du sus-
tentar mulher e filhos e exer-
cendo as funções de i.artei-
vos, estão passando lôda sor-
te de privações. (Da Suciir-
sal de NiteróQ

ta Bernadete, São Gonçalo e
outros, além das Escolas
Técnicas de Coménro Hu;ni-
nense é Comércio Màrtliri
Afonso.

SOLIDARIEDADE
Os diretores de colégios,

solidários com o movimento
estudantil, determinaram que
não sejam lançadas faltas

nas cadernetas dos alunos
nesses dois dias de greve.

COMPARECIMENTO A
CONCENTRAÇÃO

Os secundaristas de Nite-
rói é São Gonçalo deverão
comparecer à concentração
que terá lugar hoje, ás 14
horas, na Câmara Federal c
só voltarão às aulas na se-
gunda-feiva.

VAI REUNIR-SE A
INTERSINDICAL

Com a participação de sin-
dicatos de trabalhadores dos
municípios de Niterói, São
Gonçalo, Campos, Petrópo-
lis, Teresópolis e Friburgo,
realizar-se-á no próximo dia
19, domingo, nesta cidade, a
Convenção Intersindicai dos
trabalhadores fluminenses.

UNIDADE ACIMA
DE TUUDO

Nesse importante concla-
ve onde serão debatidas 

"as
reivindicações dos" trabalha-
dores de todas as categorias,
os trabalhadores fluminenses
demonstrarão que, acima de
suas opiniões partidárias e
pontos de vista ideológicos,
estão unidos na lute em de-
fesa dos seus direitos sociais,
das liberdades democráticas
e da Constituição. (Dn Su-
cursai de ííiferói)

Perseguições no SERVE
Protestam trolistas e motoristas contra o regi-

me de iniqüidade .vigente na empresa —
Trolistas e troeadores rio

.S.U.Il.V.E. denunciam o re-
ginie de perseguição existefi-
le naquele Stcviço. Pelos mais
ridículos e fúteis pretextos
são aqueles trabalhadores
suspensos e assim prejudica-
dos no3 seus salários já im-
sórios e miseráveis. Apontam
êlea o chefete Bíriãni Costa
Ribeiro como um instrümen-
to dessa odiosa perseguição,
pois, por motivos de somenos,
questão de horário e as ve-
zes" até mesmo por questões
pessoais^ denuncia os moto-
listas ou troeadores para que
sejam suspensos B roubado
de suas famiüas um pouco
mais de alimento.

O MÉDICO NAO QUER
NADA

Os troeadores e trolistas dn
SKRVlí reivindicam a sua
transferência da CAP para o
IAPÉTC, pois, segundo ale-
gam, os médicos da caixa
quando trabalhador doente os
vai Eyocürár, ao invés de pro-
ceder ao exame clinico, se li-
mitam a perguntar: «quantos
dias quer de licença?».
QUEREM EQUIPARAÇÃO

Querem os trolistas, tam-
bêm, e nesse sentido já se
esboça uma campanha rei-

Rainha dos
Secundaristas

,A Federação dos Estudan-
tes Secundários de Niterói
está realizando um concurso
para escolha da Rainha dos
Estudantes Secundários de
1954.

Na primeira apuração dês-
te certame verif-cou-se o re-
sultado seguinte 1» lugar --
Maria Gema, com 450 vo-
tos; 2" lugar — Rulh Mace-
no, com 320; 3V lugar —
Jaira Nunes, com 200; 4»
lugar — Maria Helena, com
50: 5' lugar — Martha Pai-
va, com 10 e 6? lugar — Mo-
ria José, C dnca L.id c Dal-
va de Morais, com 5 votos.

O colégio Teresiniia õ'o
Menino Jesus realizará, no
próximo dia 23, na Facul-
dade de Direito, um baile,
onde serão apresentados as
candidatas inscritas. (Da Su-
cursai de NHerói)

vindlcatória, que eles sejam
considerados como motoris-
Ias, para que tião sofram no-
vos esbulhos como o que oeor-
reu quando do recente au-
mento cie salávios dos moto.
ristas. Enquanto os motoris-
tas tiveram um aumento de
40%, os trolistas tiveram
apenas 30% de aumento, nu-
ma evidente exploração, (Da
SUCURSAL de Niterói).

AINDA NÃO FOI
FEITA A LIGAÇÃO

Prossegue a Telefô-
nica sabotando a ve-
1 h a reivindicação
dos moradores de
Niterói e da Ilha da

Conceição
Até agora a Companhia

Telefônica Brasileira, truste
americano que explora os ser-
viços telefônicos em Niterói,
hão cumpriu a promessa de
efetuar a ligação da populo-
sa Ilha da Conceição â ca-
pitai fluminense.

Por sua vez. o Governo
continua surdo a esta senti-
da reivindicação dos morado-
tes locais (pio vivem isolados,
quase sem comunicação, prjrir
cipaimente á noite, embora a
Ilha da Conceição esteja si-
tuada nas Proximidades dá
capital fluminense.

(Da Sucursal de Niterói).

FESTA ELEITORAL
Na sede do E. C. Agra,

sita à Rua José Agra, 881,
terá lugar no dia 25 píóxi-
mo, sábado, um animado
baile cm prol da Campanha
Eleitoral dos candidatos po-
pu lares.

O baile terá início ús 23
horas de sábado prolongai!
do-se até às 2 horas ri'a ma-
drugada de domingo.

No mesmo local, no dia
26, domingo, haverá um es
pecial Angu a Baiana, das
10 às 15 horas. Os convites
para essa lesta poderão-sei5
procurados' no Posto Eleito-
ral õ'o candidato Ir.ineü Jo-
sé de Souza, à Rua Barão,
do Amazonas, na Ponta da
Areia, em Niterói. (Dn
cursai de Niterói)

Problema n. 519

(Para médios) e<
HORIZONTAIS
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Su-

Grande Festa Dos
Candidatos Populares

Domingo, na Praia das Charitas, em Niterói
A propósito da festa à bei-

i'á-mar que terá lugar no dia
19 próximo, na sede do Ma-
rítlmos. F. C, na Praia Jas
Charitas, declufou-nos o li-
der dos ferroviários João Ba-
tista Lobo Sarmet: «Tem um
significado muito importan.
te essa festa, porque revela
a compreensão e o entusias-,
mo do povo pelo .pleito de 3
de outubro, quando serão elei-
tos os candidatos contrários
à política entreguista desse
governo». E concluiu: «Daqui
faço um apelo aos meus com-
panheivos ferroviários, para
que compareçam em massa, a
fim de que essa festa tenha
um caráter popular e acen-
tuadamente proletário».

PRESTIGIAR A FESTA
' DOS PATRIOTAS

O conhecido lider dos lua- '.
rítlmos comandante Emílio
llonfante também se manifes-
lou sobre aquela festa em
homenagem aos candidatos
populares: «15 mais uma fes-

ta de confraternização do po-vo, a que, certamente, coni-
parecerão os mavitimos. Nu-
ma hora tão gravo em que o
povo brasileiro procura par-ticipar ativamente das elei-
ções escolhendo os candidatos
que lutam pela emancipação
econômica e política do Bra-
sil, pelas liberdades democrá-
ticas, é necessário quo todos
prestigiem essa festa dos pa-
triotas».

VARIAS ATRAÇÕES
Conforme vimos noticianda,

a grande festa em homena-
gem aós candidatos popúla-
res do Estado do Rio, terá
inicio às 10 horas da manhã,
no próximo domingo. Estão
programadas diversas atra-
ções, tais como «show», dan-
ças, banhos de mar, conver-
sas com candidatos, competi-
ções esportivas. Diversas bar-
vacíis estão abertas, colocan-
do à disposição dos r.,.Cson-
tes os inaig saborosos pratos.

(Da Sucursal do Niterói).

1 — Arruinar; urrasar. -.,¦-
7 —- Fragrãncia.

8 — Nota musical.
U — Liquido medicamento-

so. proveniente da deu-
I ilação do zimbro
(ni.). ;-..-

tt — Nome próprio,
12 — Espécie de sapo das r«.

giões do Amazonas.
14 — Extraordinárias.
16 — Sufixo, designa profis-

são.
18 — Procura com cuidado.
19 — Amofinaram, atorrhen-

laram : .-• .'

VERTICAIS

1 — Que domestica.
2 — O paraíso terrestre, ie

gundo a Bíblia.
— Habitar.
— Meríida grega de eom-

primento.
— Morrer,
— Não permitem

10 — Curar.
13 — Fiasco, vexame.'
15 — Mau cheiro.
17 — Bntraqulo. '.'.""'

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
'.'

NÚMERO 51 fl

HORIZONTAIS - I I*
var; (i Maré: 8 Iam; !) Fa;' 11/
Ra: 12 Ira: 14 Morte. .

VERT/G.41S —.- 2 Em;. S
Vai; 4 Arar; 5 Remate: 7
Afim: in Aro; 13 Ar •¦- '

Jeimdelwje
íiDAOlí

SAÚDE — Praça dos És*
tivadores. SANTA TERESÍA
— Rua Felício dos Santos.

ZONA NÒÍÍTE

CASCADURA —' Rua Si-,
dónio Pais. TIJUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
lença. BENTO RIBEIRO —
Rua Mário Hermes. LINS
DE VASCONCELOS - Uuá
Carolina Santos. GRAJAO
-- Avenida Júlio Furtado.
OLARIA - R. João Rego
CORDOVIL ••- Rua Major
Conrado. SAMPAIO •- Rua
Bela Vista. ESTRADA CO-
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS - Rua Ibatinga.

KONA SUL '•

BOTAFOGO - RuaÁrhai-
do Quintelu. IPANEMA -
Praça N. S. da Paz. LAR AN-'
JEIRAS '-- Placa José de
Alencar. LEBLON -- Aveni¦'.
da Rodrigo Otávio
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0 CINEASTA CAVALCANTI FALA SOBRE A UNIDO SPIETICA
J

MINÉRIOS RADIOATIVOS POR TRIGO
EXCEDENTE DOS ESTADOS UNIDOS

Um crime de lesa-pátria — Não há quantidade de cereal que possa
comoensar a.exaustão de nossas reservas de materiais atômicos —

"Superprodução" de trigo americano

O governo Cato Filho prós-
segue na sua tentat.va de"trocar" os nossos minerais
radioativos por triRo excc-
aente, dos estoques norte-
americanos.

Ebsu "troca" não oussa nu
reai.uiiuc au um pretexto pa-
ra emouir u op-niao puDUpa
v ooscurecer a vigilância do
povo u>dsue.ro, visunau a eu-
vrega uub nossas riquezas
liadas. Significa, pura o
nosso pais. a perda de pre-
ciusioá.uius lumes de cuerg.a
pau u seu aesenvjilvunento
luiuro, pois minerais raoio-
ai-vos, raros e de valor ai-
calcuiavei, não dão i.uus sa-
Iras. ii para os americanos,
material para seus sinistros
desígnios guerreiros e à custa
de um produto cuja coloca-
ção lhes constitui um pro-
blcma.

EM TENDAS DE CIRCO

Segundo informações In-
suspeitas do "Wall Street
Journal'', a situação do ar*
mazentfnento de trigo.' nos
Estados Unidos, está se tor-
nando um problema angus-
tioso, em face da super-oro-
duçâo existente. A "Burrus
M.ll and Elevator Co.", de
Dallas. fêz construir enormes"tendas de circo" para abri-
gar o grão, oroventepte d*
colheitas anteriores, a fim

de esvaziar os silos destina-
dos a receber o trigo das
atuais e abundante; colhei-
tas. Serão transportados pa-
ra essas "tendas" muls de 8
milhões de "bushcls", 'cada"bushel" corresponde a cér-
ca de 14 litros)

Esta é apenas uma das me-
didas emprcguaas para rece-
ber os esvoques adquir-dos
pelo governo que ultrapassam
as capacidades dos silos dis
ponlveis. Em Clinton, OMa-
iioma, uma base aérea foi
transformada em armazém
para receber 3 milhões de"bushcls" de trigo. Da mes-
ma maneira são utilizados
hangares de aviação e reser-
vatórlos de gasolina, o < ue,
certamente, constitui um im-
pecilho à mihtarizaçâo da-
quclc pais que precisa, por
Isso, de colocar com urgêiv
cia o seu trigo, no mercado
mundial.

NECESSÁRIO FORCAR
O ESCOAMENTO

No fim do ano passado, 28
milhões de "bushels" desse
cereal foram armazenados
em 125 navios, atracados nos
rios Hudson e James. Mas
a situação nem por isso é de
desafogo, pois só a colheita
deste ano, segundo o mesmo
jornal americano, esfá esti-
mada numa quantidade aue

ft TIRAS
CANDIDATOS

Vm senhor do PR, que
pretende se eleger vereador
pelo Distrito Federal, insi-
nua sua propaganda pelos
jornais, através de um ir-
mão confrade. Trata-se de
um candidato que já é su-
plente. Mas isto não é tudo
ainda. O candidato apresen-
ta entre seus títulos o de que
já foi monitor de cultura
física da Polícia Especial e
da Guarda Civil, Seu cartão
de visita, portanto, é o de
massacrador do povo.

O candidato do PR pode-
rá alegar que não está só.
Nada menos de 28 tiras de
diferentes graduações pre-
tendem ingressar no Lcgis-
lativo. Querem ser parla;
mentores. Citam o famige-
rada sr. Frota Aguiar, qite
era delegado e agora é depu-
tado.

Os tribunais eleitorais não
criam o mínimo obstáculo
para os tarados, achacado-
res e assassinos do povo.
As portas estão ,ertas.
Que se candidaten /vonfa-de, que ingressem ao Parla-
mento os agentes da corrup-
ção, pensam os juizes rea-
cionários, temerosos do
povo.

Esquecem-se os juizes, co-
mo o candidato-monitor e
os 28 beleguins que nas elei-
ções quem decide são os.
eleitores. A última palavra
pertence ao povo, que há de
derrotar os entreguistas, os
traidores e eleger como seus
representantes os- verdadei-
ros patriotas, os defensores
to progresso e da indepen-
dência nacional.

daria para ocupar um trem
de cama, de 6.400 quilõme-
tros de comprimento. -

Essa quantidade será acres-
c'da aos 875 milhões de "bu-
shels" das colheitas arterio-
res que • abarrotam o trigo
os Estados Unidos.

O governo de Washington
6 obrigado a financiar os
produtores para contemporl-
znr com a crise que se pre-
nunca alarmante. Mas o
mercado mund'al capitalista
é um mercado exportador pa-
ra essa mercadoria, isto é, a
sua capacidade nquislt'va é
inferior n oferta. Então, é
prec'so forcar o i>sconmen'u
utilizando nnra Isso os rtovêr-

"Os soviéticos resolveram, como em nenhuma
parte do mundo se fêz melhor, os problemas
de sua vida e seu trabalho" — 0 ílorescimen-
to da cinematografia: os filmes coloridos e a
terceira dimensão — Os festivais de Karlovy

Vary e Edimbourg

DE 
regresso da Europa, passou ontem, pelo Rio,

em trânsito para São Paulo, o cineasta Alberto
Cavalcanti. Desde maio fora do Brasil, Cavalcanti
participou da reunião do Conselho Mundial da Paz,
em Berlim, do Encontro Mundial dé Personalidades
Pelo Alivio da Tensão Internacional, realizado em
Estocolmo, em Junho último. A este encontro açor-
rcram alguns dos grandes nomes internacionais na
ciência,, arte e literatura.

Entre os dois grandesos
atos, Cavalcanti visitou Mos-
cou, a convite dos cineastas
soviéticos. Da URSS Cavai-
cantl viajou para a Tchecos-
lovAquia, onde tomou parte
no VIII Festival Internado-
nal de Cinema de Karlovy
Vary (Tchecoslovaquia), re-
gressando à União Soviética,
onde também visitou as ei-
dades de Loningrndo e Kiev.
Sua volta se fêz por esca-
Ias, detendo-se o cineasta em

nos submissos aos Interesses § sua casa de Anacaprl e pns-' sando alguns dias na Ingla-
terra — onde viveu e onde
seu nome é muito respeita-
do e admirado no meio cine-
matogrâflco — durante o
Festival de Cinema de Edim-
bourg.

OS FESTIVAIS DE
KARLOVY VARY E

EDIMBOURG
No hotel ém que se hospe-

dou, Alberto Cavalcanti con-
cedeu uma rápida entrevis-

Ianques. »
E quando um líovêrno co- ^mo o de Café Filho se nres- Ê

tn a flcr, com o ir'ío e a'n- j|da cor cima dar em "troca" Ú
preias mònazftlcás, minério pde urânio e de z'rcon'0, en- Ú
tã" A a sonn no mel. É

Mas o nnvn bras'J.nlrn sn- ú
be nue não M niiàriUrJoHé de %
tricô nor itinW nue «ia n- ppaz de ronstltnV vfiln* fr"- %
cável nor rn'n°rnis rorl1""*'- ^Vos. F t*ocpnh,;)nmri na "Vo- g2ca". ? ? o tT-^ssiirnsarr""!!» ppnunrla^a rinlo sr. Paul ts «hksi
F-rnand"-!. "ii~>a Wn«v'a ta à nossa reportagem. Suas
rofrena n* sor«tr riimiamon- primeiras declarações foram
te .aos seus patrões 'anques. sobre o Festival de Karlovy

Vary:

Ao Calor da Fogueira Inquisitorial
Bancadas inte ras, em fe-

roz disputa ue ardegos pa-
reine.ros, esoalaam-se nos
últimos dias aa campanna
eleitoral e us poucos depu
taaos mie aparecem na Ca-
mara mostram-se taciturnos.
Com suores frios, os uüen-s-
tas esperam o íuizo final de
3 de ouluoro e os getul-stas
sentem na pele o calor da ío-
gueira inquisuonal acesa na
Ilha do Governador com ga-
solina Esso Extra Força To-
tal. Há pânico na praça e
retraimento nas fontes de in-
formação. '

M EUFÓRICO

Mas isso não impede aue
o sr. José Augusto, eufóri-
co e afônico, mostre-se con-
fiante no prestígio do Legis-
lativo, depois de ter escolta-
do, êle próprio, ríe espmgar-
da ao ombro, ao Santo Ofi-
cio do Galeão, o deputado
Lodl.

S'AUSTERITY"
Plenário vazio e corredo-

res cada vez mais cheios, eis
o quadro. Aumenta o uúme-

ro de eleitores iludidos, bus-
cando imito aos oailamenta-
res solução para seus terrl-
veis .problemas, enquanto na"Hora do Brasil" o sr. Ca-
fé prega "austeridade", nova
tradução ao pé "da letra do
vocábulo inglês "austerity",
isto é. compressão de despe
sas. Nos corredores da Câ-
mara a auster dade mostra-
se.de sapaíos cambados e
fundilhos lustrosos.

FATO VIRGEM
Ontem houve um fato vir-

gem. Orador ao microfone,
de costas nara o olenâr o to-
talmente vazio, falando nara
trintas iorn?listas da banca-

da de imprensa Era o sr
Paulo Couto; marretando o
inquérito uolÍJico-a^ror.áuH-
co do Galeão, destinado a 11-
quidar os concorrentes elei-
torais da UDN.,

RESPOSTAS SEM
PERGUNTAS

Por vezes o sr Paulo Cou-
to aludia aos "iornais oficiais
do Galeão", naquela espêc'e
de entrevista coletiva, de
respostas sem perguntas, que
seria muito mais animada se
o regimento interno mesmo
em sessões como a d«» on-
tem. não negasse aos jorna-
l'stas direito a voz c a voto.

Inscrição Dos Candidatos
Populares ern Pernambuco

RECIFE, 16 (IP) — Deu
entrada no TRT o pedido de
inscrição de candidatos po-
pulares na legenda do PTN,
encabeçada pelo lidor popular

# ATREVIMENTO
FASCISTA

OS 
ESPIÕES nazl-lntecralidtn»

do Recife resolveram lmpug-

nnr o» nome» do» candidato»
populnrefi. Inscrito» na legenda
do P.T.N. Lobo se formou nilo
apenas na capital ma» em todo
e Estado uma poderosa onda
de indlgnacSo contra a atlttide
dos criminosos de guerra, que
ontem obedeciam as ordens de
Hltler e do seu «gaulelter» Fli-
nlo Salgado.

Lideres sindicais, deputados,
vereadores protestam contra a
ousadia do» Integralistas. Na
guerra contra o na»lsmo, o»
que hoje so Insurgem contra
os mal» lídimo» representantes
do povo pernambucano ocupa-
vam-se no» trabalhos de espio-
nngem. Indicando aos submarl-
nos da Alemanha o roteiro do»
nossos navios. Na repressão
fascista que se seguiu ao mo-
vlmentn naclonal-llbertador de
1985, os Integralistas sevlcla-
vam e chegavam ao extremo
do assassinato nos calabouços
do Keclfe. Vm do» brasileiros
mortos era o Irmão do líder
popular pernambucano Grego-
rio Bezerra, que encabeça a
lista do» candidato» visados
pelos fascistas nordestino».

Repudiados pelo povo de Per-
nnmhuco, quo nao elege ne-
nhum «gallnha-verde» para as
suas assembléia», os fascistas
do Recife estilo hoje a serviço
<lo Imperialismo Ianque, como
ontem «e encontravam a soldo
dos agressores fascistas ale-
míles. Da Justa Indignação da»
nmplas massas populares par-
ticlpa todo o povo do Brasil,
que luta por eleições livres e
honestas para a vltérla do» pa-
trintas e derrota dos entreguls-
tus, traidores, «qulsllngs» como
<m que t*m o atrevimento de
pedir Impugnaçilo para os can-
dlilatos populares de Ternam- '

buco.

Justiça MacCarthysta
a do TRE de São Paulo

Sob a assistência do DOPS, através do delega-
do Tavares, reuniu-se o TRE de Sào Paulo,
para apreciar os pedidos de registro de candi-
datos ao pleito de outubro — Juizes instru-
mentos de grupos financeiros americanos —

Recurso ao TSE

Gregorio Bezerra. O Partido
de Representação Popular
(integralista) impugnou os
nomes.

Cinco deputados estaduais,
dez vereadores do Recife, oito
lideres sindicais pronuncia-
rain-se contra a impugnação,
entre os quais o deputado Ed-
son Moury Fernandes, pres-
tigioso advogado desta Capi-
tal, antigo Presidente da As-
sembléia Legislativa.

Considero o Festival do
Karlovy Vary um dos mais
importantes do mundo. Is-
to porque a presença do
grandes nomes do cinema,
Inclusive atrizes famosa3,
não implica numa exposição
de modas nem num golpe
de publicidade. O Festival dã
grande importância ao con-
teúdo das películas projeta-
das ali mas em nenhum mo-
mento esquece o seu aspec-
to técnico, o nivel artístico
de sua realização. A mim,
por exemplo, foi dado um
Prêmio de Direção, recom-
pensa polo trabalho artisti-
co, portanto. E os atores e
demais cineastas presentes
trocam as suas cxperiôn-
cias, sem se preocuparem
com a exibição habitual em
outros festivais. Em Karlo-
vy Vary estiveram atores e
cineastas soviéticos; chino-
ses, poloneses; brasileiros,
suissos, finlandeses, indus,
suecos, japoneses, dinamar-
queses, mexicanos, argenti-
nos, etc, e as películas exibi-
das foram todas de alto
nivel.

Prosseguindo, Cavalcanti'
diz-nos:

Também o festival de
Edimbourg me impressio-
nou. Gostei, especialmente,
de um filme norte-america-
no cujo titulo em inglês é
«Time out of the war», sô-
bre a cuerra de secessão,
que é um inteligente apelo
ao entendimento pacifico en-
tre os povos.
NA UNIÃO SOVIÉTICA

A conversa volta-se para
a visita do cineasta à União
Soviética. Cavalcanti de-
clara:

As minhas impressões
sobre a URSS estão sendo
publicadas pela imprensa
paulista. O jornal «última
Hora», de São Paulo, esta
divulgando os artigos que
enviei da Europa. Fui a
Moscou a convite dos sovié-
ticos. Estive na URSS du-
rante quarenta dias e nesses
artigos conto honestamente
o que vi. E vi tudo o que de-
sejei ver.

Antecipando-se a outra
pergunta, acrescenta:

Viajei para Moscou
preocupado. Não sou comu-
nista, receava não entender
bem a realidade soviética.
Mas, logo desapareceram os
temores; tive oportunidade
de ver tudo o que quis e sô-

O cineasta Alberto Cavalcanti, ao lado de Mario Latini,
falando a IMPRENSA POPULAR

Métodos maccarthlstas es-
tão sendo aplicados pelo Tri-
bunal' Regional Eleitoral de
São Paulo para determinar
quais os candidatos que pí>-
dem ser registrados. Os adep-
tos de MacCarthy e do FBI
no Brasil vivem farejando as
ligações dos milhares de can-
didatos ao próximo pleito Pa-
ra saber qual deles preenche
ag condições de registro Im-
postas arbitrariamente pelo
TSE através das suas «ins-
truções».

A POLÍCIA É QUEM
MANDA

O TRE de São Paulo ao
aprecia*.- o pedido de registro
dos candidatqs do PDC e do
PSB o fêz à luz das informa-
ções prestadas pelo DOPS e
sob assistência do delegado
Tavares. Mandando àa favas
o que estabelece a, Consti-
tuição, aquele Tribunal con-
siderou inúmeros candidatos
desses partidos como «peri-
gosos> e por pouco não lhes
negou registro. Freitas No-
bre, ativista sindical, e Ma.
rio Scholtz tiveram seu re-
gistro ameaçados. Os juizes
do TRE, são do tipo do sr.
Celso Leme, que é chefe do

seu registro negado em vir-
tude de sijfls atitudes de pa-
k-iota intransigente, vai re-
correr ao TSE, tendo, para
isso, contratado os serviços
dos advogados Canuto Men.
des de Almeida e Fernando
Mendes de Almeida.

Dos 1.003 candidatos pau-
listas que requereram regis-
tros, até o momento não
foi pedida a impugnação de
nenhum.

NA IUGOSLÁVIA 0
SUBSECRETÁRIO

BELGRADO, 16 (AFP) —
O Subsecretário americano

adjunto das Relações Exte-
riores, Robert Murphy, teve
hoje longa confc.ência com
seu colega e vice-presidente
do Conselho Executivo Fede.
ral Iugoslavo, Kardelj.

Conversaram sobre «quês-
toes politicas.de interesse dos
dQis países». Em companhia
dos dois ministros estiveram
alguns assessores.

Amanhã Murphy viitará o
presidente da Iugoslávia, ma-
rechal Tito.

Terror em Assis
ASSIS, 16 (Do con-espon-

dente) — A polida local proi-biu a realização de urh co-
mício dos «candidatos da pa-nela vazia» e no dia seguiu-
te garantiu a realização de
um comício, no mesmo local,
dos integralistas, onde falou
o criminoso de guecra Plinio
Salgado.

«EU RESOLVI!»
O delegado de polícia des-

ta cidade declarou aos pro.motores do comício dos «can-
didatos da Panela Vazia»:

— Pode ser que eu esteja
violando a Constituição, mas
eu resolvi que. não há comi-
cio e está acabado.

No dia seguinte, todos os
tiras e soldados da Força
Pública, fortemente embala-
dos, ocuparam os pontos es-
tratégicos da cidade, como a
estação ferroviária, procuran-
do implanta".- o terror. Mui-
tos trabalhadores e popula.
res foram presos. Em Assis
reina o terror policial. A
Constituição foi, na prática,abolida.

bre isso escrevi e dei entre-
vista.'

«A REALIDADE
SOVIÉTICA É UM

MILAGRE» s.
Resumindo para o repor-

ter as suas impressões, diz
Cavalcanti:

Acho que os soviéticos
resolveram como em nenhu-
ma outra parte do mundo
se fêz melhor, os problemas
de sua vida e de seu traba-
lho. Foi o quo mais me im-
pressionou. É um verdadeiro
milagre.

Diante da pergunta de um
dos amigos que o cercam,
acrescenta o diretor de «O
Canto do Mar»:

Não existe problema
de religião. Eu mesmo visi-
tei várias igrejas. Notei que
são freqüentadas pelas pes-
soas idosas.

E acrescenta, a propósito
do problema da paz:Os povos soviéticos de-
sejam a paz. A guerra não
tem nenhum interesse para
eles.

O FLORESCIMENTO
DO CINEMA
SOVIÉTICO

Conversamos, agora, só-
bre o cinema soviético. Ca-
valcanti mostra-se entusias-
mado e conta ao repórter:

Durante os 40 dias na
URSS assisti a três horas
diárias de projeção de fil-
mes: impressiona.-^»i-mefun- jdamente as comédias mais
recentes, como «Amigos
leais», um primor de rea^is-
mo e «sense of humor» na
sua critica ao burocratismo.
Assisti aos grandes filmes
soviéticos do passado, mas
prefiro a nova fase.

Sem nos dar tempo a no-
vas perguntas, prossegue:Que dizer das condições
de trabalho dos cineastas?
Imagine que chegam a tirar
mil cópias de um filme. O
máximo aqui no Brasil é de

Reclamação
Contra
a Justiça
Eleitoral

25. Visitei a Escola do Cl-
nema do Moscou. Ali so for-
mam atores, técnicos, dlre-
toros, etc. É Impressionante
o nivel quo demonstram os
alunos e que tive opòrtuhl-
dade de comprovar nssisün-
do nos exames do.s discipu-
los do meu amigo, o notável
cineasta Guerasimov, que ô
professor ali.

A profissão do ator —
continua Cavalcanti — gosa
de toda proteção. Não há de-
scmprêgo e existo um tea-
tro dos atores do .cinema,
que está ^ntre os proferidos
pelo público. AU estive cru
companhia de Yudikiovltch,
diretor de cinema, asslstln-
do a uma sério do peças, e
um ato. O nível do intorpre-
tação é realmente notável.

FILMES COLORIDOS
E TERCEIRA

DIMENSÃO
Alberto Cavalcanti fala

agora sobre os filmes em
cores:

No terreno da côr, os
soviéticos conseguiram atin-
gir um nível desconhecido
no resto do mundo: simples-
mente formidável. Na Ucrâ-
nia descobriram um proces-
so quimico do superposição
de películas coloridas, sem
transparência, que revolu-
dona inteiramente toda a
técnica de trucagem em fil-
mes de côr.

A respeito das experiên-
cias em terceira dimensão,
declara:

Também noste terreno
,o avanço é maior que em
qualquer outra parto. O os-
tereokino permite a sensa-
ção completa das três di-
mensões e os soviéticos não
fazem as suas películas à
base de efeitos que sur-
preendem a platéia, o que
permite senti*: melhor a pro-
fundidade dau cenas.

DIRETÓRIO
DA LIGA NO

E. DO RIO
Sua instalação solene

será no próximo
dia 27

Continua nmpUando-se a
orminiziicão do povo brasl-
loiro paru a luta pela liber-
tação do nossa Pátria, Crus-
co, cada dia, o número dt
diretórios e núcleos da Ligi
da Emancipação Nacional,
que so organizam .onaloban-do patriotas das mais dlfc-
rentes tendências políticos •
cavoRorlas sociais.

O Estado do Rio, que jácontava com diversos dlre»
tórlos municipais desta enu-
(Vadc, acaba do constituir osou Diretório Estadual.

Compõem a sua prosidftn-
cia, os i;rs.: dr. Demétrio
It.beiro Ilaman, candidato a
deputado estadual: dr. Now-
t'on Guerra, vereador i Câ-
mara Municipal eTe Niterói;
dr. Geraldo Reis. profosor:
dr. José Fortuna, engenhei-
ro: dr. Antônio Carlos Sis-
marinya Selxas, ntlvocado:
comandante EmíÜo Bonfante
Domaria, lidor marítimo. E*
seu presidente pxecutlvo, o
deputado federal Aarão Steln-
bruck.

O Secretariado ficou as-
sim constituído: enpenheiro
Brasilio Silva, vereador Aíon-
so Colso Nogueira, médico
Paulo Cczar Pimontel, capl-
tão Alberto Serra Gulma-
rãos o sra. Irene Wander-
ley. fazem parte ainda da
direção, atuando nas diver-
sas comissões formatías, os
srs. Euclidcs Guimarães, Geir
Campos, Laurlndo Albuquer-
que Melo Elza Fontes Ca-
ravana, Enou Gonçalves de
Paula. Manoel Luiz da SiU
va, Júlio Mota. Rubem de
Domingos Rocha Barcelos e
Dcmistóclldes Baptista.
Burros, Belarmino Miranda.

Está marcada, para o dia' 27 próximo .a instalação so-
Iene dn Diretório com a par»
tic pacão dte renrerentantes
dos diretórios municipais c
núcleos iá existentes, bem
como de diversas organiza-
cões populares.

ADIADA A
CONFERÊNCIA

WASHINGTON, 16 (AFP)
—O Conselho da Organiza-
ção dos Estados Amevicanos,
reunido em sessão extraordl*
riária hoje, acedeu ao pedi-
do do governo brasileiro no
sentido de se adiarem para
1D55 a Conferência dos Mi-
nistros da Educação e a reu-
nião do Conselho Cultural
Interamericano, mavcadoB pa«
ra 25 de uutubro próximo en»
São Paulo.

Hesolveu-se que a data exa-j
ta das duas reuniões será fiJ
xada oportunamente.

j

NOTAS ECONÔMICAS
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Esteve em nossa redação
um trabalhador para pi-otes-
tar contra a morosidade da
Justiça Eleitoral. Disse-nos
que várias pessoas de sua
amizade estão comparecen-
do diariamente à Rua Cán-
dido Benício, 385, no Bairro
do Campinho, para buscar
seus titujos e não o conse-
seguem.

São os seguintes os recla
mantes: — José LucTovico,
15.978; Eunice Evangelista de
Andrade, 15.975; Lindinalva
Soares dos Santos. 15.979;
Manoel Francisco rta Silva,
17.694; Albânia Ramalho,
15.981; Áurea Romay de
Mendonça, 15.980; AuVna
Fernandes de Morais, 14.52P;
e Manoel Mariano de Andra-
do, 17.698. Os números quese seguem aos nomes são os
números dos títulos eleitorais.

MEDRA NA UDN 0 MAIS NEGRO P0LICIALISM0
Lança-se à impugnação dos candidatos patriotas, atentando contra a Constituição — Roberto

Morena volta a desmascarar o partido da "eterna vigilância"

Câmara Federal

r  ., iij0 maS( aiém disso, leva-seroço J™^™;loj£^toCl^ do pelos apartes,, abordou,t. i. __ „„„ n nn n ^^ ciarividência e justeza,
os principais problemas que
afligem o país.

No que toca, espècificamen.

Na opinião unânime dos
deputados que. se encontra-
vam no recinto, o discurso
pronunciado, ontem, pelo Sr.

Roberto Morena, foi o mais incisivo já ouvido este ano.
Durante duas horas e ai-

guns minutos, o rejxesentan-
te comunista esteve na tri-
buna. Sua intenção era co-
mentar o discurso de terça-
feira última do sr. Café Fi-

Bank, aplicando, portanto, as
instruções do Departamento
de Estado nas suas decisões.

RECURSO
Em face das arbitrarieda-

des do TRE, agindo como
uma simples delegacia de
polícia, o candidato Miguel
Jorge Nicolau, inscrito na le-
genda do PTB eque teve o

NEGADO REGISTRO
AO DEPUTADO GAÚCHO
Já governou o Estado, mas não é brasileiro nato

PORTO ALEGRE, 16 (Do
Correspondente) — O Tribu-
nal Regional Eleitoral deci-
diu negar o regist>.o da can-
ilidatura do sr. João Caruso,
x-presidente da Assembléia
.ogislàtiva do Estado.

0 TRE afirma que o depu-
1 iio João Caruso não pode
cr candidato à reeleição por
não sei brasileiro nato, mas
naturalizado. A decisão ba-

seou-se em recente insk-uçâo
do Tribunal Superior Elei-
toral.

O fato reveste-se de uma
curiosa particularidade. O sr.
João Caruso, como presidente
da' Assembléia Legislativa do
Estado, chegou mesmo a exer-
cer, no ano passado, o go-
vêrno rio-gvandense, substi-
tuindo o sr. Ernesto Dornel-
les, nas três vezes em qu* o
governador «• licencio*

te, à fala presidencial, dis
se que o sucessor do sr. Ge-
túlio Vut-gas pretendeu con-
fundir o povo com palavras
demugógicas. O que objeti-
va o governo, acentuou, é que
os brasileiros apertem o cin-
to em escala nunca vista, que
percam, inclusive, o hábito de
comer e de usar os meios de
transportes. Acha o presiden.
te que a situação é difícil,
de extrema gravidade. Entre-
tanto, por acaso, aponta as
causas que determinaram és-
se estado de episas? Não.
Nem poderia fazê-lo. Se mos-
trasse que a Light nos rou-
ba, o sr. Fagundes Seabra,
Ministro da Justiça, teria
que amanhã ser demitido; se
indicasse que estamos sob a
exploração tanto daquela em-
[íêsa, como de outro consór.
cio americano, a Bond and
Share, o sr. Raul Fernandes
não poderia mais ficar no
Itamarati. O mesmo aconte-
ceria ao general Juarez Tá-
vora. se Café Filho reconhe-
cesse' <jue os trustes lanquM

se preparam para dominac
nossa indústria petrolífera.

DESMASCARAMENTO

Constantemente aparteado
por um dos mais conhecido
golpistas da UDN, sr. Aiber-
to Deodato, Morena tem
oportunidade de desmascarar,
mais uma vez, os trôíegos I
senhores da «etcvna vigilàn-
cia». Deodato, batido em toda
linha pela argumentação do
orador, procura valer-se de
velho expediente: as provo-
cações anticomunistas. Fala
contra a União Soviética, dá
força «extra-total» à sua
imaginação doentia e quer,'
nessa altura, dissertar sobre
questões suegidas no México
e que estariam, segundo êle,
a desmentir as teses defen-
didas pelos patriotas de nos-
sa terra. Morena dá-lhe uma
autêntica aula de História, e
o udenista se refugia numa
das últimas filas do plenário,
para voltar, mais tarde, com
outra série de estultices. E
de novo perdendo seu latim,
sai-se com uma para ban-
car o bom-môço: Morena de-
veria recordar-se de que a
UDN votou contra a cassa-
ção dos mandatos dos par-
lamentares comunistas, como
se havia oposto à anulação
do registro do PCB. '

— E agora? — indaga Mo- I
irtoa. Não geria este o mo- •

monto de a UDN provar seus
pendores democráticos? Po-
léin, isso não acontece. O quese vê é a UDN, em São Pau-
Io, impugnando o registro de
candiaatos ao pleito de 3 de
outubro sob a alegação de
que professam idéias comu-
nistas, só porque tomaram
parte em movimentos pátrio-
ticos, como o da defesa do
petróleo.

VIOLADA A

CONSTITUIÇÃO

Em aparte, o a-. Augusto
Meira, renomado jurista, diz
que a razão está com Mo-
rena. O Tribunal Eleitoral, ao
baixar instruções proibitivasde registro de candidatos sus-
peitos de atividades comu-
nistas, violou a Constituição.
Nenhum caso de inelegibili-
dade pode ser previsto afora
os fixados pela Cacta Magna
de 18 de setembro de 1946.

O JUDAS,

A um aparte irônico do sr.
Benedito Mergulhão, a res-
peito dos rasgos boêmios do
sr. Alencastro Guimaiãls, de-
clara Morena que o judas do
PTB, com suas andanças
noturnas, naturalmente es-
tá querendo recuperar mo-
ralmente as bailarinas dos
<nights-clubs», já que vive-
mos sob uma mesma época
de recuperação moral..'.

«GKEGÓKIOS» Db
WALL STKEET

Reaparece ao microfone la-

teral o sr. Alberto Deodato,
para lembrar que os cidadãos
de bem não deveriam votar
nos Gregórios, nos homens
detidOg no Galeão.

— Perfeito — responde Mo-
rena. Também nosso povonão votará nos Gregórios de
Wall Street que andam poraqui de lanterna na mão, ali-
mentados pela gasolina da
Standard OU.

DERROTA DOS
ENTREGUISTAS

Concluiu Roberto Momia
afirmando que, a 3 de outu-
bro, o povo brasileiro esco-
Uierá o caminho da emanei-
pação nacional, votando nos
patriotas e derrotando os en-
tregulstas.

PROTESTO

O sr. Paulo Couto leu co-
munlcaçâo do deputado Leo-
nel Brizola, do Rio Grande
do Sul, protestando contra o
ato da comissão de inquéri-
to do Galeão ao dar à pu-
blicidade um seu telegrama,
sobre assuntos ! particulares,,
dirigido ao sr. Gregórío For-
tunato. O sr. Maurício Jop-
port ensaiou defesa às acu-
sáçõés de um discurso do ve-
í-eadcr Aristides Saldanha,
com referência às negociatas
de «Tetracap»; e o sr. Ro-
berto Morena denunciou vlo-
lèncias contra os trabalha-
dores da Light, batendo-se a
esse ensejo, pelas reivindica-
ções daqueles operários.

SALÁRIOS E CUSTO DE VIDA

NO 
seu discursoprogrania, o sr. Café Filho i'ez-se autor

de mais uma sensacional «descoberta» no campo da
Economia Política. Para êle podo haver «lucros simples-
mente fictícios e aparentes, resultantes du desvalorização
da moeda»; isto é, lucros que não são tão grandes como
parecem, pois diminuem sob os efeitos da crescente infla
ção. Mas, quanto aos salários não são «aparentes ou fio-
ticios» pois, ao contrário do que acontece com os lucros,
o sr. Café Filho vê os salários e os apresenta ünica-
mente como lim fator incômodo, cujo papel não é outro
senão o de «elevar os custos da produção c, portanto, os
preços de todas as utilidades». Eis a essência de tão ma-
nhosa descoberta: a inflação reduz os lucros, porque os
tonia «aparentes e fictícios», mas aumenta os salários que
por sua vez alimentam os preços do todas as utilidades...

E' fácil demonstrar quanta falsidade há nas teses
antioperárias e antipopulares em que se apoia o atual
governo. Ontem lançamos mão dos próprios dados de
publicações oficiosas para provar quo os lucros no Brasil
so elevam desmedidamente, enquanto que os salários per-
dom terreno no conjunto da Renda Nacional. Mas a si-
tuação dos que vivem du seu trabalho se agrava não ape-
nas porque o volume global de sua remuneração decresce,
mas tanrbém porque as quantias em dinheiro que os tra-
balhadores recebem, a título de salários, ordenados ou
vencimentos perdem gradualmente o seu poder aquisitivo.
Na verdado os salários reais se reduzem, cada vez que a
moeda se desvaloriza com a inflação. s

Isso não é apenas uma lüpótcse, mas um fato que as
estatísticas comprovam. No Distrito Federal, por exem-
pio, os salários na indústria, no mós de dezembro de 1953,
haviam-se elevado de õG%, em relação ao ano de 1948.
Entretanto, no mesmo período o preço dos gêneros ali-
mentidos registraram um aumento do 93%. Que podemos
daí concluir? A líonclusão é que os salários dos traba
lhadores na indústria diminuíram, entre 1918 e 1953, de
377o. Quem ganhasse cm 1948 o salário mensal de 2.000
cruzeiros, precisaria de ganhar 2.740 cruzeiros em 1953
para continuar comprando a mesma quantidade de mer-
cadorias que antes estava adquirindo.

s Temos nós o direito do duvidar da exatidão de tais
percentagens, pois nos parece que a vida encareceu muito
mais do que ali se diz. Essas mesmas dúvidas, porém,
não devem caber no espírito dos homens do governo,
porquanto os dados de que nos utilizamos são da revista
«Conjuntura Econômica», como se sabe editada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia, do qual 6 presidente o sr.
Eugênio Gudin, um esteio emérito da ditadura que tomou
o poder.

FMÒS EiltôMEW

Os dados do Regis-
tro Industrial referen-
tes a 1052, revelam o »
elevado grau de concen-
tração das indústrias no
Distrito Federal. Ois 
3.636 estabelecimentos in-
dustriais produziram mer-
cadorias no valor de 23,2
bilhões ãe cruzeiros. Mais
da metade dessa produção
ou exatamente, 12 bilhões
de cruzeiros foram produ-
zidos por somente 158 es-
tabélecimentos.

T ? ?
A A A

Oitenta e quatro por
cento dos estabelecimentos
industriais cariocas dis-
põem de menos de 50 pes-
soas ocupadas. Esses ..
3.050 estabelecimentos pro-
duziram 6,0 bilhões do cru-
zeiros. Os estábelocirnori-
tos que possuem entro 50
e 100 operários, ehi rui
mero de 425, produziraü
5,4 bilhões do cruzeiros.

? TV
A A A

O pessoal ocupado nas in-
dústrias registradas em

1952, compreende 11S.US
pessoas, das quais 147.020
são operários.

Os salários pagos aos
operários industriais atin-
gem a soma de 2,7 bilhões
de cruzeiros, o que corres-
ponde a pouco mais de 10
por cento do valor das
mercadorias produzidas.
Assim, em cada 100 cruzei-
ros de mercadorias fábri-
cadas no Distrito Federal,
os operários recebem ape-
nas 10 cruzeiros.

? ?VA A A
Se os salários de todo»

os operários cariocas fôs-
som elevados ao dobro, sem
haver progressos técnicos
que compensassem esse au-
mérito, haveria apenas
ttma elevação no custo de
produção das mercadorias,
de 10 cruzeiros. Assim, um
aumento do 100 por cento
nos salários dos operários
não produziria .mais que
um aumento de 10 por
cento nos pveços das mer-
cadorias que eles pro-
duzem.

I !
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rCINEMAj
Duas Notícias

A8B0U, ontem, pela rio, o diretor Alberto Cavalcanti. O
cineaita patrício vem do uma temporada da vário» me»e» tu»
Europa. Dpsdn quo abandonou a Inglaterra, onde »o tomou
famoio como diretor, jxira jircsíflr teu valioso oohommo «o
cinema «acionar, o realizador do "O Canto do Mar" não man-
tinha contato direto com o» clnea»ta» «straitoelros. Nt'»ld
oportunidade tevo a atoaria de ver tua última produção pra-
mlada em Karlovn Vary, no imporfanfo fe»Hval que te raa-
lita anualmente na cidadã tchecotlovaca. Coube-lhe a «itmtiiu
lauren concedida ante» « PoinfouW», o quo d uma honra para
• nosso cinema.

Oawilcntiíi i>(ai{oi< a União Soviética o »ua» impressa*»
»6bro a pátria do socialismo foram divulgada» pela impren-
ea bandeirante numa séria de artigo»,

Em Berlim, na reunião do Oon»a1ho Mundial da Pa», e
em Estocolmo, no Encontro Mundial do Personalidade» fieló
ÂMvk> ila Tensão Internacional, Alberto Cavalcanti retire-,
Milton os trabalhadores do cinema brasileiro, qua desejam
a vitória da paz mundial e ««solam pelo entendimento fra-
ternal entro o» povos.

De volta ao nosso pai», o cineasta retomará o trabalho
Interrompido. Agora filmará um do» cpMdio» de um filme
qu» dirigirá juntamente, com alguns do» maiores diretora*
do inundo, entro cies Quoraslmov, soviético e Oiusoppo de
Bantis, italiano.

Ontem mesmo, por via aérea, Cavalcanti viajou para
f Ao Paulo.

Em dia da semana passada a Censura baixou portaria
referente à fiscalização, do cumprimento da lei chamada
do* 8 por i, isto è, a obrigatoriedade de exibição de um filmo
«acionai para cada S estrangeiros. Esta lei fói nina con-
quista do» trabnlhadoree do nosso cinema. Mas, como bem
moitra a portaria tftt Censura, ela não vem sendo clímpridtt.
O» òtrcUhs exibidores bitriam-na d. toãà iHslüntê, com pré-
pMeo para os notsas produtores.

Ú prdprld fato da existência desta Ho vá portaria da
Censura pouco significa além de apontar o desprezo doj Cxi-
bidbre8 pela lei. De que Serviu a lei que protege ti» jornais
Cinematográficos nacionais ? Ümá portaria da. Censura fèr,colocou-a cm vigor, durante alguns meses má* o* patrõesnorte-americanos fizeram com que fosse "esquecida" logo
depois.

A vigilância em torno do cumprimento destas determi- pnações — que são conquistas dos nossos cineastas. — deve §òttber ao* próprios trabalhadores do cinema, através do seu '4
Sindicato. Contra a existência^ dessa organização erguem- t.
»ê ae barreiras oficiais. Mas os realizadores do* dois con- %tiresfo* nacionais dó dilema, unidos como estão cni tfirrio % M 1 /» II-! 1**/«<* cia nossa cinematografia, vencerão tam&A» e»te gf|Q(|Q (|g () g 15 (l6 $6l6lllbfO

FruginontoB

ttto bom Ator quo o
Aillnir Kimncily foi niiIiMI-
t ii I d o pelo roniiNiiónleii
Frank IxJVoJoy TIim Anu"
rlrwi, iipeiuiH uma eolsu
tccnlcnlorldn para aprovei-
lar IlIglIinilH ceniiH IIIiiiikIíií
lio IIiiimII |iiir aqueles iiveu-
tiirelroN vindo* alô aqui soli
o comando do itobeit Hilli-
man. o diretor iiiinlumi foi
iiiilwllliildu, salnilo liuilil
liimlllclier puni ciilini Wll-
Uniu ciiHtk». A hcniliiii, ngu-
in, 6 a nliMiin Üisiilii Tiiiiwi.
flleiin l''onl o Ctnar Iludiu-
fa eiihlliiunm «o elenco, me-
reuldnmmite, K Arlhur Keli-
norty escapou de boa, Ibiii-
bém mPWlrtamiHit».

Unm exMlentii lilólM,
que e, Hollywood de hoje pro-
vàvetmenta uSo Mliern «pro-
veltnr, o Indicada no titulo
«Abbott anil Costello Metit
lhe Keyatotie Copa», que tem
a direção do veterano e Mini-
pre medloure Charles La.
rnont, Como Mbem oa «f»s»
mala Velho*, oa KeyalonO
Cops erlnt aqueles policiais
do fancaria que Mack Sen-
nett inventou nos bons tem-
pos das comédias curlus.
Alem de ttiidit Alibott o L<m
CoslHlo, quii«i> sempre iftsu-
porlávels, o filme conta eOln
Frcd Clark e l.viiii Hhri,

.leali llcliiilr, uiljil úlli-
mo filme foi Lii Carros»
d'Oro, com Aiiiih Maunatii,
tem (IoIn filmes em preparo:
French Cari-Cnn, uma lilsló-
ria «Abre o MouUn ÍÍoiiro.
com Krançolse Ariiouli e
Parls-Provinee,

pMrfÉty PLÁSTICAS

IMb» idJfrffHÍ jT WniiemM1^ |l|T"
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"PPMA 1'òpplAR" — Gravura dè QleMb tíidnchctU, tlõ
Ülnbo de Gravuras de Porto Alegre

Dtalti uni fllhie Itnllnno
du piilsdilios: Aceadde ul
1'illillNsiirlalii, de Oidri-io
Sliiioni'111, lifHtii vez, os epl-
Híidlus sfui lliíiiiltw pelo local
onde as lilsiOl-Ins terminam:

Plano de subida para o pe-

uma, delefiacla dn policia.
No elenco estão alguns ôli-
mus elementos do clnettm
Italiano, còmn Lm-ia nnsC-,
vValtcr riiliti-i. Nino Tiirnii-
to, AlberlO Surdi

SSI ISTO

W^rf^-y........ .¦.••..•-»•»-

NolíCIllH

va* aMOh, iiotie, nw«
MnhKN - N*M0U em Hfio
LiilN do MnranliUii, i li d-i
lieleiilbro di) l(K>i. Km siia
i-ldiule niiii.l fundou com o
poeta Aillonlo Vn«éohtíelos a
revista «Marnbn». Advoaadui
Jornalista. Pura o (entro efl-
crevali tAmlgn intima», <ZI«
Vil f|lu'f riiiinf», Klllilii/isliè ¦
0 a peoii Itifiuilll «A iiiMihiii
o a fnda*. Trndii/lll fllmi-
mas peças eBlranaelras. Flr-
iflOliw ntt 9ktmttm*,&6, io«
úiuniltidõ efisd ófliiêclnllfladc
no Seminário bfoMattco dô
TER., no Teatro de Amado-
ros de Pernnmbüco/ etoi íl
proíessof do Conservatório
Nnelonnl dd TeaifO. AHftln»<
Íamos duas do suns eonfe-
Mnclas: «Generalidades sfl-
bre a expressão teatral» tí
< A mascara no culto, no tca-
tra d na mamoh e§tâ pra-
ruuiclfldá na S.N.T. » cofWlté
do Gehtro fcstudaiiill Itália
FiuiUtOi

Ao aniversariante ós tios»
pus iruils cnlurosôs cumpri*
mentes.

#
<MAâ... küifõ MES-

MO!.--, dê Zllcti Itllwlro é !Wá-
rio Melra Guimarães è§-
treoli no Teatro Follies, Anil-
dó Itlbelro devo merecer á
atenção dó publico. Ul um
novo que HtpIdAfnentfl ae
llf-nia,

«ASSIM ft (se lhe parece/,
dn Plrnndelo ílcãfn nó 'rèii-
tro Ginástico somente atô ô
diíi 26.

WÊkmeWkWÊmÊÊmm—,

«Mas.. . Muito Mesmo»
W OM "Attlm estava esorito",.. Agildo Ribeiro, átimo,
deu Melo ao vtpctáculo o foram desfilando Maribol, Jotj»
Oloro, Monlqua... .

, . , ali HUo chegou t) "Final" ÕO braços dados com uqiit,
Ia coisa que ta clutma Ã4cttpúaò,A

Issd, no intantd, itão qttítt dizer quo o publico indo ao
7'eafro FolHvs, não vai se divertir com a nova rovitta <iu
íílkO llibóitó e Mário Melra (lulnldrltm. Vai tlfíi, Apemi*
não chega it cotl»titulr tnali Um passo a frente «a carrêfra
do* fitada» rnvMtlôgfUfa», Sota-tr- fttn uma t/ufilit em rr.
loção d produções unteriores. Menos vida, menos origina-

'&'"Prólogo*, 
a»»\m ctifíló 6 "Pinai", tão tento» $ dttln-

tcrdssante» i repetição ila coisas já tão vistas n tão puma-
dai quo achamoit ter OnSf/IxaO a Hotii dd te fazer n fevltãó
de Certa» processos já superados. Reconhecemos «os mim-
ros de "Mas... Muito MesmoI", talento bastante para pro-
tnouer renovações no teatro musicado.

Dchtre o» vinte quadro» aprasentadó* destacamos "De.
tincompatlbilkaQttti", texto valorizado par Anhlto, embora
vtmtmé tovaaoi 'mgmtmè", qua ntn Cavalcanti «ontre
um "pisca" « outro", interpretou aom muita vlvaolúaãe don-
itò dd uma linha mpdóávcl; "PtlqUetâ", onde CoMutlo
Lcdrldro mantêm (i platéia presa pelo riso intermitente pcüi
sítd etpõhlanelddde, (irdÇit, firnleia O suavldude - essa jo-
vem tem progredido êxfftiordiiuirliimenlõ e o o maior ôüHat
dô feiitro folUé*; 6 fibllco iiptiiudllt-a, de modo incomum
-^ "Qitê Saudade', com-Janet Jana, tumba cantado oom
muita éRprêSsád.

ôs áuadrôs dè dança a cafgt de Noybm »áo ac bria
concepção. "Adão ê BWl "BaildriiM", "Pianskiijia" ó "Doa
^iíair denotam sensibilidade o liMâfhaõãó, Dão ao cupê-
iáóulo um toque de finura c betcza.Proferlmòs cia Nõrbeft
o coreógrafo ao bailarino.

Dentre o» qunãros quo deveriam sor Cortados, e»'¦'¦ nquê-
de mau gósíô, o Impertinente que leva o tlluloi "Pro árias
Dumêsllcai". .. .,

Lamentamos que nóAAtf poltrona lenha fkoõ.o tão tfii
tanto do paUJOi Ma»,., tituito mesmo,

Mlt/TON DE M0ÈAI8 EMERY

m
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I — OS CAMffeÓES:

Cota
i — Dábeleelô Santáiia  3.00(1,00

— Aladin Rosafés  i.000,00
— § de JUilió  1.000,00
— Lêeeádld Pfêifés .- 20.000,00

II — QÜASB CAMPEÕES

— Zolia Magalhães .,.-;  ÍO.ÓOfl.OO
— Làfàlete Fónsècâ  30.000,00

III — OS QUE SE ESFORÇARAM:

j. — Liberdade  3.000,00
# 2 — Joaquim Benedito - 2.000,00
|3- Wilfiájh Dias Gòhies .... 10.000,00
| 4 — Ari Kulfnám  5.000,00

— Afonso M.ifmâ  10.000,00

ÍV — MÕ SÉ ESFORÇARAM:

1 i — VValdomiro Neri  1.000.00
, 50.000,00
. 30.000,00

„ . ., ,tfs rt -. .-— ™- «. i — Oiil.iua UUU«.  2.000,00Cena de "O Canto do Mar", de Alberto Cavalcanti, fràrd a $ 5 — Monteiro Lobato  30.000,00

i| 2 — Campos da Paz ...
§ 3 — Angelina Gonçalves
Ú 4 — Santos Dtimóht

ififttí Fiiins do Brasil

&fífJâWP*&t®j
— Pédfõ Godói  10.000,00
— Vila Riça  10.000,00

| 8 — Miguel Rôssi  10.000,00

Subida
4.597,00'1.440,00
1.2Í0.00

23.500,00

5-1.513,80
22.187,00

1.828,70
i. 072,00
4.7G0,t)0
2.365.00
4.ÕÍÍ.00

320.00
15.727,00
8.500,00

360,70
4.1(10,00
1.000.00

500.00'500,00

. IO,
153,23
144,00
121,00
ÍÍ7,50

77.87
73,95

60,95
53,60
47,60
47,30
^5,44

32,00
31,45
28.33
18,33
13,06
Í0.00
5.00
5,00

aaajg

ií,ç,oí*'-«*1

iVPOTEMôS os
pííJTREGÜJÇrA*;
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iDIÁRIO áa CAMPANHA
GRANDES ATRAÇÕES ARTlSTIÍl AS NA PRIMAVERA ELEITORAL
Tumja»ii--i •nrui j^jjüàtVÉlememBLétetmmami^mf*^** nii mÊm**^te**É**i*a»Ê*^**ÊÊi*~~i>m-*mmm^—ÊiÊÊÊÊÊ*amamimmm~—m»

Nelson Miranda e seu conjunto chegaram do uma oxoursão o lá estarão — 0 conjunto Coral Po-
lar será uma surpresa — ia I». R. K.-ôlho? — Vamos ver a cozinheira Conceição?

ífitensos jirepdrativos vêm s^hdo feitos pàrá i aprèséfi-
tação na Festa da Primavera Eleitoral; domingo prôxlmó,
na Granja das Garças, de grandes atrações artísticas, podèri-
do-se já fthtthèlar algumas delas.. fieStãca-séj èm. prlmèlrp
lugar, a presença de um dos relê dd cávà^llitintí, fíeisòn Mj-
randa. Como sabemos, Nelson regressou ültlfriám^Hte, flè
uma vitoriosa excursão pelo interior do país. Côfri êíè sêràb
cihco excelentes músicos, que animarão õ.baile e ós "shows"
variados que haverá. O nome de Nelson Miranda hão preci-
sa apresentação. Conhecido de sobra pof tõdò fâdiS.-ouvinte,
polSi já átüolt em quase tOdas as estaçBes de râdlõ desta Ca-
nit.ii, siiii {irésonça ém qtialcjuér feStà constitui secura ga-
rantia dei êxito.

ja dortilhilo próximo. Resta,'jortahtoi 
flO leitor adquirir

sem demora o sèU convite.

Ou será que não deseja ver
tudo isto? Estamos certos de
que quer,

Â Campanha em Números
ítÜSli/TADOS ATÉ 15 DÊ SÈfBíiltíRÒ »B 1954

Distrito Federal

I NADA REÁLÍZABAiM:

CINELAMHA
CAPITÓLIO — Sos-soes .passatempo
IMPÉRIO — «Pai-uUuAli. amor»
MF.TKO — «üs cava-

lelros ria Tavola Ke-
donda»

ODEON — íSumbrus
jla loucura-»
PAI.ACIO — «Como
Ssarraf um míllò-
nirloí

PATIIK' — *A mü-:
lhcr que inventou o
aniora

thAZA — «O earras-
.co de Veneza»

B1VÜL1 - «Allna a
transvlada»

VITORIA — «U des-
tino me persegue»

CENTRO
tIENTENAltIO -
.?Nódoa . infamante»

O..TR1ANON — Ses-soes passatempoCOLONIAL - «O
carrasco de Veneza»

FI.ORIAXO — «Ca-
.Cada, sinistra»
I1IKAI; — «A dama
.de negro»
IIUS — «Caçada si.
.nlstru»

BI. DE SA' — «A so-
gfa» .

MARROCOS — «Ao
sul de .Pago-Paao»
OLÍMPIA — «Rumo

ao Inferno»
PRESIDENTE — «Á
mulher que tnveii-
tou õ amor»

PRIMOU — «ü oar=
rasco dp VenCzu»,

R. BltANÜ.t) — «E o
.nolyò Voltou»
8. JOSÉ' — «Paixão

desnuda»

ZON* STIL
ALVORADA — «Um
começo, de .vida» .

ART-PALACiO — «Amulher qiiê IhVen-
toti o amor» ,

ASTOB1A — «ü car-
rascò. do Veneza»

ALARKA — «Rosa
negra».

AZTEKA — «Paixão
dejhUda»

BOTAFOGO — «O

me perse-dMtlno
guo»

ÜÁ1Í11SO _ «Paixão
desnudas. ..,

COPACABANA — <Á
duma de negro»

FLORESTA—»0 pa-
pai. da noiva»

IPANEMA — «San-
gue por sangue»

LKHI.ON — «Parada
de amor»

L E M E — «Ultima
chance»

METRO — «Os cava;
loiros titt Tavola Re-
dondu»

MIRAMAR i «O des-
Uno me,persegue»

NACIONAL - íPran-
ciS Ríí ái-atlémlii»

PIRA.IA' — «O era-
que»

poí.íteA.ma — «p
íirjiiripe de Bdgdud»

R1TZ — «u tdnaseo
.do Veneza»
KlAN — «Sombras

da loucura»
RüXT - «Ü destino

. mo persegue» .
ROYAL — Sessões
passatempo

S. I.IH7, — «A dama
de negro»

tí,ííjCa
AMÉRICA — «Som-"
brns (ta loucura»

CARIOCA — «O dés.
tino mo persegue»MAIIRIII — «Parada

.dp.,amor»ifio-í-in* — «us t-a-
va loiros da Tiivulá
JledOnda»

OLINDA — «O car-
,ra,scu dê vÓnêzilí
Tl-ICCA — SéssOès
passatolnpò

«Aittnns
AVÉ.NlDA — «Minha

vida to pertence»
BANDEIRA — «A
rmirte K./Hüi o cais»

CACHAMlil — «Td-
dos por. uin»

CÁTUMIll — «A cruz
tlb mihltii Vida»

E. DE SA' - «Kld;
..restu.mlsterlosu»fi.umineKse —
«Paixão dtísiiüdã»

ORÃ.ÍAÜ1 — *Clia-
mus no cafezal»

II í LOBO ~ «O eur- á
rasco de Veneza» %MARACANÃ — «Ca- %
ciida ^sinistra» %NATAÍj — «Fúria do É
desejo.» f?

REAL — «Ntlssas Vi- %das» &.
S. .IERONIMI) - <a|

sel.va do terror» jjj
S. ALICE - «Piiiadu %

de uinui'». g
S. CRlSTflVAtJ — i

«Chamas no cate- g
TRINDADE — «Mlil-sf

(lição das trevas» gVEI.O - .«O potro In- |diimftyqU, g
V , ISABEL — «Uen- p

gls Kiiii» §

ÍCIÍNTRAÍ, IiALFA, - «Voamlo pa- %
,ril .Marte» %

AllOLlCAO —
da sinistra»

«Caça-

BARONESA — «Pai- %
.,\Tu>,desnuda» g
B. RIBEIRO - «Cor- |sariu Ihiiliiitü» %

.BEI.}«AR - «Sangue ^
por.sailEÍioí

tí. IIRANDB
caliji»

COLISEU
desnuda*

EliSOK — «E'
bido iloljilf»

ímperatOr -
,xã» desnuda»
iltA.TA' — «A

«Pe- %
«Palsão %

— Jlilio Cájàzeírás 
— Ólga Prestes 
— Jüliüs e Ètlièi ....;;...
— 2i rlcí Dbzbrhbro

Peio resultado pode-se ver
que seis Escritórios Eleito-
ruis se lançaram cülh itfinco
iià cófaéi-tuia dè sua cota.
Destes, quatro se sagraram
campeões e vão recebei- Is
prêmiog a quê fizeram jus, e
(liié são quatro belas flâmU-
ias, prêmios mesmo que só se
dão aos vencedores absolutos.

Os (Wüos átiiinii iriostr.liii
que í possível a cobertura
das cotas desde que para f!á
mesmas se faça uin, jilano, di-
vidiiido-rts còiri ttidos os cil-
bos eleitorais é coritroUirido
diariamente sua execução:

Diversos foram os Comi-
tês qüe fázom palie dêsse-s
ÈScrifòvJos qilé cobririlni á
cota recebida para ò pèíiodo.

io.ono.nn -
10.000,00 _
5.000,00 —
5.000,00 —

Éhtrc os cabos eleitorais
grande foi o número do ven-
codoies.

Estão de parabéns os ven-
cèQbreSi A Comissão Ciuioea
espera podei- sàbdari no jiló-
ximo dia 23, não apenas qua-
k-o Escritórios Eleitorais, c0"
íiio hoje, mas tiidbs.

mMMM. EXPÇRIÊIililR

UMA SURPRESA
Mas a Comissão de Festa

prcpârôU uma gfâfidê Sür-
jjrêsa para a Primavera Elei-
total. Trata-se da apresenta-
ção de um Conjunto Coral
Popular que cantará o "Can-
to da Emancipação": compôs-
to faz pouco tempo por um
poeta o um maestro bastante
conhecidos.

Pura que, se tenha idéia
sobro este Conjunto basta sa-
ber que durante o seu últi-
mo ensaio, ne.lomcrou-se ver-
dade rá rhullldão de pessoasjllhvo ho local, pàrá óüvlr as
müslcris ciiiitildtis. Tbriti.iiá-
do o érisáio, apiésehtalam-se
irhedlafrtiüente Vái- os cándi-
tlfltos a párt í-lpácão tio Con
jtnito, pois comb d ssdram.
tinham flcedo veicfadeira-1
mente eritusiásmádo.-: com o '
r tmo e harmonia nele en-
contrados.

. O P.O PULAR
SÍLVIO SANTOS

Não é. preciso explicar
quehi ó Silvio Snntos. Todos
os le.tores o conhecem mui-

prol.
«hil-

- vln- &
gançil dó Agiila Ne- g
«ra» g

JOVIAL — «A cidade =§
do,,riiill» *

MAlitREIRA — «A f(luinu.dc.negro» , g
MARABÁ' — «Ban- g

çarlnj.lHtorn.-ll» %
MARAJÁ' - «Milrtl- |,riU.dg $ll(-ni'lo» á
mascote- «O bar- %l-iisi-o dd VfinBzíii fMEIER — «A Io! do i
eíllctite» á

MODELO — «A SOl- U

Colocação doá Escritórios Eleitorais
SeSÜLTABÕS ÃTB* 1Ò DÉ SÈTEálliRO Dlí Ííío4

E8TAO

,yu,,du terror» %

EDUCAÇÃO E EN$H

MODERNO (tíarigu) f— «Ü árnailha 6 p
eterno» %

Si. CAStELO - O |tlestlhó rtití perse- %
gde» %

M; BONITA - «FÚ- friu dó (lúsèjd» %Ili

Escritórios

Ari Kllimáii . .
Zéiià Magalhães .
Liberdade . . .
Santos Düinpní .
Laíalete Foíisna
AÍadim Rosaíes .
Pedro Qodoi : .
Afonso Marina .
Cinco de Julho .
Julius e Éthei .

NAÒ ESTÃO

Os Estudantes e ã Situação J
OS 

estudantes brasileiros estão vivendo êtn tddo o pais gt-an- |
des movimentos onde se poe êm prtívâ ô espírito de luta ^

e a sua confiança na unidade. Na Bahia, cOliv tr6s fllas de 4
greve, que teve seu inicio a 12, os universitários responderam ^à desmoralização do governo Regis Pacheco, que nomeara gtitular de uma cátéllrá ria Fâcüklílilíí de Ciência Econônlica, i
sem obedecer áo dolteUrsd dèJlfflxe, ò político Osvaldo Gor- gdilho, até bem pouco tempo Prefeito díl Capital baiana. Pa- |.rallsadas estão todas as escolas universitárias da Bahia. ;á i

Èm São Paulo, por motivo semelhante, — desrespeito às |entidades estudantis — 60 escolas, de todo 0 fèstátlb promove- pram talvez a mnloí greve geral jâ reíllizadá ílii, éspèründo-se 0a qualquer hoi-a o recuo da Õlretórià da Èséolà Pòiltêchicà, é
da Reitoria da Universidade è dO GõvêrMddr Gatcéz; qufe se |mancomunaram para desrespeitai1 Os esttidãHteS è agòrá es- i
tâó recebendo a justa resposta. Ú

Aqui no Rioj o Ministro dã ÈdUcâfiàd, íáthosp integralista |da. não menos famosa Câmara dds ÔU&rehta, dd si. Plínio |Salgado, é forçado a vir a publico, declarar, éniotM mferitiro- psamentej que seu ministério está tómflHdb próVÍ(Íéhclãs para Ú
atertder aos estudantes secundários qtiB ém tbdo ò pais, i
ontem e hoje, realizam passeatas, visitas às autoridades, co- |mícios nas portas das câmaras, mòviméhtòá nas esCbiâst, etc. ^desta vez bastante reforçados pois contam cbiii ô ápbib de galguns diretores de estabelecimentos de èhsino secundário. ^que compreendem a justeza da luta dos jovens estudantes Í
por melhores, condições de estudo è da Vida. 1

Nà Faculdade de Direito do Rio de JàheirO, dá Ühiversi- |dade do Distrito Federal, os estudantes repudiaram õ épver 1
nãdOr Etelvino Lins, assassino de Demócrito de ãòüzâ Filho, i
«cUsando-.se a recebe-lo na sua escola òfidè pretendiam Í
Hotnenngeálo os elementos lacerdístas. Ainda aqui nó Rio gbhtem, os altinos do Conservatório Naciondi de Teàtrd, de- i
clàraram-se ém greve permanente enquanto permanecer como i
Diretor da Escola o sr. Tomaz Santa RoHá: Na sua nota ^oficial déélaram «que em greve permanecerão até o.seu afas= %íaniêfltò». Ventos portanto que aqueln pbpulnridade que o psenhor Café Filho pensava que tinha entre os estudantes é I'omptetátíiéhte falsa. Os estudantes (jíiiirem que ps crifíirõ*i |íacadéíTiieòs sejarrl réspeitadds querem maiores verhas para |o ensino, que a Constituição seja rtiantiria na inibira âfíesáí
dos inúmeros assaltos que contra ela jâ foram praticados.

SODÉ*

Deoclécio Santana . .
Wilíiarh Dias tiomes .
Lòocádia Presi es . .
21 de Dezembro . . .
Campos da Paz . . .
Angelina Gonçalves .
Joaquim Benedito . .
Olga Benárlo Prestes .
VValdomiro Nérl . . .
Monteiro Lobato ¦. . .
Júlio Lopes Gajazeiras
Vila ftica ,;;¦
Miguel Rbssi
Individuais

fÒfAL 

SUBINDO ÒS 2/3 I)A PUQÜUÇAO

,,PrdiiUçâü Subida %

2f-.í)tí4|üd 4;%05 . 2^.753,00 53,8g
481.3S2.7U 43,70 -OiSiSffi.âü 43,58
11.585,00 38,1) 8.0ííJ:7U 4U.42
lt);34o,ÜÕ 3'l,4á i li.iüo.JO 34,48

1U7.1U1,IÍU ÜÜ.T7 72í0ü3i30 27,04
4:972:80 lü:57 • 4.45Ü.2Ü 22,29

5ül75UiÜ0 21,10 3ü. 083,00 21,G5
32.52:1,10 ltí.26 22.372„'-;0 16,79
3.771,00 12.58 3.170,00 15.S5
3.643,00 5,60 3.480,00 8,70

D SÜlíilvDÍI OS 2/S DA tBODÜÇAÜ

21.042,00 52,60 13.7-11.60 51,66
76.370,00 30,54 4l;7U9,00 25,08
6ü.l2ü,3Ò 27,5a 4Í-.2s8,UÕ á5,83
ia.agn.uo 24,12 12,221,ou 22,93
185.374,30 30,89 80.632,40 20,15
83.739,30 2U.93 47.077,00 17,65
11.471,00 22,94 5.151:00 15,51
27.773,00 17,35 16.258,10 15,25
4.803,00 16,01 2:603:20 13,02

79.046,00 19.76 28.964,00 10,80
20.459.50 15,37 9.766,70 9,16
22:179,00 11:118 10.419,20 7,82
27:641,130 13:82 4.406,6(1 3,30
14.600,00 —

1:364.304,10 27:28 J20.SR0.40 24,63

td bem. Qüent, por exemplo,
rião já deu gostosas t»arfia-
Ihadag aq ouvir a célebre
P.R.K. Olho? Póls bém, é
Silvio Santos, este conhecido
artista, cjuê éstáffi àbriJhàfi-

táiido tàtnbéfh à gfàhde fes-
t'a da. Primavera Eleitoral.
Sempre pronto ém aj.udaf, 6s
candidatos do pbvó: êlé prÒ~-
meteu levar várips oütr.is ar-
tístas, cjüé também iâfãó in-
iefeàsárittís hümèfbs;

È ACÔZÍNIÍÊÍRA
CONCEIÇÃO''

Mas, esta parte arílstica da
Primavera Ele;roral não es-
taria completa sem a parti-clpação de ma.s duas corihéti-
das radiòatrlíés Nâdla . Má-1
ria — a célebre cóz:hhéiiá
Conceição — e Mildred dos
Santos. Elas lá estarãc tam-
bém è prometem interèiisén-
tes nov.dades. Puf exemplo,
Mildred, que, além dé radio-
-atriz, vem atuando com ab-
solutb sucesso no TélevÜSBi
é nneí'!sn e térh iâ ihúniêi-as
composições suas. Éia as
apresentara ha PrirnòVerii
Eleitoral ern .alguns ntVméros
de deciamáçãó qiié órrimeté
fazer:

Dessa .forma, como se. yê.tênios ja Hflrárlt dô 0 êsitò
artístico da Primavera Elèi-
toral. Lembremos aíhdn dlié
essas atrações n5o s"io tiicío.
5>8o àperjás tlma Çarié do rjiín
réaimeiité tinvéra riâ Ofsh-

FESTA ÊM EKGE-
MMQ PEDREIRA
A CdrnSsád Ele.torai dos

candidatos populares de Ên-
geníielrb Pedreira convida ao
povo em geral e aos traba-
lhadores para nm-j grandefes:-a, aue fará reulizar ama-
rilíã, sábado, dia 18.

Esta festa é dfí propagan-
da dos enrdidatós popularesL'ncbin Cordeiro . Cest (de-
putado federal). Maria.Felis-
berta Jardim (deputado és-
tadliài) é AntArtíd Gáitór
(vereador).

Central .,
Eleitoral

TOTAL

Cotas

8.000.000,00
5.000.000,00

Realizado

2.68S.S4l,00
1.384.304,00

89,4
27,2

A realizar

814.450,00 \
8.635.6flfi,OII

8.000.00O.0Ò 4.049.845,00 5Ò.6 3.D50.155,00 !

Plano de subida para o pe
ríodo de 16 a 23 de setembro

ESCRITÓRIO

iélià Magalhães ....
Cátiipos da Paz ....
Monteiro Lobato ....
Angelina Gonçalves .
Lafaiete Fonseca ...
Leocádia Prestes ..s.
Pedro Godói ........
AfdHso Alarma 
William Dias Gomes,
M(gUeÍ ROSSi .,;..:.
Vila Rica ,.
Jíiiio Cajazeiras
Olga Prestes 
Ari Küimatri »...
Juliüs e Ethel *,..;.
21 de bezembro 
Dêoclêcici Saritttna ..
Liberdade 
Joaquim Benedito ...
Santos Dumont
Wâidümlrò Nèri ....
5 db Jülhd
Alddiiii Rosalés 

;«

COTA

70.000,00
50,000,00
30.000,00
30.0ÜO,00
30.000,00
20.000,00
20.000,00
.10.000,00

5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5.000,00
5:000,00
5.000,00
3.000,00
3.000,00
2.UÜ0.00
2.000,00
i.oóo.ôo
1.000,00
i.000,00
1.000,00

Levemos De?. Mil Pessoas à Granja «Ias Cargas
A festa dè domingo próxirHó, na Gran;

ja das Garças, terá impdrtântiia dècisiVã
pára o êxito dã Campanha dos 50 Miihóes.
A festa copstitiiirâ a última grande ebii:
ceiitraçâó dé massa realizada no décoiTer
dã .(jampahhà.

Tóniàda corno reunião rébréâtíva, ã
festa, através dè sèüs atrativos, fabillta 0
trabalho de mobilização. NbsSo IpÒVé, priíi-
cipaiméiité bs trabalhadores, hãb têm rniií-
tas oportunidades de passar um dórrUrigO
ao ar livre, em ambiente ãgradÀvèl. Do-
mihgó próximo, às barracas e tablados da,
festa, os riüméros artísticos, os bailes do ar'
livre, a variedade dê pratos, constituirão
prazeres dè Urriâ festa cattipestre.

Ós organizadores da Festa dã Prinia-
vera Èléithrãi estão convictos do bue HO
próxiniô domingo será levada a efeito d
hièllibr réiihiãò dá Granja dàs Garças.

A quantidade âVUltadá dè cOhVités pas-
sadós pãfã ã fèstã éstft ÍHdicartrlO qüé 0
plano de ievâf dê?, hiil pessoas à Gi'iin.ia
pode sêr realizado ê supiãhtailò. E' cinrO
qüe hàvèhdõ pbSSliillidade de stlplahládõ
hão podemos nos óõHtehtnr tom ó i.'itÍTi{U'i-
mèntodrt plãrió. Satlerrlos que a vniidn. ílé
convites è apenas Um dos fatores do êxito
quanto aó colirtpàrécirhpntci. fhíisadõs Os
cohvltéà, rièvpríiòs tdmâr medidas visando

a ida de toddá: Cada cátíb eleitoral deve
imediatamente piahificar uma boa rrióbi-
Iizáção de aUtbs é càhiihhõés, para faeili-
dãdé ê cohfôrto db trahsporte: Devèin Ser
orgáilizadás listas tlé arfligbs fcorlVtdados,
AlgünS dêssés amigos tórlVidadOs podem
ficar responsáveis, perante OS cabos elei-
toráis, pelo controle do coniparedimento
dé òUtí-as talitas pessoas,

Oá escritórios, centros e comitês eleito-
MS devem dirigir b trabàlliri de mobiliza^
ção de cohvitiattós, nos lbèals de trabalho
e bairros de residências.

E' claro qtté essa mobilizarão nâó pode
ser feita de inahêira hiécanltíd e Sihl nà
liase de explicações sôbrê ds diversos às-
pèetbs da festa, qüe não npsnas fcoiislilui-
fá Um dia dè Saudável fécrèâtjab como
também Umá bportüiiidãde do COnlato boni
bs candidatos populares, que abbrdnrãu, eiii
palestras e por todas ns formas de cüntató
edm ôs eleitores, OS problemas de niaior
int&rêsse do Distrito Federai e de todo 6
Bt-Hsil;

Qtle se movimentem, pbisi no sentido
de mobilizai4 eonvidaflo?. Os escrilôMos,
centros, cnntltPs é c;tltils eleitorais, ntn tó-
dos os locais lie trahnllin. em tndrts os bair-
rbs residenciais e eni nulos os turdlilôâ dn
relações pessoais.

NAO JOGUE
FORA

>ía.i 'ogüé XoH (í sei! «4-
na'b i/èlhfl. CutiíiMb.i çá--íí tíiidg à Ruq Si 6 ÍJiii-
-tix<ci. 119 - Sois ir.KJ^a
tü niplá sliiíiSi ''om fS-
pidé/ (• garahMa i*:lé-
tnri>: Mtò'i - Mffcmii

Cada Escritório deve dlvi-
dlt a eota qüe ílie é atribuída
por todos os Comitês Elei-
toí-ais u êle ligados è os Co-
itiitês dèvèm dlvidi-lá por to-
dos os seus. cabos eleitorais.
Ciitla Comitê e cabo eleitoral
tscéberá Umà cota pequenafácü de ser atingida por meio
dé visitas, comandos, convi-
tes, medalhas, rifas c outras
iniciativas;

Cadá.Escritffrro deve divi-
dif o plano semanal Dm pia-hlnübs dlâHóâ, qüe devein ser
controlados todos OS dias. Ca-
dá eaBo eleitoral devfe frtüer
seü plano diôrío, a exemplo
dds Eüerltóriós, Postos e Co-
rhitês.

Ê* interessante e despc».-ta
' 

—¦•—•--¦¦ • ¦¦ 
i j

grande entusiasmo uma emu.
lação para o piaüò semanal.
Os prêmios que os Escrito-
rios Eleitorais devem dar aos
Postos, Comitês e Çabos elei-
toraís podem ser livros e ob-
jetos de utilidade. E' muito
comühí è senipre causa en-
tüsiasino e estímulo o desa-
fio fraternal entre cabos elei-
torais.

A Comissão Cat-ioca áo
descer o presente plano o faz
ha cé.rtéia de qüé no próxi-hiò díá ÍÍ terá qué premiarnão npeha9 quatro Escrito-
rios, domo hoje, rrias todos ou
qüafefe todos, prjiè qüe esta Se-
gunda gráhde arrancada da
Campanha será a «arrancada
dd vitct.-ia».

ADVOGADO

ROCHA R4RÍA
CAUSAS CÍVEIS. CÕMilIJOiÀítí

DIREITO DEI FAMtLlA E lNVKNVi.RlOS
Rita do Ouvido*, 1G9 - S/917 — Tel, 43-6473

Tirir-riii

mu DOS MAIORAIS
BÉS^JLTAJiJÔ AfE» IS OÉ3 SÊffiAlBJRO DE 1954

Comitêm
X
y
3
4
:1
li
7
8

13
14

.*.

Arl-ppfldaçflo
átiterior

340:570.00
428:000.00
2!13,8!>3,00'' 93.230,00
l'ia,2f!0,00
74,303,00íBiau&vio
00.130:00

131.400,00
130.000,00

Arèccoiludo |
ontem I

0.2.30:00
13.000,00 I
15.U0Ü.00 I

ãiT0u,DtJ '
Üi 348.00'
11.000,00

ÍL.610,00

Total

34f):820,Ü0
140.000,00
248.189?(uQ

08,030,00
157.020.00
85.303,00

151.11)0,0(1
107.7»0.00
151.400,00
136.000,00

%

09,0
110.0

35,2
Ü,5
?â,s
56,9

100,7
78".8
81,1
83,0

Falta
Arrecadar

150.180,0(1

201:103:00
1&7:UÍO,00
42.380,00
64.635,00

42.240.00
28:000,00
24.000,00

Superação

40.:000,00

lí 100,00

1-.840,§90,00 ; 70.000:00 | 1.923.890,00 I 74,3 I
I

704.210,00 | 41.100/"

NÓfítíiAS — ÓS Coiiiitês 9 e 10 confiram Rino r,it-,í .,„ dmsm.k *6r liieluliltó ac!«| »o nièié m\mtsm p os l"oBramad0S
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Edificação do Socialismo na China
l/j femn ei
^u ^^sWWIéBbIigSb
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Sei» meses depois de lançado» o« alhorces, já estava prò>tíusindo esta fábrica de tcoidos

}

í
.;

J

j'-

f

Máquina» agrícola» para a mecanização da lavoura invadem
_-• o» cãmpds da jovem Ãepdbíioc»

^víjlí * *S*?íS^^RS8('*:. ':¦.':¦' ¦: <"¦' -' f- ^ "'ffiJYlfíafllfi^JffJESJEraBfii?^^

mansina pesaaa e noje uma aas principaistarefas da China Popular.

Amanhã, Marcha dos Vo-
luntários Sobre Diú

BOMBAIM, 16 (AFP) —
— Treze voluntários

goanenses, sem armas e em-
punhandò uma bandeira iiu
diana, iniciaram hoje de ma-
nhã, sob a chefia dó sr, A. B.
Coelho, uma marciia sobre o
Forte de Terekhol, a nordes-
te do território de Goa. Os
manifestantes, que haviam
partido de Shiroda, fc«ram ln-
terceptados pela polícia por-
tuguêsa no momento em qüe
atravessavam a fronteira. Se-
te deles foram imediatamen-
te detidos. Os outros, foram
presos mais tarde,

O sr. Peter Alvares, pre-
sidente do Congresso Nacio*
nal Goanense, declarou qüe
outros g-rupos se seguiriam
mas Qüe os projetos dos «sa-
tygranag» não. seriam diVül-
gâdòs. O sr. Álvares é o Ií-
der socialista N- G. Gdrajr
haviam ácôhlpãhhadó 03 13
voüIntátritJã àtê a fronteira.

Toda a índia celebra hoje
o «Dia de Terekhol».

O Comitê de Libertação de
Diü anunciou qüê lima ttírma
de voluntários marchará so-
bre DÍu depois de amanhã,
díá 18, e o si". Feíix Uodrl-
gües, secretário, nó Paquistão,
da Liga da Jüvèhtudé Goa-
liense .na próxima terçá-feí-
ra, díá 21, tomará a frente
de õütfâ turma qüe marcha-
rá sobre Marfjão.

café Defende o
colonialismo

lisboa, 16 (afp) — «a
minha visita teve um graildè
interesse político. Podemos
contar com a frmé sOÜdárie-
dade do governo do Brasil na
divergência que nos opêe à
União Indiailá quanto aoS
nossos territórios da índia»,
declarou ao aterrissar o mi-
nistro • do Exterior de Portu-
gal, Sr. Paüiô Çütiha, de re-
ferêssó dd sua viagem de üriiá
semana ao Brasil.

"AUXILIO" IANQUE
• WÀSiíiNGtÔN, 16 (ÀFP)
—- Anuncia*»* oficialmente
que OS chefes da Missão de
Admiflistraçáb dás Operações
Estrangeiras 1IÕS oito páisés
do ExtrêniB Oriente Se «íêü-
nirão em Manilha de 20 ã 24
dó córréhtê.

Discutirão a aplicação do
programa americano de «Se-
gurança Mútua» para o exer-
cicio de 1954-55.

Os oito países interessa-
dós sãó: Viét-Nám, Làos,
Cámbõdgéi Formosa, Ittdoné-
Slâ, Tailândia. Filipinas e*Co-
réia ido Sul

Como se sabe, ó programa
dê «auxilio militar» direto à
esses países se eleva a cêrcà
dé um bilião de dólares.

**»»^»0**>*»ti**u**»S*»*****i*ASV>^*»**»***Mf**tV**rij^m p&jttTtarirUlptêlVww&pialVw*»^^

Apimentado ao I Congresso Nacional tio Povo Cl uni* o relatório du
Liu Chão Chi, vieivprisiihlenU; da República — I. 120 depuliulos re-
prenontaiulo todas as camadas da população, íiicIuhívc us miiioriii»,

as fôrmas armadas « os chineges de além-mar
*»-v*««»v«>u«.«,^»n<. *MMH*HtlMIMmMtí& .*,/-/. *>/1A/^«/'A^/v^AA/u^*v^^^A-v-^•w^. >/. „(

PARIS, lê (A.P.P,) — 0 periode de transição,
leimndo ao lotlaltsmà, será multa longo na Chino ê
deverá ser réaltiudo dê maneira multo progrnuiva,declarou Uu Cliao vht, vieé-prutdônté do governochinês, im longo relatório apresentado à lessüo pie-nârta do Primeiro VongruiO Popular Naelonul CM-nêi, vonsagrado á nova Voiutltuição Chinesa e dltun-
dldo pela agência «Nova China*.«A ílevoiufjio ,86eiaiiítn
Chinesa deverá sec realizada
não por uma rejeição brutal

bIsIuiiih caPltulista. masdo
PO/ uma modificnjRt! 

"noíilU*
llsltt Mlta írhdualniênte, prll»«audd lieliiH Vários ÍOftiiBB *»
iwiiltállsiiio do Estaóiii», de«
chirou Liu Chuo Chi.

Por outro lado' o. vlce-pre-
sidónte dó goveinô cnlnes
indicou (|ue a burguesia na-
OloHãl dõiltiniiafn d dxi.stif'
dliritlUe certo pciiodo de
transição'e ()Ué tél'4 uma ali*
Vldadé" flpfOpPIádfi, vivendo
nas mcsníná condições quo
qualquer cidadão chinês, des-dé que afiéiid a tcaBSfúfma-
(,'flü süOialIstn, úliseíVe aa leis
«_ filio íftbOtê fi pfOpfiedàdc

Liu 
'chão 

6hi afiimou
IftUftlinéiHlí (i-.it? •!» Ivtihsíor-
iiiricfiü sooiniisffl iiáe ae /ará
da luesinft inniiolfâ êffl todasas -pane» aa china pOfauah.tu aefá flêC-êãsárlb íeyflf eih
cuiití! As illfcrentes OjildlSfles
fiistOrlcns do naiiioflailsmõ na
Õhlha».

Analisando óâ dlieltoã (jtio
procura llislltiíir n hqva Pfinè*
titúiçrV) éhinèsri, Liii «Vilão
Chi á{(«i"ninii rjiiÈ «èM nénhüni
Pais liápitijilclíi iis irarldés
fflfiasaa pó^üláréfi jrfmnid »ô.
flêfaô áiõiár dás ilBêrdãdéâ
Ifjalwüilflli (ilié fiêraó côücé*didàe na efilua*.

«O siatomn político chinês
«j oaractcrizudo por um alto
gratl do centralização, mas
repousa duma bnsn fortnmcn-
le dómOCTAtlcn*, ncrõSconlou
LlU ChaO Chi. 1'assiitlilu um
sêaliiilH ás «repercussões IM*
tOrnucIonáls do csttibelccl-
monto, nn China, da nova
CoiifltltUlçfio, o vke-iireslilon-
to declarou: «Essa Constitui-
Vfiu npiesentu os princípios
íUhdamciiffils du politicd chi'
Mim lios assuntos iiilci nacio-
iialfi, que devem tnibállidr pc-lit cuusa du paz mundial e po-Io progresso dn huinaiiidiidc.
Uma pas inUhiliiil diil-niliiui»
6 condição lípceesáriá para u
êaiíiêiiçãú aõeiaiiata na diú-
nu».

A MAIOR CAMAKA
DO MUNDO¦ PAÜiâ,. 18 (APP) - A

ln,iuRÍiíáoao rlâ primeira,ses-
êjló d6 COIIÍIfessó Nacional
PüfJlllaf ClilrlflS. que é a As-
lífflBlèlfi dühstitUirittí dn Chi-
Ba PôbUlftr, fndi;6a tlrtiü Hóvn
etaba na eVolticflo dfsse hais.
iulenm ós nbservfidores ua-siènsés.

0 Gonaréséb Nàdlunai Po-
pulaf nasceu, recórda-se nes-
t'a cabilali de eleições «orais
preanliaclfiS à bàsé de uma
Jêl êlêliórdt rJfomUlciida ne-1id gpVêrHò dè Mâó Tsd TUíir,
á l' oè rhfltco dó aho lilis-sádó, Essa Asserhblé^, oue

substitui u cimicii nela 110IÍ-
tica coiiuultlvn, inst iiiulii om
KM», emuiia do sutiáiCQ uni-
vcwil ntrnvcs efe múlíloios
esciilflos do iisscmblMAs lôcfti»
/oimniido n pirftmlffrj nó oito
da ruiHl pin se situa, Km «s-
«Ala Interior, ns ulew&cs o
nicciirniii em mnn do ano
luisunilo e urnfisunulram du*
ranto Uifl nno. O CõnRfesso
assim firmado conitn dn
1.12U deputado:), dos quais
150 representam ns minorias,
80 ns fflrcnr nrmacía». o 3P
íhlnescs de além mar. No

rntiltinto, os oütrõl 0(10 donu-
tildou reiiroiiuntiiiu u n.iiti ii
niíân de I deoutado no- 1111.
mil liíihifíinicíi n.i:i (id/fdcn e
1 n'.r zoo mil nos cnint)ns,$
dlslribulcfio oito dove dai
amola orerJondvrAnrici» nos
elemontos t>rolnlái''0« ocouc-
liei hiitinucsos e funcionários
oúlillços. . .O Concrcsso tora nor prln-
cipfll irabalh** a nnrnvacao
da nova Constituição o a
eleição dos novos dirigentes
do Estudo.
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O Esforço Telegráfico e
as "Vitórias" Ianques

Ag 
AÇftEH agressiva» que

a imperialismo está de

Vêm ao Brasil Refugiados
da Guatemala

CARACAS, 1G (A.F".Í>,) —
Chegaram, ontem fi nolt*.
fto aeroporto internacional
de Muiquctla 35 refugiados
políticos guatemaltecos a
bordo de tHJs aViões mlli-
tares brasileiros, esaes re-
(üfladtis prosâegtilrflo vi»-
cem. Vinte e cinco se dirl-
ftfrh ao Hríisll e os outros
dez para o Uruguai.

¦ Os aparelhos brasileiros
deveriam fazer eâoála em
Trinidad, mas em face da
epidemia cie febre amarpln
rdnante, mudaram de Itine
rriiio obtendo autorização
especial das autoridades vc-
iicztlelànas para cldscdr em
Míilílttetld. Os refugiados
passaram n noite em Um
edlílcMo do aeroporto.

Encontra-se enire o«« refu<
glftdos políticos guntemiilto-
«"'ób o coronel Jorgo Ordo<
nez, antigo governador du
província da Guatemala sob
o regime Arbeliz, Indicaram
ís" exilados, em conversa-
çOpb com os Jornalistas, que
Custillo Armas havia esta.
Iiblecldo na Guntemnla um
verdadeiro regime do terror
e que no deixarem o pais
Havia uns G.000 presut poli-
ticos.

O» avises militares brasl-
lelros eni que viajam os exi-
laaos guatemaltecos foram
recebidos no ueroporlo de
Maiquetla pelo representam
td militar da embaixada br.i-
sileira em Caracas, cOíórlêl
Taunay.

* sontiotuendo no Orlcn-
Io oxloèm ciido ucj mais
qUc seja posto um paratlcU
ro aos atos da camarilhu de
Taipeh. Agora, mais do que
no período cílrcmumcnle
fcii.se) du guerra da Coréia »
tia Indochina, a situo,Ho de
oruceiife isc/láminlo dei t>«*
lu.isld.s ianques luc-llia essa
árdua tarefa, qu« será cum-
prldn pela China.

O alarido áoi potentados
nvrtc-americaiioi è fruto tio

seu dallspâro. Aviam fite-
re» que não lho* scfrf no*,
slucl sustentar nem em Que-
moy, nom em Formosa, po's
não contam com aliados /ir-
i/ic.i para desencadear uma
dcifnstrosa fliieirra aberta
conlrei a Clifmi nem têm
forças para tratar, s^inhns,
uma agressão longínqua que
apressaria ainda mais sua
bancarrota política c os le-
varia à completei derrota
militar.

Dcnirr) ddssc queulro é que,
enquanto alardeiam "vitá-
riai" ganhas pela I/nflod
Prce», os goiwMntes de
Wnnhington Inícnsifi-
ciiiii uma política de chan-
layom que tido fertf mclhct
sucesso que 0t alcançrdot
por eles em outras partes
do mundo e nu própria
C/tltiu,.

Um grande alarde í feito,
a partir das fóriíe» fíiipierfu-
llsftia, se3bfe a "'fnlnêMè m>

vasâa" da ilha Qucmoy p».
Io povo ehhié», ao qual ala
pertence, c sddre a prepara-
ção imediata de um "ata-
que" a Formosa Ilcnalmente
ocupada por fôrmas norte-
americanos. Dcpoir d« eupo
lhare?m elas próprias essa*
iiótlc'a.1. as aarinclas ianques
poisam a anunciar que det-
montaram os preparativos
chineses e rutrus coisas do.
mesmo gênero

O povo chinês tem, repeti
dns vezes .afirmado sua de-
llberaçflo de libertar a» Unas
que esleio ocupadas pelos
Inimigos da pm, que delas
fnzem bases para ataques de
terror ris cidades chin»«a» e
para ações de pirataria nos
mares do Oriente.

Quando em 1.950. a cama-
nlha de Clilaeif) Cal Chec
depois de varrida do cont<-
nente, estava a poito de ser
expulsa das Ilhas que ainda
ocupa, o prcslelenfe» Trumo»
ordenou a ocwpeiçfio de For-
mnsn, a prumo d<- "nen-
fmH;d-!a". Dcpoí- de cons.
tinirem ali preie;:ís de armas,
os ImptrlaVsiat nnrte.amp-
tlcatioi, jri na protlrftfnelfl de
Êlstfrthowcr .pawa^atn a Or-
rfo«eir tio"n.» etlaotifs nn ter-
Hfórlo eWnes ejlié atiora se
Intensificam. A llhertaçüó de
Formosa, de Quemoq *> Ac
outras Uhas é. portantoalém de um direito do povo
clitntfs. «mi nccsoirfode pa-ra a paa mundial • «ma
opêraçdo de defesa.

Jornais da índia Denun*
ciam a S.E.A.T.O,

Gieve Geral no Chile
ftOVA DELHI. (í.f».} —

«ôfidêflanda a .câHfêféricia
dê MãüilHã ô ipfrlãl «fej*
declarou ém. editorial queembora sendo uma cónfe-
rênejà sobre a AslA, mais
dé 80 pôr céhto da popula-<j5o dâ Ásia hàó esteve ali
representada; O Jornal
acrescenta quê riSô fbi ou-

«tro o progósjtò pãrà à cria-
çãò dà SEAtO senão ò dé
estabelecer a discórdia ê au-
mçntar a tensão na Asiá.

Refutando â alegação de
Duíles e outras autoridades
americanas dé qué ás Fili-
pinas e óütros países afeiá-
ticos ésfàvárri sendo arriea-
çndos pela China, disse
«Têjíi «Ntj àédfdo éhtíê á
inaiá e a Ghinâ foram acel-

.tos os. 5 principies para á
coexistência jiàêifica, rèspél-
to mútuo à integridade téf-
ritórlal e â independência
nacional.*

«A China — acrescenta
ô jòrliál — está preparada
pârá dâf gâfâtitlâs" sêrrlê-
lhantes a todos os paisés
dâ Aslái. P6f issd hãó Há
razão para temê-lá e dizèf
que a paz na Asiá está em
perigo.»

Reféritido-sé às intrigas
ámêfldaHas pata íàzèr fra-
cassar 0 armistício riá Indo-
tÇlilha, «tè> òbSérva qüe ós
Efctaaos uniaos visavam mi-
nàr õ Lâós d ò Cámbodge
è côfivêftêdòs em suas ba-
ses Outfô jartiãl irida, «tíln-
düsiárt Standard» deàiáròu
«jUe 6 âÈATÒ nâô sômerite
íâiisà a fUpturã éfifíé ás ria-
çoes recém-indeperldentés do
Sudeste da Asla, d que é
bastarite máu,. mas criará
novas fontes dè tensão. As
cónsequêticias da SEAtO,
ácreàcérita o Jornal, não sò-
mente liquidarão a indepen-
dência duramente conqtiis-
tada, das nações do Sudeste
Asiático; más também os le-
váfaò à guerra.

O jornal diz que Dülles
pódê fâlâf S respeito dê «Um
modo democrático de vida
nà Asiã è para tódd õ mtiri-
do». «Um modo dè vida de-
mocrático no Sudeste Asiá-
tico flãô ^dde sér apoiado
com Bombas ê cárihões».
Nãò pódé sér Imposto for
fôréáê estrangeiras ócüpân-
do bases, e pela manutenção

de tropas nesses países.

SANfíAÒO, 16 (AFP) -
A situação continua extre-
mameriie confusa é domina-
da por ditas causas: de uma
parte, eventualidade da pro-
claniação de iimã greve, ge-
ral pela CÜTCH (Central
Üriica dos Trabalhadores do
Chile) reunindo a imensa
maioria dos trabalhadores e,
de óuira parte, a proclariia-
çâó do estado de sitio pelo
governo em face da recusa
Virtual dó Parlamento em
lhe conceder os pódêres di-
tatdrlais.

A situação atualmente é
,0. ségUiiite: faz 4 semanas ,

os operários tia mirta de co-
bie «Èl Tenltíhte», perto de
Ràiícagua, de propriedade
de Barderi, estão em greve
legal mas que o governo Jul-
ga injustificada. O governo
recorreu à medida extrema
de mobilizar os grevistas,
provocando a eclosão de
unia greve de solidariedade
riá mina ChilqUlcamatá, per-
to de Antofogasia, perteh-
cente à «Ánaconda». Én-
quanto isso, a mina Potre-
rillos, igualmente clá *Ama-
conda», deflagrou uitia greve
por motivos próprios. A_ to-
talldáde da «Grancié Mine;
ria» de cobre, óu.seja,"cêrcà
de 20 mil operários, está, as-.
sim, paralisada.

A Central Única dos Trabalhadores decidiu
proclamar o movimento — Manobras de
Ibanez para impor a ditadura — Recusa o
parlamento a conceder plenos poderes —

ÒUtBAS GREVES

fíunierosds outros movi-
mentos se registraram: gre-
vé das tipografias, e depois
dos Jornais e a seguir a dos
distribuidores de jornais, o,
sobretudo, a greve dós pro-
prlétários de ônibus. O go-
vêrriò requisitou os veículos
e áhttncióü süã desapropria-
çâó:

PObERES DITATORIAIS

Resolvendo a CUTCH pro-
clamar a greve geral, .0 go-
vêrno solicitou ao Parla-
mento. por. 6 meses, pode-
res ilimitados, permitindo--lhe suspender todas as liber-
dades individuais e as ga-
rantiás coristitüciohàis. Foi
üriiã manobra em falso e o
governo, mal informado só-
brè as dispófeifcõès do Con-
grèsso, subestimou, alem
disso, a opinião pública. O
Senado resolveu por unani-

Mendes - France Submete-se
à Pressão Anglo-Americana

0 primeiro-ministro francês concorda com â proposta de Anthony Éden
para o rearmamento dá Alemanha Ocidental — A CED deverá ser subs-

tituída pela "Comunidade Atlântica"
PARIS, 16 (AFP) — Ás

conversações entre Ahthó-
ny Edèn ê MéridêS-ffâHee,
no Ministério dás Relações
Exteriores, terfniriâfani:

Foi distribuído um comu-
nicado cuja súmula é à se-
güiritê:

"Os dois ministros consta-
taram sua perfeita concor-
dàncla quanto à necessidá-
de de desenvolver e forta-
lécér à ação da Comunidade
Atlântica, Verificaram, dé
õütra parti, sua plena con-
cordâncl» quanto «o caráter
|undament»l da obra em-
preendid* par» se realizar
a unidade européia com a
plena participação dà Grã-
bretanha. No que cóhéêr-
fcè à questão dá associação
da República Federal álê>
ma, afirmaram sua cohvle-
ção, comiim quanto .à im-
portância essencial de qué
se reveste o estabelecimen-
to de umá cooperação estrei-
ta éritré a Franga e à Hépú-
bllcã Fèdérdl Aléfflã. Ehffm,
os dois ministros acharam
qüe séria oportuno convo-
car para muito breve uma
conferência a fim dè flxàr
sôBfê êssès diférehtés põh-
tos à política comum dos
países ocidentais;"

Dé sua parti, 0 Presidente
. ... — -.-¦¦¦¦— — .-.,..- -...¦.,„.., ...^_„ rr

1—Declaração do Secretariado do f ii—«
O secretariado do Comitê

Diretor do P.C.A. publicou
uma declaração em que qua
llfica a- rejeição do tratado
da C.E;D. pela Assembléia
Nacional Francesa de vitó-
ria cia política do entendi-
mentos e paz e derrota da
política de fôlçh e cie guer-
rn. Afirmando qué os mi-
litaristas alemães o seus
prt.tèlòrés americanos não
recuarão diante de nada nos
ríhjb esforços parit realizai
de outra forma a remilita
tizaçao^ cia Alemanha Oci
dental, o secretariado concla-
tr.a à Vigilância sôlire todos
o§ planos dós fautores de
guerra,

O pbVo alemão, dia a de:
ciaráçáo, deVe ria süã lütá
aplicar um golpe mortâi no
militarismo alemão. Após
ó xeque «ontrà o tratado da
G.E.D., devem lutar contra
todas as tentativas rio sen-
tido de fazer vlgortr a «tra-
tádo gerai» que priva a Ale-
manha Ocidental do direito
à soberania 1

Saudando o apelo dé
Oiiehhauer, presidente dó
Partido Sodlàl-DemOflratà dâ
Alemanha, para que prossi
gam as negociações entre'as rjuãtrO potências é assi-
nalando qüè às proposições
do governo soviético sobre
a Criação dé Um Sistema dé

^tÊims—tÊumimtÊmmÊÊÊÈtiÊmtmmm

segurança coletiva européia
devem aêrvlr de base pira86 négõtlacoes, 6 aéereta-
rladq désfàcàj 8. nécessida-
dè dè os alemães darem
sua pfòpflà contribuição á
eüta caUSa. Ê' necessário
que o BundestàB, dn a de-
cifl ração, responda favorável-
mente à proposição dá
Assembléia dó poVÒ da R.b.
A. fi* necessário qué o Co-
mite Diretor do Partido So-
çiaM)emocrata da Alemariha
desenvolva o máximo dé tra-
balho para que sejam ini-
ciadas ás negociações com
a Hepúbiica Democf&tiea da
Alêftlhnhi.

dó Gônselhô, Méndès-Fran-
Ce declarou, àos jornalistas,
que ó cercavam, que ás con-
vérSaçõee sôbrè a Aiema-
nha prosseguiriam, por via
diplomática normal com os
governos interessados. "Fi-
zémos um bom trabalho —
acrescentou, — Nada há de
Incompatível entre as teses
ém presença".

Èdeh regressou para Lon-
dres hoje mesmo às últimas
horas dá tarde.
ACORDO DI BELICISTAS
Lei» apôs & partida do

sr. Anthony Éden, obtive-
mos de um elemento ligado
aos dois negociadores os se-
guintes comentários: "Os
srs. MéndêS-France ê Antho-
ny Éden puseram-se plena-
mente dê ácôrdo quanto a se
UtillSár 0 mecanismo do
Tratado dê Bruxelas para
(tingir os objetivas que se
procuram. AS conversa-
ções põem em relevo um
acordo completo sobre os
póhtos essenciais, a Saber:

í) A Comunidade atlânti-
ia ê a base da política oci-
dental;

2) A realização da unida-
dé européia, com à plena
participação dá Grã-Breta-
nH8, é UM dós objetivas qué
se procuram;

3) Ó Tratado de Bruxelas

deve servir do'base para a
realização dós objetivos
que a Comunidade EUropêia
de Defesa protíüra.

ALEMANHA NA NATO
No qüe concerne à entra-

dá da Alemanha na NATO,
dévé-se recordar que Mèh-
dês-Francé afirmou, notada-
mente durante as declara-
çóes que fêz à imprensa án-
gló-americana na setnaha
passada, qUe essa fórmula
devia ser aceita em certas
•condições.

Anthony Éden e Mendes-
-France, todavia, não entra-
ram em detalhes ã respei-
to. Tudo depende, portanto,
das garantias que possam
ser obtidas; quer mediáhtê
ò Tratado dê Bruxelas, qUèr
rid quadro dá NATO.

Dè qüálqUèr maneira,- dè-
vè-se destacar qüe as com
VersáÇõeS franéó-britârilcãs
tiveram caráter expioratô-
rio. Sòméritè riá Cohferêri-
cia de Londres poderá se ês-
tabelecer um ácôrdo formai
éritré as pártès Interessa1
das, acòrdó que deverá sér
preparado pelo Conselho
do Atlântico, cuja reunião
deve acómpárihar dè perto
â Gôhíêrêhélà dé Londres,
cuja dàtá de realização foi
antecipada.
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Métttiês-Froftctí

mieinde, conceder a Urgência
«Simples» com o prazo de
um mçs ao projeto governa-
mentai, equivalente a um
íehtêrro».

P«EÍ>ARÁ Ô dÕLPE

A sessão ordinária do Par-
larnerito termiha depois de
amanhã, dia 18, festa nacio-
nal. Orai durante o inter-
valo, o governo pode, por
decreto, proclamar- 0 estado
cie sitio- que lhe daria os
mesmos podorès.

.Segundo declaração atri-
buicla ao presidente ibanez
pur diVèrsòs comentaristas,
é cjué hão fôí cíórifirmâda óü
desmentida, tal seria mesmo
a intenção do presidente. A
fim de afastar essa évên-
tualidade, a oposição come-
çou reunir as assinaturas ne-
cessárlas para a autoconvo-
cação cio Congresso a par-
tir do dia 19. mas o presl-
dente se antecipou Cónvo-
cando o Parlamento pàrà o
dia 23, prazo qUé acentuou
a desconfiança, Além disSo,
riestès últimos dias" surgi-
ram divergências nó seid do
próprio governo, fazendo os
círculos políticos pensar que
ó gèheral Ibaftez processará
brevemente a uriiâ referiria
ministerial, deixando, tâlvèz,
passar à festa nacional e
terminar a sessão parla*
mentar.

RECUSA NEGOCIAR

SANTIAGO, 16 (AFP) —
Após as conversações entre

os ministros do Interior e
Trabalho, com o represen*
tante da Confederação do
Cobre, os mlhistros se
recusaram a fazer declara-
ções. Contrariamente, o re*
preserttante dos operários
declarou que o governo se
recUsaVa negociar antes do
reinicio do trabalho, âcrés-
centando que hò caso dês-
se reinicia de trabalho con*
cordaria em cogitar da liber*
tação dos dirigentes detidos,
de suspender a mobilização
e submeter o cinflito à arbi-
tragem obrigatória. O répre*
sentante operário regressa*
rá à Rancagua a fim de par*ticlpar de uma assembléia
grevista.

Em Defesa
da Liberdade
de Imprensa

CONTINUARA' A
LUTA — A REU-
NI AO DE ONTEM
NO SIND. DOS

JORNALISTAS

TREMEU A TERRA
NOVAMENTE •

ORLEANSVILLE, 16 —
(AFP) — A terra tremeu
novamente ontem à noite
na região de Orleansville,
bnde foram registrados dois
abálds êm Montenotte, pe-
qUena aldeia daá circunvizi-
fthançãs. Umá casa desmo-
rólle>U por ocasião do ségun-
do abalo, sentido às 2 netas
da manha.

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio dâ Céti-

tráMâté Campo Qraride. Nãò sérvé nò Estado dõ
Rio. Base Críf 1.000(00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22^3070.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas dê
costura usadas. Re-
forma em geral. <*—
Vendtí-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310H4H* nl

ÇOB a presidência do sr.
¦W Máfio Cordeiro^ estêvo
bastante movimentada á reu-
hião de ontem no Sindicato
doé Jornalistas Profissionais
dd Rió dé Janeiro.

Falaram vários oradores,
todos unânimes em reafitmar
a decisão que 03 anima da
prosseguir na luta eni defesa
dn liberdade do Imprensa. Fo-
ram tomada8 várias resolu-
ções neste sentido,

Na oportunidade, foi lida
a hota tia diretoria do Banco
do Brasil, que resolveu, èm
relação aos débitos das èm-
prêsus jDrfiálísticáa que apre-
Sentaram propostas de cóm»
posição ainda não aprovadas,
corteeder-lhes o prazo itnpròr-
rogável de 15 dias. dentro do
qual podel-ão enquadrá-las
hòS termos recentemente
aprovados para o ferupo Ro-
berto Marinho. Ou seja: ga-
rafltiae reals ou pessoail au-
fleientei para cobrir as dí- .
vidas, com prazo de dêz anos
para liquidação, a juros de
9% ao ano, tudo subordinado
à prévia regularização dos .
contratos existentes è nâo »e ¦
admitindo revalidação de bens !
qüé já constituem garantia \
do Banco. •

ParaConferência
A Reorganização da Wehrmacht

Provavelmente reunir-se-ão em Londres, no próximo dia 27, os provo-
cadores dè guerra — Dulles já está na Alemanha Ocidental — Reúne*

-se o gabinete britânico —
FARÍS. 16 (AH») — Uma

CbHfdfénciâ das nove notêh-
cias será realizada em Lon-
dres. provavelmente a 27 do
corréhte .aniihclou ó pr. Pier-
re Mendès-France.

O presidente do Conselho
fêz essa declaração depois
dâ5 sUás conversações corii o
sr.'Anthony Edeh. hoje à
tarde, e adrescèntoü duè. no
entanto, álndá nâo chèeáram
as respostas de todos os 20-
vêrnos interessados.

DÜLLES EM Í50NN
BONN. 16 (AFP) -- Ô se

crètárió dé Estado norte-
americano, sr. John Fo§lei
Dulles, cheiiou ao ncródruino
de Bonn-Wahr às 13 horas o
29 minutos. <

FALIU A POLÍTICA
DA FORÇA

BONN, 16 {AFP) - "O sr.
Fostêr Dulles nâo nódêrá Ira-

zer nem apoio, nem consola-
cão aos aoóstolos do rearma-
mento no campo do fiovêrho
federal, sem correr o risco
de alienar definitivamente a
França", escreve Um comen-
tarista no boletim de imprên-
sa do Partido Sócial-Demo-
crata, a (respéitq. da viagem
do secretário de Êskdo ame-'
ricano à Alemanha, "O.se-
crêtário de Estado se dará
conta, na Europa, de aue a
política dê presáão e ameaças
ãqriü falência, O déâe.iò de
levantar divisões aleníãe*'
choca-se com a cfeseònfíân-
ca do vizinho francês, o aue
obriga 6s diriaentes de Bonu
4 porem iRiialmehte em res-
nuardo^ss seus projetos de
conclusão de um oacto mtii-
lar -eermáno-àmérlcanô".

DISSOT-UCAO DA CED
PARIS. 16 (AFP) - No-

ücia-se em boa fonte aUe

será oficialmente disaolvido
dentro de alguns dias o "co-
rnitê" provisório dá Comu-
nidade Européia de Defesa.
O pessoal será demitido até
o fim do mês e os militares
aue representavam os seis
países da Comunidade Eu-
ropéia de Defesa no palácio
de Challlot regressarão aôs
seus respectivos paises. Os
arauivos do "comitê" provi-
sório serão conservados em
Paris .cidade aue deveria sér
depositária dost ipstrumen-
tos de ratificação do trata-
do.dá defunta Comunidade
Européia dô Defesa,

REUNIÃO DO GABINETEbritânico
LONDRES. 16 (AFP) -

Winston Churchill convocou
uma reunião do gabinete, aue
se realizará amanhã de ma-
nhã no seu escritório da Cá-
mara dos Comuns.

I Í
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Trabalhadores de Imprensa Firmam Declaração de Princípios
\ . t nülllftl ..ll.,.itlKi..l... ntà áH^I.BlI..... .!¦* I f'jktlfjlVAlIflIfi Ah 4fcaak A*l MM *¦ A A t*>l«**à *¦** A A «*¦ ¦¦¦ ^h. *¦¦¦¦¦¦. Bm ¦¦¦¦«¦ A a_ a. - . Ao mii-iii riucrruiliiN ou trabalho* ils II Conferência

NRClOiml d"» .Iiii millm»», rir.iiinnll»«il« em Nao 1'Sllln, Jor-
iiiiIMiih o iiiiIihIIiiiiIiiii'* ih< ImprriiM, em número superior a
mui* iIk conto iviliuui-iiu o vliiilim da quase totalidade dos
IMinliih, Urinaram a seguinte DKCI.AHAÇAO IIK 1'RINCI-
rios, i|iii- imsMirit a lilNlnrls do movimento sindical braal-
leiro miI. o nome ilo DKCI.AKAÇAO ItK SAO PAUI.O,

A DECLARAÇÃO l>K MAO PAULO
tl(iiiuililoN Juntamente com os demais trabalhadores de

Imprensa — grafico», radlsIlstaN, publicitários, empregado»
em iiiliiiiiiKiracAo «< vendedores do Jornais, os jornalistas do
Hnisli, iicpois du upreclarem os okhiiiiIom constantes do tema-
rio, iiiiiiiiniiii ns delllwracoes que limplrum a presente rea-
IlrmucAo de princípios da «Carta dos Jornalistas», sob pro-
posta ita iIi-Ii-kiicAo de Suo 1'aulu:

«Com o puiisamcnto voltado para a grandeia do Brasil,
livre o solicruiio, em marcha para a sua emancipação eco-nomlca u olhos po.siim no exemplo criador do povo paulista,proclamamos a seguinte Declaração de 8So Paulo:

1 — Os trabalhadores de imprensa reclsmam ImediatoreiiJiiHtamento de salário. As lutas reivindlcatoriaa doa tra-

DOCUMENTO QUE ESTRUTUROU A UNIDADE
NA II CONFERÊNCIA NACIONAL DOS JORNA-
LISTAS - DEFESA INTRANSIGENTE DAS LI-
BERDADES INDIVIDUAIS E DE IMPRENSA
halhadnros brasileiros evidenciam perlgo-o desequilíbrio en-tre o custo da vida e a remuneração do trabalho, qu« urrocorrigir. Os Jornalistas profissionais plelleam do presidenteda Hepdbllca a Imediata constltulçlo da ComlNsoo ParllarlaIncumbida de rever e atualizar os níveis de salário da iirofU-ao constantes da tabela dl 1044. '

¦ ,a7°'.tr"!Mll!,dJ0íM de ünPron«» Proclamam a sua de-ctoao de enfrentar todos os ataques k liberdade de Imprensano Pais e de se unirem em seus protestos contra quaisquerofensas ao «Ilreilp de informar livremente. Reafirmam, fim.bém, a sua convicção de que a liberdade de Imprensa, funda-mental ao regime democrático, não pode subsistir num climade ataques fts liberdades Individuais, de cerceamento da auto-nomla sindical, de negação das franquias políticas, de per-

tiirhaçao das eleições livres. Dal m sua decisão do se levantarem contra quaisquer medidas destinadas a comprometer anormalidade constitucional no Pala)
8 — Os trabalhadores de Imprensa encaram com apreenuloo futuro da previdência social caso perdurem as atual» i-omll-

ções de atruMi de pagamento da divida da UnIBo do gp-tfloInadequada das Instituições e de nao atendimento das nccessl-dades dos segurados. Km conseqüência reclamam o pagomen-to da divida federal, » escolha pelos segurados dos dirigentes
prcvlilenolarlos e a ampliação dos planos du assistência. In-üluslve com a crluçAo do seguro-doença e ilcHciiipi-etro*
» 4,.T °,H '«••«""«'«ros de Imprensa sumiam o I CongressoMundial do Entidades de Imprensa como manifestaçãoTdeiiiili ade da Imprensa de todos os países do mundo, oportunl-da do pura o debato fraternal de medidas que ajudam a con-salldor u Impreifta com instituição de harmonia o progressouniversais, contribuindo para a criação de um clima de com.preensfto e omzaile entre os povos. Saúdam, lambem" o VICongresso Nacional do Jornalistas, a so realizar em MinasGerais, ein 1055, certos de quo constituíra mais um elo nacadela de unidade que cstA sendo forjada para maior proveitodo Jornalismo o da radiodifusão em nosso Pais

da SdX«taUãdSmbr° d° 19M' *"0 d0 ,V Òcn,en»,°

CaxiasReuniram-se em
Lavradores do Est. do Rio

\WÊSmdical
ASSEMBLÉIAS

DENTISTAS
Assembléia geral hoje, às 20 horas, na sede dn

Sindicato dos OdontologMas, à Avenida Rio ftranco,
277 — /J.» andar, para tratar de aumento de salários
dos cirurgiões dentistas assalariados federais, muni-
cipais e autárquicos,

Aeroviários
Na próxima qulntafolrn, Alv.m, 3

dia 23, As 18 horas, na sedo roivlnrilcn
do sindicato, a Rua Álvaro

Energia Elétrica

OS

Alv.m. 31, pnrn rrntnr das
reivlnrflcnçfios da corporação.

•Amanhã, às 18 horas, us-
sombléla dos trabalhadores
nas indústrias do energia
elétrica c produçãj de g/is,
para tratar da ordem do dia
seguinte: Esclarecimentos
prestados pela diretoria

acerca do andnmen'o da rei-
vlndlcuçAo de numanto KOfal
de salArlo. pleiteado pelo sm.
dicato, conformo «Taheia
Rlo-Sflo Paulo-Santos» apto-
vada em assembléia re.ill/a-
da cm 7 de julho último.

Ferroviários Vão à Greve

í§^w^^^Sç^^^f> " * 
\&? i '':Wt;* "\ Jh &|

> Os 14 mil ferroviários da Leopoldina vão à greve a zerohora do dia 85 do corrente, em face da recusa do ço/êr-
o? nfJn^iC\ " Vtrba var-a- V?9'"" ° mrio-minimo eos adicionais. A verba que já tinha sido concedida pelo
tflrJ-ríSuente Varaas' está a°°ra s™a~° negada leio
J;£ !- F'"!0* a p!etext0 de <"<e está "calculando a somanecessária para atender a todas as ferrovias". Os ferro-viários acreditam que seja uma chantagem e um truquepara engana-los, pois o governo Café, cumprindo ordenados amos ianques, está mandando o p\>vo "apenarocinto"

Em Greve os Operários
da Fábrica Jurujuba

Reclamam o pagamento de duas quinzenas de
salários, em atraso

rz*-n°níei% P°UC0 depoís da hora d0 a,moço, as ope-ranas da Conserva Jurujuba, em Niterói, deliberaramMparalisar as suas atividades. Isto porque os donos dacitada empresa, inexplicavelmente, deixaram de pagarduas quinzenas seguidas. *"*J»ttr.
Tomada essa atitude, asreferidas trabalhadoras diri-

giram-se para a sede do seusindicato, ou seja, a delega'cia do Sindicato de AçúcarDoces e Conservas. '

Dez Dias Que
Abalaram Café

Num arranco de demagogia
primária, pensando iludir ostrabalhadores e captar suasimpatia, o governo udeno-americano de Café Filho di-rigiu ao Senado Federal, umacarta patética em que pediaa urgenfe apeovação de üm
projeto de Lei que regula-mentava a participação dostrabalhadores nos lucros das«mprêsas.

. Certo de que, mesmo rea-eionario como é o atuaf pro-jeto, êle não seria facilmenteaprovado, não hesitou em fa-ser o apelo, num gesto trea-tal como aqueles, que já são«o passado, feitos por Hitler• Mussolini. Apregoando uma
; Justiça social que nunca daria.Mais ainda, esteve o sr.Café Filho na presidência dòbenado por muitos anos e na-da fêz para que o projeto fôs-se aprovado com emendas de-moçráticas e progressistas elimpo. das condições retro-

gradas e impossíveis de seremaceitas pelos trabalhadoves.
E a imprensa americana aserviço do governo soltoumanchetes que mais pareciamexplosão de bombas atómi-cas: Dentro de dez dias seráaprovado o projeto da parti»

çipaçao dos lucros. Outrosjornais mais cautelosos di-ziam: Em dez dias poderá seraprovado o projeto etc...iuao feito para enganar asmassas trabalhadoras. Nãose lembram os anjinhos dasadia que o projeto 1.082 vaipara o seu quinto aniversárioe apesar do regime de urgên-da que lhe foi dado, continuaengavetado no outro órgãolegislativo p0r 01.dem d0 go-
yct-no quo aí está. Como po-denam acreditar o3 trabalha-dores que sua participaçãonos lucros seria realidadecom o atual governo VOs demagogos já tiveramsua época. Não enganam nema si próprio. Hoje a sua im-prensa-está calada e não sefala mais nem na participa-çao dos lucros. nem no 1.082nem em outros projetos delei de Interesse dos trabalha-dores e do povo.Em cOmpenSí|;ão os traba-inadores sabem muito bemque só unidos e organizadosconquistarão os direitos as-segurados ou nâo pela Cons-tituição e derrotarão os demagogos que pensam engana-los facilmente.

Aos homens do governoudeno-americano de nada va-leu a lição da última guerrae das lutas de libertação na-cional de todos os povos daterra.
E esses últimos dez diasforam de fato dez dias queabalaram Café. Pobre coitado.

A nossa reportagem, cien-
te da greve, dirigiu-se até
àquela delegacia onde ouviuvárias senhoras.

Uma delas, assim justifi-cou a decisão:
— Nossos salários sempre

foram pagos nos dias 5 e 20de cada mês. Em agosto, po-rém, só recebemos no dia 5.No dia 20, nada recebemos.
Igualmente em setembro nãovimos tostão, até agora. Is-to significa que estamos com2 quinzenas sem salários.
Impossível viver sem di-nheiro.

ATITUDE DO
PEESIDENTE

00 SINDICATO

Na delegacia referida as
grevistas não encontraram
a solidariedade de que neces-sitavam. O psesidente do Sin-dicato, José Carneiro, fugin-do aos seus deveres, fêz o
jogo dos patrões da empresa,
aconselhando as trabalhado
ras a voltar ao serviço, in-clusive pretendendo ame-drontá-la com ameaças des-cabidas. Isto determinou o
protesto de várias operárias
que alegaram'ter direito derecorrer ao seu sindicato,
tanto mais —disse uma de-Ias — que todas pagam pon-tualmente, 15 cruzeiros parao seu órgão de classe. Se-
gundo apurou à reportagem
da IMPRENSA POPULAIC
as operárias e os jovens daConserva Jurujuba estão dis-
postos a cruzar os braços
até o pagamento dos seus sa-lários. (Da Sucursal de Ni-terói).

Pleno êxito na I Conferência Estadual dos Trabalhadores Agrícolas —
Debatidos diversos problemas fundamentais da população rural— Delegados à Conferência

Realizou-se, anteontem,. no município de Duquede Caxias, a I Conferência Estadual dos Trabalhado-
res Agrícolas do Estado do Rio, da qual participaramrepresentantes de diversos municípios fluminenses.

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional dos que está aberto o prazo de
Marinheiros, Constramcstres. auize dias para o registro de
Moços e Remadores em chapas para as eleições que
Transportes Marítimos co- se realizarão no dia 30 do
munica aos seus associados setembro.

Hoteleiros•
Terminaram ontem as elei- pleito terá a duração de 3

ções pára renovação da d:re> dias e urnas volantes corre-
torla c Conselho Fiscal do rão os locais de trabalho.
Sindicato dos Hoteleiros. O

Abertos os trabalhos pelo
posseiro Júlio Augiísto Cor-
reia, presidente da Gxiissfto
Permanente dos Trabalhado-
res Agrícolas fluminenses,
foi aclamado para presidiro conclave o Vereador Mu
ton Dias Pio, tendo participa-do da mesa os lavradores lia-'
mar Joel de Miranda e José
Pureza da Silva, secretário,
e Francisco José da Silva,
relator, além de um delega-
do de Barra do Pirai.

A TERRA PARA OS
CAMPONESES

Entre os pontos do temft-
rio mais debatidos foi o quese referia à posse da terra
pelos camponeses de um mo-
do geral e a garantia de sua
posse. Sobre o assunto, ioi
aprovada uma modificação
ao item 7 do temário, segun-
do a qual os camponeses lu-
tam pela entrega da terra a
todos que realmente a tra
balhem, sem excessão, abo-
lindo-se a preferência ante-
riormente prevista.

LEGISLAÇA SOCIAL
Outro assunto debatido

foi a questão da extensão
aos camponeses dos direitos
sociais dos trabalhadores da
cidade, a fim de que possamingressar nos Institutos e
assim usufruírem das^vanta-
gens da aposentadoria, assis-
tência médica, etc. Igual-

mente a questão da extensão
ao campo das conquistas da
legislação trabalhista foi
objeto de discussão, pois os
trabalhadores agrícolas rei-
vindicam o direito de férias,
Indenização, etc.

SAI.AUIO MÍNIMO
Os latifundiários e usinei-

ros burlam o pagamento do
salário-mínimo aos campone-
ses. Geralmente, no inte-
rior, quem ganha bem são
os capangas dos latifundiá-
rios, como acontece na fa-
zenda do «Joca Sá», presi-dente do P.S.D. de S. João
da Barra. Os camponeses
que lá trabalham ganham
20 a 30 cruzeiros por dia, en-
quanto que os capangas vi-
vem bem, ganhando muito
dinheiro apenas para o ser-
viço de capangas do <Joea
Sã».

Em Campos, por exemplo,
os usineiros pagam aos em-
preiteiros -10 a tíO cruzeiros
por 1.500 quilos de cana co-
Ihida e posta nos carros para
serem conduzidas às Usinas.
Os empreiteiros, por isso.
pagam aos seus auxiliares
uma média de 40 cruzeiros
por dia de trabalho. Isso
aos homens, Às mulheres
pagam apenas 30 cruzeiros
por dia.

Assim agem os usineiros
para não pagar o salárioml-
nimo. Os trabalhadores agri-
colas do Estado do Rio sa-
bem de muitas outras fór-
mulas levadas a efeito peloslatifundiários visando pagarmenos. Por isso exigem queo salário-mínimo seja respel-
tado e pago aos camponeses.

AMPARO A MULHER
CAMPONESA

A questão do amparo à
mulher camponesa que vive
abandonada, relegada ao es-
quecimento foi julro pouiodebatido. Tal a miséria e ex-
pioração das mulheres no in-
terior fluminense que nem
ao menos, quando estão grá-vidas, elas têm assistência.
E' freqüente crianças nasce-
rem sem que uma parteira
assista à delivrance. Um
dos fatores principais da'
mortalidade infantil é quoalém de as crianças não re-

ceberem assistência médica,
suas mães, antes, durante e
dcpois do parto igualmente
não são tratadas. A doença
toma conta das crianças, o
analfabetismo é alarmante.
DELEGAÇÃO A S. PAULO

Para levar essas e outras
resoluções à II Conferência
Nacional dos Trabalhadores
Agrícolas que será instalada
depois de amanhã na capital
paulista, foi eleita a seguin-
te delegação: Francisco Jo-
sé da Silva, Itamar Joel de
Miranda, Josepha Paulino da
Silva, Maria Amélia da Sil-
va, José Pereira de Sá, Ma-

ria Elisa, Maria Silva Frei-
tas, Adolfo Teixeira Silva,
Antônio Gomes de Azevedo,
Francisco Silva, Adelina Ra-
pouso Menezes, Saturnino
Florentino e Felix Escobar.
Além desses, irão a São Pau-

Io diversos outros delegados
eleitos nas Convenções Mu-
nicipais e Regionais já rea-
llzadas. Assim, a numerosa
delegação fluminense à Con-
ferência Nacional represen-
tara posseiros, meeiros, ter-
ceiros, contratistas, emprei-
teiros, semi-assalariados e
agregados, trabalhadores fio-
restais, etc, das principaiscidades do Estado, como Ca-
xias, Barra do Pirai, Magé,
Itaperunn, Campos, Macaé,
São João da Barra, Mirace-
ma, Vassouras, Italva, Pá-
dua e muitas outras.

ADEMAR DE BARROS,
EXPLORADOR DE OPERÁRIOS
Há três meses não pagava os salários dos Ira-
balhadores das minas de Ibaití — Trabalham
como tatus nas minas de carvão — Preços

absurdos no "barracão" da empresa
IBAITI (Do correspondente) — Os mineiros da Cia.Carbonifera Cambui impuseram uma fragorosa derrota aoaventureiro Ademar de Barros que se recusava a pagar oasalários daqueles trabalhadores, atrasados há 3 meses.

tf,

ADEMAR, O EXPLORADOR
Ademar de Barros paga15,20 cruzeiros pela caçamba

de carvão extraido. As ca-

Entusiasmados os Delegados Capixabas à Conferência Camponesa:

OPERÁRIOS E CAMPONESES UNIFICAM
SUAS LUTAS NUM SÓ COMBATE

Estiveram, ontem, nesta Capital, os delegados do Espírito Santo à II
Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas —Intensos os pre-
parativos nas fazendas e associações — Industrialização da madeira

antes de exportá-la e distribuição de terras
De passagem para São Paulo, onde tomarão parte na

II Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas, os srs.
José Ferreira do Espírito Santo e José .A. das Virgens, lide-
res camponeses do Estado do Espírito Santo, estiveram, on-
tem, em visita à npssa redação, sendo ouvidos pela repor-tagem:

— O conclave nacional, 
que se realizará brevemente,
em São Paulo, constitui real-
mente acontecimento novo
para nosso pais. Pela se-
gunda vez, trabalhadores dos
mais distantes locais rurais
se confrontarão para acerta-
rem medidas capazes de lhes
assegurar a conquista de rei-
vindicações, que, de outro
modo, não seriam conquista-
das. Indica, além de tudo,
que os camponeses brasilei-
ros já alcançaram um graude organização relativamen-
te avançado, em vez de con-
tinuarem, como dantes, des-
garrados, temerosos e vlti-

tros e não disporem de meios
de transportes.

E referindo-se à Conferên-
cia Estadual:

— Domingo último reali-
zamos a Conferência Esta-
dual, em Vitória, com a pre-
sença de grande número do
delegados vindos dos mais
diversos locais do Espírito
Santo. Foram, nessa ocasião,
tirados os delegados ao con-
clave nacional. Minha dele-
gação consta de cinco mem-
bros.

TESES
Por sua vez, José A. das

ção entre os lavradores sem
terras.

Acrescentou: «No meu Es-
tado, os grileiros se apossa-
ram das terras dos campo-
neses e também das devolu-
tas. E' preciso acabar com
isto. Este é o pensamento de
todos os lavradores capicha-
bas».

AJUDA OPERARIA
Ambos os delegados mos-

travam-se entusiasmados
com a ajuda que tiveram
dos sindicatos operários na
preparação e realização da
Conferência Estadual e das
conferências nas associações
e fazendas. Disseram: «De-
ram-nos assistência e hospe-
dagem e assinaram os ma-
niíestos de convocação, mos-
trando, assim, que operários
e camponeses entrosam já
suas lutas em uma só».

GREVE NA BANGU
PELO AUMENTO DE 100% NO SALÁRI0-PEÇA
E CONTRA 0 TERROR POLICIAL E A COAÇÃO

Entraram em greve, segunda-feira última, os ope-
rários da «seção de massaroqueira» da fábrica de Ban-
gu, cm apoio à reivindicação de 100% de aumento nosalário-peça.

Os operários trabalham no turno da noite e a gre-ve teve inicio às 22 horas.
CONTRA O TERROR DE SILVEIRINHA

çambas têm 400 quilos e às
vezes até mais. Em geral, os
mineiros ganham 38 cruzei-
ros por tonelada de carvão
extraido que Ademar vende
por 280 cruzeiros.
\ FOME

Foi quebrado o tabu de
que os operários não pod am
fazer greve dev do o nmbien-
te de íerror policial implan-
tado pelo sr. Guilherme da
Silveira Filho, na Bangu, E

Pensão
do Papai

A wihor p.-iisão de Co-
puca iana. Asscio e res
ptito.

iiua Ronald de Car-
valho, 74.

a paralisação foi decretada,
apesar da onda de demissões
e do regime de coação quevem sofrendo os operários as-
sociados da sucursal do sin-
dicato, cujo diretor já foi

preso pelos policiais que dão
serviço na fábrica.

BRUTAL EXPLORAÇÃO
A paralisação decretada

foi motivada, Drincipalmente,
pelo seguinte fato: o sr. Sil-
veirinha fêz um reajustamen-

to de salários que, além de
nâo ter áai-isfeito os opera-
rios, êle mesmo o anulou com
o aumento do número de tea
res e, conseouêntemente, a
exploração numa intensidade
brutal.

Além dos salários constan-
temente atrasados, os minei-
ros, os mineiros têm contra
si a exploração do "barra-
cão" da empresa ondo pagam
preços absurdos pelos gçne-
ros de primeira necessidade
Os mineiros moram em tocas
de palha sujeitos à chuva e
sem iluminação. A' compa-
nhia vende lâmpadas de car-
bureto Dor 200 cruzeiros ca-
da uma e também o carbu-
reto, cujo preço aumenta
incessantemente,

TRABALHAM COMO TATUS

As galerias das minas têm
80 centímetros de altura e
em alguns pontos, 1,40 mts.

Além de trabalharem nas po-sições mais incomodas, os
m neiros arriscam a vida dia-
riamente, pois as galerias não
têm revestimento nenhum.
Desta forma se atesta o des-
preso de Ademar de Barros,
o aventureiro, pela vida dos
trabalhadores que explora.

Extraindo lições da /itória
que alcançaram, os mineiros
de Ibaití estão se unindo pa-ra exigir tratamento huma-
no por parte da empresa de
Ademar.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

REÚNEM-SE, HOJE:——

OS CIRUGIõES
DENTISTAS

O movimento Nacional
pro-aumento de salários doscirurgiões dentistas, apoiado
pelo Smdicato dos Odontolo-
gistas do Rio de Janeiro, As-soc.ação Brasileira de Odon-tologia, Faculdade Nacionalde Odontolog-a da Universi-oade do Brasil e pela Uniãodos Odontologistas Brasilei-ros ,está convocando todos oscirurgiões-dentlstas. assala-nados federais, autárquicos
e municipais, para uma as-sembléia-geral específica queserá realizada hoje, às 20 hoias, na sede do Sindicato dosOdontoloRistas, à AvenidaRio Branco, 277 — 13.° an-dar, sala 1310 (Edifício SãoBorja).

Nessa assembléia serfio tra-tados assuntos relacionado»ao aumento de salários dos
dentistas e discutidas medi
das com referência ao nroje-
to 1.082/50 e sua rápida
aprovação.

IMPRENSA POPULAR
Rua Gustavo Lacerda, 19 -

Distrito Federa,1
Sobrado

— Peço uma assinatura de

1 mês

3 meses

6 meses

1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . . Cri 200,00
6 meses . . Cr$ 120,00
3 meses .. Cr$ 70,00
l mês D.F. Cri 25,00

em nome

de Rua
Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$ ....

Estado

Data í. i.

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

Assinale com X o prazo de duração da assinaturaIndique a via de remessa do valor da assinatura.

Os delegados camponeses do Espirito Santo, srs. José Fer-rexra do Espirito Santo eJosé A. das Virgens, à II Confe-rêneta Nacional dos Trabalhadores Agrícolas, em nossa re-dação, falando ao repórter
mas fáceis da desenfreada
exploração dos latifundiá-
rios.

PREPARATIVOS

José Ferreira do Espiri-
to Santo explicou os prepa-ratlvos realizados no seu Es-
tado para o conclave nacio-
nál de São Paulo:

— Foram feitas muitas
conferências nas associações
camponesas e nas diversas
fazendas, sempre com satis-fatório número de presença.Em muitas delas contamos
em média mais de 1.0 pe.ssoas, número bastante elevado, levando-se em conta
morarem os camponeses
muito distantes uns dos ou-

Virgens citou várias das te-ses aprovadas na Conferên-
cia Estadual e que serão le-vadas para a Conferência
Nacional:

—Foram muitas. Algu-
mas delas são as seguintes:
industrialização da madeirsantes de exportá-la, a fim dedar emprego aos operários,
melhor defender a economia
nacional, bem como ateirleràs necessidades prementesde muitos,, trabalhadores docampo; medição imediata detodas as propriedades comextenção maior que 2Õ0 hec-tares e verificação exata dalegalidade de suas posses.Confisco de terras ilegalmen-
te possuídas, bem como das
extensões que sobrarem aos200 hectares e sua distribui-

0 que vdlidai li DD EGA C
0 Problema dos «Reservas»
Deve ser Resolvido na Greve

(do correspondente na Ia. Seção da Light)
«Dia 10, quando resol-

vemos conceder um últi-
mo prazo à Light, resol-
vemos também exigir as
outras dezesseis reivin-
dicações além do aumen-
to de salário. Entre elas
está a garantia de 48
horas semanais (ie sala-
rio para os «reservas».

Muita gente não sabe
que existem na Light tra-
balhadores que muitas
vezes não tiram nem o
salário-mínimo de 2.400
cruzeiros, apesar de te-
rem as carteiras .profis-sionais assinadas e a
Consolidação a lhes ga-rantir as 48 horas sema-
nais. São os chamados
«reservas», cujo número,
em toda a Carris, deve ir
a perto dos 2.000. Esses

companheiros estão à
disposição da Companhia
e às.vezes trabalham ape-
nas duas horas por dia,
o que, ao fim do mes.
lhes dá um Salário vei
dadeiramente de fome.
As duas horas que o re-
serva recebe não dão
nem para um almoço no
pior «china» da cidade.
Sem dúvida alguma, é'
um problema dos mais
sérios e cuja solução de-vemos exigir no dia 21.
Não podemos permitir
quo a I,ight continue
burlando impunemente aConsolidação das Leis doTrabalho.

Além do problema dos
reservas, que ^5 aqui na
Seção existem em nume-
ro superior a 300, temos

outras questões, que não
constam^nas 17 reivindi-
cações, pois são proble-mas locais, mas que po-demos aproveitar a opor-
tunidade para resolver.
Vejamos alguns deles:

Não há restaurante na
1.» Seção e sim um gal-
pão metido a refeitório,
sem paredes laterais.

, Quando chove ou venta,
é aquele flagelo. Não há
quem possa almoçar ali.Além disso, a higiene édas mais precárias. O
que nós queremos ê ainstalação de um restau-rante, do tipo do queexiste na Rua Larga eem Triagem. Isso, aliás,e previsto também pelaprópria Consolidação dasLeis do Trabalho. Mascomo a Light é dona doMinistério do Trabalho,
n*da lhe acontece por•**lar a lei.

Certa ocasião, tantas
já haviam sido as recla-

mações contra o tal «gal-
pão» que aqui existe, queo Ministério do Trabalho
se viu forçado a mandar
um fiscal averiguar a
veracidade das denún-
cias. O fiscal veio à Se-
ção e conversou com os
chefões. Voltou ao Mi-
nistério e apresentou o
resultado da «inspeção»:— Existe um refeito-
rio formidável.

Temos também o pro*blema dos bebedouros.
Depois de muita luta,
conseguimos que fossem
instalados dois. Um jáenguiçou e não foi con-certado. O outro só ten*água quente.

Se nos mantivermoa
unidos após a luta pelas17 reivindicações, tere*mos força também paraexigir da Light que ins-
tale o restaurante queihá tantos anos pleitea-mos e coloque tambénjt
bebedouros com águajg|J
ladf.„ ~^^

...A
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AGUARDADA COM VIVA EXPEaATIVA A REUNIÃO DESTA NOITE - ESPERA-SE QUE 0 TWBUNAl AD01I MEDIDAS
SEVERAS PARA COIBIR O JOGO VIOLENTO QUE VEM DESFIGURANDO O CERTAME DA CIDADE — TAMBÉM INDICIADOS

EVARISTO E BELINI

Calendário Internacional
Copa "Rhradávia", Campeonato! Brasileiro o
Pan-Americano o ontrot certames já progra-

madot pela C.B.D.,

esquerdinha, ao todo de TUé

Esquerdinha Reapareceu
Entre os Titulares

Sem maiores novidades o "apronto" do Flamengo
O Flamengo realizou o

seu'«apronto» na tarde de
ontem, no gramado da Gá-
vea. visando ao encontro de
amanha frente ao Bangu. A
única novidade digna de re-
gistro foi a presença de Es-
querdhíha entre os titulares.
O-veterano ponteiro treinou
com desenvoltura,^ demons-
trando já estar apto a
ocupar a posição.

DETALHES
DO «APBONTO»

Os titulares venceram oa

aspirantes pelo marcador de
2 tantos a zero. Gols de Ja-
dlr e Evaristo. Aa equipes
formaram assim constitui-
das: TITULAR: Chamorro;
Tomares e Pavão; Jadir, De-
quinha (Walter) e Jordan;
Joel, Rubens, índio (Evaris-
to), Benitez e Esquerdinha
(Z a galo). ASPIRANTES:
Garcia; Jorge e Guta; Luiz
Roberto, Milton (TiSo) «
Leone; Paulinho, Alaor,
Henrique, Duea s Babá.

O Conselho Técnico de Fu-
tebol da CBD, em sua prl-
melra reunião depois da Co-
pa do Mundo, que íoi dlspu-
tada na Suiça, elaborou o se-
guinte calendário Internado-
nal para 1953 e 1956:

2> quinzena de fevereiro:
— Torneio João Lira Filho,
dele devendo participar seis
Estados, representados porseleções de amadores;

Março — Torneio Interna-
cional — Jogos Olímpicos
do México (Panamericano
de Futebol Amador);

26 ou 27-2 e 5 ou 6-3 — Quar-
tas de final do Campeonato
Brasileiro de Futebol, parti-
das entre Ceará e Rio Gran-
de do Sul, no Maracanã e
Pacaembu, respectivamente,
na dependência de resposta
dos gaúchos, sobre a locali-
zação dos embates;

13 e 16 de março — Semi-
finais do Campeonato Bra-
sileiro, jogos Rio vs. Minas,
em Belo Horizonte e Distrito
Federal e Paulistas e Cea-
renses ou Gaúchos, em Por-
to Alegre ou Fortaleza e
São Paulo, • nas mesmas
datas;

Gilberto Cardoso;'0 Flamengo Nâo Agiu Errado"
0 presidente rabro-negro d» à IMPRENSA POPULAR que o

Joel não passou de am mal-entendido
caso

0. ponteiro esquerdo Joel,
«ue miütou nas fileiras do
Fluminense, foi convidado
pelo dr. Gilberto Cardoso pa-
ra treinar no time da Gávea,
0"p*èsldénte mbro-negro con.
oordou em pagar ao ponteiro
d*z mil cruzeiros mensais,
cásó êle aprovasse. Joel, em-
bora com uma proposta do
Kiò Grande dó Sul, preferiu
aceitar o' cOnyité dó Flám«n-
go e. rúmoú para a Gávea
apresèntando-se ao técnico
Fleitas Solich. Entretanto,
paira surpresa geral, o joga-
dor não chegou a dar um
treino de conjunto, ensaiando
apenas- individualmente, e re-
cebeu.um- comunicado de que
o Flamengo não se interessa»
và' mais pelo seu concurso,
Go'm'q não podia deixar de
ser, Joel ficou indignado com

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
.: DE BRITO

Ordem dos Advogados, Inscrlcio
-,:,-' ,N.» 732-

ALV.VHO ALVIM, 24 - *.? stndar,
(írupu -103 — Telefonei S2-4Z9B

DR. SINVAL PALMEIRA
tvuntda Rio Brunco, 106 - 19.»

andar -- Sala, 1.512 —
¦>• Forié! 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
RUA SÀO JOSfi,' SO - Grupo IAM

FONE: 42-2067

DR. PEDRO MALA FILHO
Av. Rio Brancu, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua S&o José, 76 - 1.» andar •
Fone: 23-03U5 - Esplanada do

Castelo
DR. LUIZ WERNECK DE

CASTRO
Av. Rio Brancu, 277 - 9.« and.
-.Grupo 903 Fones: 42-9028 C

42-6S64

Í)R. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Uragu, 2M - 8/8*8
-' Espiaria dn do Castelo • Teto-

fone: 42-718»
.Diariamente, das 15,30 ài 17,30

Médicos
DHL ALCIÍDO COUTDJHO

Terças, quintas c sábados, das
> 14,30 às 18 noratj

JtllA Ai.VAHO ALVIM, 81 ...
Sala 302 ~ Telefone: S2-3S16

a atitade do Flamengo. A
. própria imprensa esportiva
saiu a campo em defesa do
jogador, exprobando o gestodo Flamengo;

Interrogado pela reporta-
gera de IMPRENSA POPU-
LAR sobre o assunto, o dr.
Gilberto Cardoso, demons-
trando preocupação pelo real-
ee que o eaeo tomou, assim
s* explicou:

— Nlo hovr* aada de mais.

Apenas eu convideu Joel pa-ra treinar no Flamengo. So-
lich, porém, achou que o jo.
gador estava muito gordo e
demoraria muito para voltar
i forma, daí o nosso desin-
terêsse. De fato — prossegueo entrevistado — o jogadornão chegou a treinar con-
junto, mas não era isto neces-
sário paca aquilatar as suas
condições físicas... — fina-
lizcn o presidente.

30, 24 e 77 de março —
Finais do Campeonato Bra-
sllelro

2* quinzena de maio — Ne-
nhuma programação;

11 de Junho a 16 de Ju-
lho — Copa Rlvadâvia Cor-
rea Méler;

3 de novembro — Inicio
do Campeonato Brasileiro;
3* quinzena de janeiro de 56
— Final do Campeonato Bra-
sllelro;

1* quinzena de março —
Torneio Joio Lira Filho;

2* quinzena de março —
Competlçlo Internado-
nal, com o «scratch» da Ale-
manha, frente ao seleciona-
do do Brasil;

T quinzena de maio — Jo-
gos do «scratch» Inglês vs.
seleção brasileira;

15 de junho a 15 de ju-'ho — Copa Rivadávia Cor-
rea Méler e mais nada em
1956,*

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7869 — 02-2831

— OCTAVIO.

.PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala ost

Camisa sob medida

CRtCfttt MHItM

fJUVEMTUDE
^ALEXANDRE

tfs&se como mçrd

A reunido de hoje do Tribunal dê Justiça Dei-
portiva da Federação Metropolitana de Futebol de-
verá ser uma das mal» agitadas e interessante». Por
isto mesmo vem despertando uma enorme experta-
Uva. Vário» jogadores estão indiciado» pela Audtto-
ria do T.J.D. e, como o nivel disciplinar do cam-
peonato vem sendo do» mal» baixo», espera-te queo Tribunal aja com mais rigor, a fim de coibir osabusos que vão tornando o certame guanaborino umaautêntica batalha.

RUBENS AMEAÇADO
N5o ha duvida quo o jul-

ga mento que se reveste de
earactorl.sticns mais interes-
santeg ó o do meia rubro-ne-

gro Rubens. O jogador eitiL
incurso no artigo 333 «a» por

ofensa moral ae árbitro. Rm-
bens já esUve nas barras dotribunal aa semana passada «
foi advertido. Desta vet, a
aaa sltaaçio «itá perieUtant*.Para o Flamengo será am
enorme desfalque a aosên-
ela dt Rubens, no jogo de
amanhã, poli o Bangu è* eon-
siderado um doe «grandes».

OUTROSINDICIADOS
Serio julgados, entre ou-

tros, os seguintes jogadores!Evaristo, Mütlnho « Gata, do
Flamengo; Belini e Ismael,
do Vasco; Zequinha e Blnha,
do Canto do Rio; e Naval do
Bonsaeesso,

Yvette Pereira da Silva

VASQUMHO TÊNIS CLUBE,
Um Grande Grêmio Que Surge

Si
RUBENS

Gráfica UNIÃO Lida.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
rimbragens — Impressos de
Encadernação — Alto-Relêvo
— Pautaç&o. Rotulagem —

Luxo

KCA HXr. JOSÉ AMA1ÍO n.»
243, Vila S. Lnls — CAXIAS

Catado do Rio

noCom apenas dois meses de existência, firmou-t» definitivamente .._-íênàrio amadorista — Já tem uma ótima quadra de vôlei e inaugura-
rá em breve o estádio e a piscina — Sensacional concurso de Rainha
Uma nova agremiação

vem de surgir no cenário
amadorista do Distrito Fe-
deral: o Vasquinho Tênis
Clube, de Anchieta. Produ-
to dos esforços de Sebastião
da Silva e de outros abnega-
dos desportistas, o Vasqul-
nho de Anchieta vem suce
der à agremiação do mesma
nome, que foi uma das glórias do subúrbio do Engs
nho de Dentro.

UM INICIO FELIZ

Fundado em 13 de Julhodo corrente ano, o Vasqui-
nho Tênis Clube já conta
com um ótimo quadro de vo-
libol e dentro em breve lnau-
gurará seu campo, Um ver-
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deZiléia Carvalho

HOJE A LUTA SE
O TEMPO PERMITIR

Já sofreu dois adiamentos o econtro Charles
x Marciano

NOVA IORQUE, 16 (AFP)— Em razão das chuvas tor-
rendais, foi adiada paca ama-

Quatro Clubes Aprontam Hoje
Fluminense, Botafogo, Amé-

rica e Olaria treinarão hoje
em conjunto, preparando-se
para os seus compromissos
na tarde de domingo.

EM ÁLVARO CHAVES
Zesé Moreira treinara seus

pupilos, esta manhã, no gra-
mado das Laranjeiras, com
vistas ao difícil compromisso
com o Olaria, na Rua Bariri.
Não há nenhum problema
que preocape oa tricolores,
devendo a equipe principal ser
a mesma de domingo ultimo,
com exceção de Ambrolg no

comando, que será Substitui-
do por Valdo.

AINDA EM ÁLVARO
CHAVES

A tarda, no campo do Flu-
minense, o Botafogo também
estará ultimando os seua pire-rJaíativos para o grande «dás-
sico» com o Vasco da Gama.
Gentil não tem nenhuma preo-cuPação e espera, apenas, en-
trosar bem a equipe paraderrotar o esquadrão da co-
Una.

A MESMA EQUIPE
Os americanos continuam

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

BaatadWM e»m «atéüca a mastliacao perfeita, excelente aderência,meuao aa* **% roto deianJUradoras. Ponte» moveis americanas(Boches) — IABOBATÓBIO DE PRÓTESE PRÓPRIO — Em casose«l»ectal«, deataaara» «n um dia apenas — Consertos em U0 minu-
— _ .. -_._i°I.Z" slaollldade de pagamento.
DR N ISfflORfl RVA BLP1DIO BOA MOKTE, 28S - 1? an-UMU 11. WlUUItU ja, _ Tci,: 48-107.1 (Próximo ao SAP3

da Parca da Bandeira) — Diariamente, das 8 às 19 horas.

eufóricos com a vitória sôbve
o Fluminense. Martim Fran-
cisco acredita que a equipe,
agora, está em boas condi-
ções, podendo concorrer com
os mais sérios candidatos ao
titulo. Apesar de ser o Canto
do Rio o próximo adversário
Martim não se descuida e
preparará os seus comanda-
dos no apronto de hoje como

sa o América fosse enfrentar
um «grande».

x\A RUA BARIRI
Na Rua Bariri, com o am-

biente mais calmo, Délio Ne-
ves dará os últimos retoques
na equipe. O quadro efetivo
deverá ser o mesmo que trei-
nou da vez passada, com Ola-
vo na asa média e Rafael na
meia-esquerda.

nhã a luta entre Rocky Mar.
ciano * Ezzard Charles em
disputa do Campeonàto~Mun-
dial de Boxe, doa Pesos Pe-
sados.

O tempo.BBuvos6r^lHe~con-
tinua a reinar - nesta, cidadeobrigou novamente os orga-
nizadores do Campeonato
Mundial de Boxe a adiar a lu-
ta programada para hoje
tendo sido esta decisão anun-
ciada pelo sr. Jim Nonris, pre-sidente da «IBC».

Como a luta entre Mareia-
no e Ezzard Charle» será
realizada no «Yankee £>ta-
dium>, ao ar livre, será de
novo adiada para sábado à
noite se o mau tempo per-sistir amanhã.

IMPORTANTE 0 APRONTO DO VASCO
Flávio Costa espera no treino de hoje definir o quadro para domingo —

Eli e Mane ca em pauta
Aprontara, hoje, em São

Januário, a equipa do Vasco
da Gama para o encontro de
domingo com o Botafogo, no

II Campeonato Mundial de Bani
Dispostos os paulistas a realizá-lo, em vista da negativa do governo

Café Filho de conceder o prometido auxílio financeiro

OK ANTÔNIO JU6TINO"jtftESTES 
DE MENEZES

Clinico Geral
AVENIDA NILO PECANHA, 1S5

. . t.t andar . Sala Í02-A
Terças, quintas' e sábados, das

12 àe 11 horas

;Iieilooiro Público
. EUCLIDES MÁKINHO
Prédios, Móveis, Teremos, etc.

íicrftórlo e Salão de Vendas na
RUA DA QUITANDA, 19 - Tele-

íone 32-1499

Como já é de conhe-
cimento público, o govêr-
no de Café Filho negou
a prometida verba de 10
milhões para a realiza-
ção do Campeonato Mun-
dial de Basquete. A Fe-
deração Paulista, entre-
tanto, está disposta a
assumir a responsabili-
dade pela realização dês-
se certame. Para tanto,
contaria a entidade ban-
deirante com a coopera-
ção de vários partícula-
res, firmas do comércio

COSME E DAMIÃO
Doces e Biscoitos da Fábrica Confiança

de São Paulo
Cr$

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite, Bana-
nadas, Gomas, Suspiros, Geléias, etc — Cx 50 45,00

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite, Bana-
nadas, Gomas, Suspiros, Geléias, etc — Cx 50 25,00

Balas Sortldas — Kg 15,00
Balas Recheio de Frutas — Kg 20,00
Balas de Coco — Kg 20,00
Biscoitos Finos Sortidos — Pacote 13,50
Sacos Cosmo e DamiSo — Cento 25,00

CAFÉPHUUCÉA
«.tribuldore, Mg^ft^^g M?*10* DE D0CES

AVENIDA SUBURBANA, 7.084 D
TELEFONE 49-2020

paulista, governo esta-
dual e municipal de São
Paulo. Isto seria facili-
tado pela coincidência

do II Campeonato Mun-
dial de Basquete com os
festejos do IV Centena-
rio de São Paulo..*fmrante

Mais uma ves volta ao cartaz a possível vinda de
um clube húngaro de futebol ao Brasil. A C.B.D. anun-
ciou que pedirá permissão ao Itamarati para convidar o
campeão da Hungria, a fim de participar da Copa Riva-
dávia, outrora Copa Rio.

Os húngaros, na certa, participando desse torneio in-
ternacional, serão as maiores atrações, pelos seus incon-
testáveis predicados técnicos quo os classificaram como
os melhores do campeonato mundial, embora os alemãe»
tivessem conquistado o cetro.

AAA
O "scratch" húngaro estará em ação, depois de ama-

nhã, dia 19, enfrentando o "scratch" da Rumânia, em Bu-
depois da Copa do Mundo. Portanto, as atenções estarão
depois da Copa do Mundo. Portanto, as atenções estarão
dapeste. Este será o primeiro encontro da equipe magiar
voltadas para Budapeste, não só pela "reentrée" do "tur-
bilhão", como também por ter .recentemente o "scratch"
rumeno abatido o da União Soviética (por 1 w 0). Outro
grande acontecimento, será no dia 25 do corrente, o"match" URSS x Hungria, em Moscou, que ultrapassa o
aspeeto esportivo para ser uma festa de confraternização
e consolidação da inqucbrantável amisade entre esses
dois povos. AAA

O presidente do Flamengo concedeu-nos uma entre-
vista sobre o momentoso "caso" Joel. O sr. Gilberto Car-
doso disso que Joel não interessou por estar gorto e que
não treinou em conjunto por ser desnecessário... Entre-
tanto, o ponteiro ficou três dias no Flamengo treinando
individualmente.

Não será muito tempo para se descobrir que um ho-
mem está gordo f

«clássico» que vem empolgan-
do a cidade e dundo outro co.
lorido uo campeonato.

O time vascaino, que vêm
sa exibindo a contento no cer-
tame, está com algumas dú-
vidas em sua formação. As-
sim, Sabará e Belini serão ob-
sorvados no coletivo de hoje
Ua mesma forma que EU e
Maneca.

UMA FORMAÇÃO
Dos jogadores citados, o

mais provável a entrar na
equipe é Maneca, pois Sabará
teve a sua contusão, agrava-
da. Dessa forma, a linha do
Vasco formaria contra o Bo-
tafogo com Maneca, Ademir,
Vavá, Pinga a Parodlr ,.

Belini, se nada sentir no

exercício, e se não for sus-
penso pelo T.J.D., jogará do-
mingo, mas por conveniência
Flávio vem preparando o zá-
gueiro Fantoni. Quanto a-Eli,
será submetido a um teste
rigoroso e duelará com Ainau-
ri para conquistar a posição,

CONCENTRADOS
Os pupilos de Flávio Costa

já estão concentrados nas de-
pendências de São Januário.

FAÇA UMA ASSINATURA
MEHSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRKNSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE OFERECE-SE

ALFAIATES — Prerlstt-se Ue
bons oficiais. Rua do Mercado,
22 -1.» andar, com o sr. SU-
vano.

OFERECE-SE rapaz para la-
drllhelru. Rua Mendonça Lhnn
n.» 9, Deodoro.

ALFAIATES e costureiras —
Precisam-se. Rua Senador Pom-
peu, 216, com o sr. JoSo.

ALFAIATE — Precisa-se a
Rua Santo Cristo, 132, Saúde.

BARBEIRO — Precisa-se. Rua
do Bispo, 25, Rio Comprido.

ALFAIATE — Precisa-se. Rua
Sete de Setembro, 167, sobrado— Centro;

BARBEIRO — Precisa-se para
os sábados. Rua da ConceicAo
n.» 130.

'BARBEIRO — Preelsa-se de
um que trabalhe bem. Rua
Mnrlz e Barros, 633. '

BARBEIRO — Prcclsa-se. Rua
Uranos, 1,345, Olaria. Paga-se
hem.

COSTUREIRAS . para traba-
lhar cm casa. Paga-se bem.
Itu.-i da Assembléia, ãl-8.« and.
Das 8 is 12 horas.

COPEIRA c arrumadelrà. Rua
Lcflnclo Corria, 13(5. Paga-se
bem. ,

clsam-se. Rua Alzira Valdetaro,
CAIXEIROS para balcão, pre-17. Estação de Sampaio.
CAIXEIRO com

armazém. Roa <1»
n.» 57.

prática de
Livramento

OFERF.CE.-SE mflça com 23
anos, com prática de balcão.
Procurar' Maria Barbosa. RuaBarão de São Felix, 116.

QUER CONSTRUIR? — Cc-ns-truo casas modernas e aparta»
mentos.-- Reformas,. trapalho»com operários- competentes. De-senho» artísticos. Damos refe-rendas e informações. Francls-co Pimentel * , Llndolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dedo,976, Ilha do Governador.

BARCO DE PESCA -^ Com-
pro para pagamento com a pro-duc&o da pesca, a combinar.
Os Interessados queiram dirigir-se, por favor, à Rua Embaíi,
349, Acarl — Lauro.

BOMBEIHO-ELETRICISTA, re-
glstrado, oferece-se parq. peque-nos e grandes serviços. Tra-balríos rápidos e garantidos.Preços . módicos. Tel.: .38-9626.

SENHORA, oficial 'alfaiate,
aielta em casa encomendas pa-ra confeccionar calças, paletóse demais pecas para homem.Atô segundu prova. Trabalhofino. ' Estrada do Areai, 1.257,Estaíão dé Coelho Neto. Lota-
Côesr Cascudüni-Acurl, Cascadu-ra-Stto João e Circular.

BOM BEIRO HIDRÁULICO —
Ofercce-se para todos os ser-vtcos referentes ao ramo. Reca-dos com o ,sr. Nilo. AvenidaDr. Manuel Duarte, 620.

PINTURAS em geral, exe-
cutam-se todo e qualquer ser-vlco com perfeição. ProcurarHenrique Batista. Tel,: 43-7708.

dadeiro estádio suburbano.
Km pouco mais de 2 m«acs
de existência, graças à co-
laboração decidida que vem
recebendo dos moradores do
populoso subúrbio, Sebas-
tião da Silva conseguiu dar
ao Vasquinho um Inicio dos
mais auspiciosos e promis-
sores.

O Vasquinho Tênis Clube
jâ conta com os seguintes
departamentos: futebol, Vo-
lei, ciclismo, médico, tênis

•de mesa,, futebol de mesa,
recreativo, teatro, cinemato-
gráfico, escola de corte e cos-
tura, recreativo e natação.
Todas as providências jà es-
tão sendo tomadas para que

sua piscina, da 90 metros, se.
Ja concluída o mais brevq
possível.

A DIBCTORIA

í a seguinte a atual dlre»'
torta do Vasquinho, que com
tante felicidade vem dirigin-
do seus primeiros passos:
presidente: Sebastião da Sil-
va; vice-presidente: José
Motta; secretário: José Al-
varenga; tesoureiro • gerali
João Fonseca 1* tesoureiro:
Norlval Ribeiro; 2* tesourei»
ro: Luís Carlos; diretora do
departamento feminino;
Yedda.

i
CONCURSO DE BAINHA!

Um sensacional concurso
que apontará a «Rainha do
Vasquinho Tênis Clube» es-
ta prendendo a atenção dos
moradores de Anchieta. Cin-
co graciosag candidatas
apresentaram-se para con»
correr ao cobiçado titulo:
Yvette Pereira da Silva, Yeta
da Motta, Dilma de Oliveira,
Maria Gomes e Ziléia da
Carvalho. Esses encantado»
res bortos estão trabalhando
a valer, todas elas esperan»
do conseguir a coroa na apu»
ração final, que terá lugae
no dia 15 de novembro, na
sede social do Vasquinho, ii
Rua Quebec, 41.

APRONTOU OBANGU
Apenas o goleiro Jorge não ensaiou — Movi-
mentado o exercício — Não há nenhum proble-
ma na equipe e, sim, muito entusiiMno para

derrotar o Flamengo
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Ziainho amanhã estará contra o seu antigo elub»

l

O goleiro Jorge, titular do
arco banguense, esteve de
fora do apronto realizado na
n>anhã de ontem pelo treina-
dor Tim. Sua presença, con-
tudo ,está assegurada no en-
toutro tle amanhã frente ao
Flamengo. Jorge não -.treinou
apenas por uma medida de
precaução do departamento
técnico do clube. Os demais
titulares do conjunto ban-
guense estiveram em ação
e se exercitaram com entu-
siasmo, preparando se com
af.nco para surpreender o
campeão de 33, no clássico
de amanhã.

4X2 PABA OS TITULARES
O apronto do Bangu teve

á duração de 60 minutos. Avitoria pertenceu à equipe
titular, que superou o qua-dro aspirante do clube pelomarcador de 4x2. Zlzinho,
Miguel, Nivio e Menezes
marcaram os pontos dos efetivos, ao passo aue Calazan?

e Luiz Carlos se constitui-
ram nos artilheiros dos re-
servas.

As equipes treinaram as-
sim constituídas:

TITULAR: Fernando; Joel
(Nilton) e Torbis; Gavilan
Zózimo e Jorge (Edson) j Mi-
guel, Menezes, Zizinho, Dé-
cio e Nivio.

ASPIRANTES: Ari (Sou-
to); Iltç-n e Hélio da Guia;
Navarro, Haroldo e Alaiiu
(Cabrera); Xavier, Calazans.
Lucas, Luiz Carlos e Zacan

CONCENTRADOS

Os banguenses estão con-
centrados na Vila H.piea, on-
de aguardam confiante:; o
momento de pisar o rama-
db do Maracanã para medi
forcas com o grande conjun •
to do Flamengo. O treinador
Tim não conta com problev-
mas de qualquer ordem, de-vendo escalar o mesmo q\ja-dro que representou o clUíbÃno comoromiseo pafsado, ~d



TRAGÉDIA EM ST A. TERESA

O proprietário da "Dispenso
Aniorictina", ar. Laurentlno
Bibtiro, mostrou o »ou fran-
co apoio â isenção de im-
postos para o» gênero» ali-

mentido» essenciais

O sr. Luis Lourenço, tecre-
tário do Sindicato do Co-
márcio Varejista de Carnes
Verdes, quando falava & .

IMPRENSA POPULAR.
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Desabou o prédio de cinco andares, com os moradores dentro
Engenheiros da Prefeitura e «técnicos» da Polícia afirmaram:
«não há perigo para hoje» c duas horas depois ruia o edifício — Vá-

~ rios mortos, feridos e desaparecidos
Exatamente às 13,15 horas de ontem, o cdllU

do •Linda Vista», situado à Rua Almirante Ale-
xandrlno, 766, desabou, com mais de trinta pes-
soas em seu interior. Horas antes, quando ainda
não eram oito horas, uma notícia correu rápida
pelos 21 apartamentos: caíra um bloco de uma das
vigas que sustentava o edifício. Teve Início, assim,
a correria e a confusão que culminou com o desa-
bamento do prédio.

•NAO HA PERIGO»
Logo depois de diverso»

moradores terem verificado
que unia das pilantras havia
arrebentado, avisaram ime-
dlatamente k Diretoria de
Obras e a Policia. Compare*

SE 0 GOVERNO QUISESSE RJDÜZIR^OCUSTO DAVIDA:

REDUÇÃO DOS IMPOSTOS PARA
0 CONGELAMENTO DOS PREÇOS

COMERCIANTES VAREJISTAS FALAM À IMPRENSA POPULAR — A CAR-
NE PAGA IMPOSTOS DE ARTIGO DE LUXO — UM SACO DE ARROZ

SOFRE UMA TRIBUTAÇÃO DE CEM CRUZEIROS!
c A DIMINUIÇÃO dos impostos ou mesmo a Isen-
A cão de alguns dos que diretamente pesam

sobre os consumidores seria um remédio dos-mais
eficazes para o barateamento do custo da vida, O
que não é admissível, nem compreensível, é que uma
mercadoria essencial como a carne, por exemplo,
pague de impostos o que pagam os artigos de luxo».

Com tal declaração o secretário do Sindicato do
Comércio Varejista de Carnes Verdes, sr. Luiz Lou-
renço, opinou na enquete realizada pela IMPRENSA
POPULAR em torno do congelamento dos preços

*dos gêneros alimentícios. O sr. Luiz Lourenço, que
é também proprietário do «Açougue 1.* de Janeiro»,
declarou a seguir:

— Não é possível se pen-
sar em congelamento ou ba-
rateamento dos preços dos
gêneros alimentícios sem
que se tome em considera-

ção o fato de que os impôs
tos pesam demasiadamente
sobre as mercadorias. Um
Imposto, por exemplo, como

yroi^ÊNc^^
Protesto Contra a
Presença da Polícia no
Sindicato Dos Náuticos

Suspensa a assembléia em sinal de protesto
contra a permanência de policiais

Entre protestos enérgicos dos associados, foi suspensa,
ontem, a assembléia convocada pelo Sindicato dos Oficiais
de Náutica como protesto k coação policial exercida por
três «tiras» da policia política que ali compareceram, entre*« quais o celerado investigador Rincão.

VIOLÊNCIA INOMINÁVEL
Cientificados da presença

de policiais, os associados
exigVam que fosse posta em
votação a saida deles, o que
íoi feito. Todos os associa-
dos votaram Pela expulsão
dos beleguins, com exceção de
meia dúzia de sócios do «Cen-
tro de Capitães», que se en-
eontravam presentes.

Convidados a retirar-se oa
policiais permaneceram. Fei-
ia comunicação com o DOPS.
ao qual foi transmitida a de-
cisão dos associados de sus-
penderem a assembléia, este
determinou que 03 policiais
não se retirassem.

Dai em diante a assembléia
foi completamente tumultua-
da por uma onda de protestos

. contra a violência do govêr-
no udeno-ianque de Café
Pilho.

POSSE DA
DIRETORIA

' A diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Vidros, Espelhos e
Cristais, dos Municípios de
Niterói e São Gonçalo con-
vida os trabalhadores (as
sociados e não associados)

...para assistirem à posse da
nova diretoria recóm-elelta,
a 25 do corrente, às 20 ho-- ras, em sua sede social, ã
Travessa do Cunha, 30.

As 22 horas do mesmo dia
será oferecida lauta mesa
de doces, refrigerantes,
chopps e sanduíches. A se-
gulr, ao som de conhecido
jazz, haverá um animado

-4ialle. — (Da sucursal de Ni-
terl).

Suspensa a assembléia com
a decisão de não permitir,
sob qualquer pretexto, coa-
ção policial, os associados re-
solveram protestar junto a©
Ministério do Trabalho e con-
sultar o advogado do sindica-
to para imPeU-ar, se neces-
sário, um mandado de segu-
rança pelo respeito à lei, vo-
tada no Congresso, que proi-
be o comparecimento de agen-
tes da polícia em assembléias
sindicais.

O presidente da lntervet-
toda, no sindicato, tendo-se
pronunciado também favorá-
vel à retirada dos tiras foi en-
cavregado de tomar as pro-
vldências exigidas.

o de «vendas mercantis» In-
clde diversas vezes sobre a
carne até quase 11%. O que
representa Isso? Nada mais
nada menos que 2 cruzeiros
em quilo da carne. Seria
justo que se anulasse tal
imposto e para cobrir a re-
celta que Cie representa se
taxassem os artigos de lu-
xo. Aqueles que quiserem
comprar artigos de luxo que
paguem mais para adquiri-
los.

MAIS BARAIO
PARA VENDER MAIS

Outro comerciante abor-
dado pela IMPRENSA PO-
PULAR foi o Sr. Lauren-
tino Ribeiro, sócio da «DIs-
pensa Americana», localiza-
da na Praça Monte Castelo.
Assim se expressou:

— O que nos interessa é
comprar barato para bara-
to vender e vender mais.
Assim, a diminuição ou a
Isenção de Impostos para os
gêneros essenciais tem o
nosso apoio, já que as mer-
cadorias poderiam acusar
uma surpreendente diminui-
ção de preços e em conse-
qdência maiores vendas pa
ra o comércio. Um saco de
arroz paga mais de 100 cru-
zelros de Impostos e por ls
so mesmo é vendido ao pre-
ço que se vê. Esse é um
exemplo Isolado. Existem
muitos outros. Há 32 anos,
quando vendia o arroz a 70
centavos, ganhava multo
mais que agora com o preço
de Cr$ 13,90 em quilo. A
baixa dos preços é coisa Jus-
ta e muito depende dos im-
postou
APOIO UNÂNIME DO

COMÉRCIO
Um dos proprietários da

«Casa Presidente», da Rua
Pedro I, o Sr. Manoel de Al-
meida, ouvido igualmente
pela IMPRENSA POPU-
LAR manifestou sua espe-
rança de que uma redução
de Impostos possa contrl-
buir decisivamente para a
baixa das preços.— Aliás — concluiu — a
Isenção de determinados Im-
postos tem o integral apoio
do comércio e seria uma me-
dida das mais Interessantes.
A carestia 6 muita e com
ela também nós, comercian-
tes, temos prejuízos.

ceu ao local uma comissão
du engenheiros, vxuinluando
as vigas que sorviam de ali*
cerco do edifício. Eram 10,30
noras e a Informação presta-
da aòs moradores mais afll-
tos era a de que não havia
perigo Imediato. O prédio
rulrla mesmo, mas somente
hoje ou amanhã. Não have»
ria perigo imediato, afirma-
vam. O próprio sindico do
edifício, sr. Koli Kousl, quo
residia num dos apartamen*
tos e que ia se encontrava,
repelia aos demais morado»
res que não havia perigo
imediato.

SALVAR
O QUE FOSSE POSSÍVEL

Confirmada a previsão já
ventilada há meses de que
o edifício cairia, certos do
que teriam ainda muitas ho-
ras para retirarem de seu
interior seus pertences, os
moradores muitos dos quais
regressaram do trabalho, co-
meçaram, a toda pressa, a
retirar roupas, móveis, jóias,
geladeiras e outros utensi-
liog de maior valor. Durante
algumas horas, dos seis an-
dares do edifício «Linda Vis-
Ia», homens, mulheres e até
crianças carregavam o que
podiam para as ruas, para
as casas dos vizinhos.

R.P. 54
Compareceu ã Rua Alml-

rante Alexandrino a perua
64, da Rádio-Pa:rolha. O mo-
torlsta, um investigador e
um detetive entraram no
prédio. Desceram até o local
onde partira uma das vigas
que sustentavam o edifício.
Eram cerca das 13 horas.
Minutos depois desaba o pré-
dlo. O motorista, não se sa-
be como, apareceu vivo, sem
um arranhão. O detetive
Hungria e o Investigador
Mário Pereira desaparece-
ram. Até o momeno em que
ligavam refletores para
prosseguirem os trabalhos
de busca dos corpos dos de
«aparecidos, não haviam sido
localizados os cadáveres dos
dois componentes da R.P.

FALA UM MORADOR
O prédio era constituído

de três andares abaixo do
nivel da rua e três acima do
nível da Almirante Alexan-
drlno. Um morador do últl-
mo andar, sr. Luiz, contou-
•nos que tendo recebido no
trabalho um telefonema de
sua esposa, rumou Irnrüiata-
mente para o lar. Teve tem»
po ainda de retirar a gela-
deira, um guarda-roupa, nl-
gumas pecas e móvds, bem
como diversos objetos de re-
lativo valor. As 13,10, na en-
trada do edifício, afirmara
para a esposa, a cunhada e
um filho de 13 anos, que
permaneciam na calçada,
que pretendia voltar ao
apartamento para retirar
mais objetos. Sua cunhada,
como se tivesse o poder de
adivinhar, gritou:— Luiz, não suba mais!

Por quo? Ainda há
tempo, não hft perigo une*
tllHto, respondeu, preparan*
dose para por oa pés na
arca do entrada do edlflclo,
quando seu filho grila:

Não entre papal! O edl*
ilclo tremeu!

O pai, zangado, ainda re*
clamou do filho por estar
«soltando boa.os alarman*
tes». Imediatamente o prédio
desceu, como ae cortassem
do uma só vez ai vigas que
o sustentavam, escorregam*
do os escombro» morro abai*
xo, em direção à Rua Pre*
feito Joio Felipe.

•SALVAMENTO

Imediatamente comparece*
ram ao local várias turmas
do Corpo de Bombeiros, vln»
das dos Postos do llunialtá,
Catcte e Serviço de Salva-
mento e Proteção do Quartel
Central, comandadas pelos
tenentes Luiz e Ernesto e
supervisionadas pelo coro-
nel Sadock do Sá, que inl-
ciaram os trabalhos de sal-
vamunto dos feridos e de
desobstrução dos escombros.
Ainda cm melo à poeira, ai-
gumas dezenas do feridos fó*
ram retirados do local, entre
as pedras, tijolos, ferro, la-
ges, etc.

Inúmeros garis e opera-
rios de obras da Prefeitura
foram também requisitado»

e compareceram ao local pa-
ra ajudar nos trabalhos de
desobstrução e salvamento
dos possíveis sobreviventes.

PROSSEGUEM
OS TRABALHOS

Os trabalhos de desobstru-
ção e busca dos corpos proa-
seguem e continuarão por
toda a noite. Refletores ilu-
minam o local. Cerca de 300
operários municipais traba-
lliam ativamente procurando
encontrar os corpos doe de-
saparecidos que, segundo se
calcula, devem atingir a
quase uma dezena,

MORRERAM
OS SOLDADOS

O capitão intendente da
Aeronáutica, sr. Rodrigues,
ao saber que o prédio desa-
liaria, mandou chamar qua-
tro soldados daquela corpo»
ração que, num caminhão
da FAB, removiam rápida-
mente os móveis e demais
pertences daquela patente da
Aeronáutico. Por volta das
13 horas, o capitão mandou
que os soldados retirassem a
televisão. Nesse momento, o
prédio ruiu e os soldados de-

sapareeeram. FoBterlormen*
te um, o praça «lessó, foi
retirado doa escombros aln*
da com vida, maa multo fo*
rido, aendo Imedla amente
Internado no Hospital da
Aeronáutica. Continuam de*
«aparecidos oa soldados Dar
cl, Oscar e Mário Teixeira
SlmOes.

«TIREM ESSE HOMEM»

Cenaa Indescritíveis tive*
ram lugar quando da desobs*
trução dos escombros à pro*
cura dos corpos dos desapa*
rccldos. De uma das Jane-
Ias laterais do prédio 76»,
uma senhora gorda, que
procurava loucamente por
seu marido ,ao ver algo pa*
rccldo com um corpo sob
uma laje levantada pelos
bombeiros, exatamente àa
14,40, gritava:— Tirem esse homem dal.
Tirem pelo amor de Deua!

Parecia, de fato, um ca*
daver.

A ESPADA

Pouco depois, um gari
consegue retirar entre aquô»
le montão de terra e pedre*
gulhos uma espada. Era do
capl ão-lntcndcnte da Aero»
náutica. Logo depois, retl-
ram um dos galões daquele
militar.

MAIS UM CORPO

Eram quase 17 horas. M
haviam sido retirados dos
escombros quatro cadáveres,
sendo dois homens e duas
mulheres. Três deles Já ha»
viam sido Identificados. So*
be, correndo, um cabo do
Corpo de Bombeiros que pe»
de ao sargento que mande
aproximar um dos dois ra-
becões que se encontravam
pelas Imediações pois havia
sido localizado mais um ca*
dáver de mulher.

«MEUS PAIS!»
Uma menina, com sota*

que de espanhola, procura-
va ansiosamente por seus
pais. Na ocasião do desmo-
ronamento ela estava na ca-
sa de uma amiguinha. Quan-
do soube da tragédia cor-

. reu para procurar os pais,
que estavam almoçando
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Dois mortos retirado» do» etcombro»
quando ela havia saldo de
eaaa. A espanhollnha, queaparentava una 13 anos,
chorava e pedia seus pais.

MUITOS SE SALVARAM
Falamos com diversos mo*

radores. Alguns estavam
muito nervosos. Mulheres
choravam. A Sra. Léa de
Oliveira, morava no aparta*
mento 303 com seu pai e
uma niha.' A filha estava
na escola e o pai não havia
Ido almoçar ontem. Ela se
salvou 'porque sairá, mlnu-
tos antes, de casa.

Lourenço Dlogues residia
no 101 com mulher, 3 filhos
e duas empregadas. Todos
se salvaram.

Angélica Luelblcrt, mora-
va no 204 com mais nove
pessoas. Ela é sócia de uma
agência de viagem na Av.
Rio Branco. Afirmou que
todos os seus se salvaram.
Estava apenas preocupada
com um casal que residia no
apartamento e que ela não
tinha multa certeza se já
haviam se retirado ou não.
ANTORIDADES NO LOCAL

Além daquela comissão de
«engenheiros que afirmara,
pela manhã, que não havia
perigo Imediato, comparece-
ram ao local diversas auto-
rldades. Lá estiveram o Sr.
Allm Pedro, prefeito, o Sr.
Nelson Monte, Diretor de
Obras, o secretário de Via-
ção da Prefeitura, diversos
alto-ftinclonários da Prefel-
tura, delegados de policia,
etc.

Falando a nossa reporta*
gem, o Sr. Nelson Monte
afirmou que determinou que
uma comissão de engenhei*
ros fizesse vistoria nos pré-
dios vizinhos ao «Linda Vis-

I ta» ns. 764 e 768. Essa co-
missão, depois de examinar

superficialmente os mesmos,
acha que ambos estão em
boas condições. Entretanto,
recomenda que os seu» mo- '
radores não durmam hoje
em suas moradias, por via
das dúvidas. »

MUDOU HA 8 MESES
O Sr. Joaquim José Cam*

nos de Medeiros morava no
303 há algum tempo. Em
Julho mudou-se porque, se-
gundo êle próprio afirmou,
o prédio não demomarla
multo a desabar. De fato.
Três meses depois acorreu
o que êle pre vira. O Sr.
Joaquim Medeiros reside
atualmente no Hotel Den.sl.

NAO QUIS COMPRAR
Um Sr., amigo de um doa

moradores, recusou-se há ai-
gum tempo a comprar um
dos apartamentos do «Lln»
da Vista», porque, cônsul-
tado um engenheiro, este •
aconselhara. Esse Sr. ha-
via conseguido um financia-
mento da Caixa Econômica,
mas não quis perder dl*
nhelro.

COBRASA
Segundo informou-nos nm

dos engenheiros da Prefeito-
ra, o prédio foi construído
pela firma «Construtora
Brandão Magalhães». O In-
corporador foi o Sr. Wal-
demar Pinto da Silva Morei-
ra. O dono do terreno era
o Sr. Eduardo Chame, mo»
rador nas imediações. O en»
genhelro das obras foi o Sr,
Victor Magalhães.

INTERDITADA
Há sete anos, quando fo

ram Iniciadas os obras, a
Prefeitura interditou a cons-
trução. Há cerca de 4 anos,
o Sr. Eduardo Chame con-
seguiu recomeçá-la, por In-
termédlo da COBRASA. O
edifício estava sendo habt-
tado há menos de três anos.
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!Va Festa da Primavera Eleitoral

DUO CHEIO OE UIUHEIS DIVERSÕES
Variado serviço de alimentação, com feijoadas, churrascos, peixadas, mocotó, vatapá, cuscus
paulista e até pratos chineses — Números artísticos, baile, concurso da Rainha da

Primavera Eleitoral
QUEM realmente aprecia bons pratos não poderá

Irão a São Paulo Delegados
Camponeses da Liga da Emancipação
Representantes dos lavradores do sertão carioca debaterão seus proble-
mas na II Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas — Decla-
rações 'do engenheiro Pedro Coutinho Filho, do Conselho Federal da

Liga da Emancipação Nacional

deixar de ir domingo à Primavera Eleitoral, na
Granja das Garças. Os quitutes que lá serão servidos
pelas diversas barracas estão sendo preparados por
afamados mestres-culinários. Eis alguns dos pratos
que serão servidos:

O Escritório Zclia Maga-
lhães .—¦ o vencedor da festa
anterior da Granja com o seu
delicioso vatapá — apresen-
tara desta vez um cuscús pau-
lista.

A turma de Senador Cama-
rá, por sua vez, vai voltar

ígSüS********

A Liga da Emancipação Nacional participará da
II Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrico-
Ias, a realizar-se em S. Paulo, nos dias 19, 20 e 21 do
corrente, fazendo-se representar por uma expressiva
delegação de membros de seu Diretório Central, che-
fiada por seu presidente: executivo, general Edgard
Buxbaüm,

Ouvimos, a respeito, o
engenheiro Pedro Coutinho
Filho, membro do seu Con-

Cínica Intromissão
Policial no Sindicato

Depois de convidar os tiras a se retirarem, os
aeroviários suspenderam a sessão em sinal de
protesto — "Temos ordem de ficar", diziam os
beleguins de Café Filho e Geraldo Cortes —

Quando se realizava, on-tem á no-te, a assembléia
dos aeroviários, três tiras doDOPS invadiram o salão daRua Álvaro Alvim. e lá per-maneceram, anotando us ao-
mês dos oradores e o aue fa-lavam os mesmos. Diversos
aerováros protestaram con-
tra essa atitude da policia.O presidente do Sindicato.
Orival de Carvalho, verbe-
rando aquela introm.ssão da
políca numa reunião nacifi-
ca de trabalhadores, convi-
lou os policiais a se retirar.

"TEMOS ORDEM PARA
FICAR"

Os policiais — que mlnu-
tos antes faziam provocação
na porta do edifício e mpe-
diam que vários aeroviários
subissem para a Assembléia— responderam arrogante-
mente: "lemos ordens ter-
minantes de aaui uermacar

• anotar tudo que se passar".
SUSPENSA A ASSEMBLÉIA

Vários aeroviários orotes-taram contra a invasão do
Sindicato pela policia e nela
atitude dos mesmos na as-
sembléia. afirmando «ue era-
cas a esses relatórios da do-lida, vários i trabalhadores
foram demitidos e iTansfe-
ridos pelas companhias. Co-
mo os policiais insistissem
em permanecer, a assembléia
foi suspensa, pelo Presidente
da mesma, sr: José Guima-
rães, em s'nal de proteste
contra o atentado à liberda-
de sindical.

Fatos como estes servem
para desmascarar completa-
mente o governo de Café Fi-
lho como um eovêrno contra
os trabalhadores, uma dita-
dura policial de inimigos da
Constituição.

selho Federal, e profundo
conhecedor da vida das nos-
sas populações rurais, com
as quais tem estado em con-
tato devido a 

"obras de sa-
neamento, realizadas em vá-
rios Estados e, principal-
mente no sertão carioca.

AGRICULTURA E INDE-
PENDÊNCIA NACIONAL

Disse-nos, inicialmente:
— O comparecimento ofi-

ciai da Liga, a esse congres-
so de camponeses, decorre
dos próprios princípios desta
organização. E' evidente a
ligação entre a efetiva inde-
pendência nacional e a reso-
luçâo dos graves problemas
que asfixiam a nossa agrl-
cultura. Na Convenção 'de
abril, que criou a Liga da
Emancipação Nacional, fo-
ram denunciados, por intime-
ros representantes campone-
ses, o atraso e à miséria em
que estão mergulhadas as
populações rurais. E mais
do que Isso, foram aponta-
das pelo próprios trabalha-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

dores do campo, como cau-
sas dessa miséria, os pro-
cessos rotineiros emprega-
dos e o regime asmifeudal
vigente nos latifúndios.

POSSE EFETIVA
DA TERRA

Nessa Convenção, de que
participaram delegados da
Associação dos Lavradores
de Coqueiros e da Associa-
çao Agrícola de Jacarepa-
guá, estes representantes dos
lavradores do sertão carioca
abordaram problemas que só
serão solucionados, quando
libertarmos nossa pátria dos
seus inimigos externos e
Internos. E' o caso, por
exemplo, da posse efetiva
da terra e das rações para
animais. Não poderá haver
um abastecimento normal
da população carioca en-
quanto persistir a instabili-
dade dos produtores nas ter-
ras que cultivam. E a quês-
tão das rações alimentares
para a pecuária .e avicullu-
ra está na dependência dos
moinhos de trigo, dominados
por grupos estrangeiros ou
sujeitos à importação do tri-
go que os americanos nos
quiserem vender.

A REPRESENTAÇÃO
CARIOCA

Sobre a participação dês-
ses camponeses do Distrito
Federal, no conclave de São
Paulo, declarou-nos:

— Além de delegados das
organizações citadas, os vá-
rios núcleos da Liga, exis-
tentes em Santíssimo, Jaca-
repaguá e Santa Cruz, envia-
rão 12 delegados a S. Paulo.
Discutirão eles com seus
companheiros de todo o Pra-
sil os problemas que os -ttli-
gem e procurarão encontrar
as soluções que lhes garan-tam uma yida mais digna,

Domingo'/a,
ffWdammi/m

ELEITORAL
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Â Comissão Central da
Festa criou todas as condi-
ções no sentido de que a
Festa da Granja das Gar-
ças, domingo próximo, seja
a mais concorrida e agrada-

vel de todas as reuniões jd¦verificadas naquele aprazir
vel local. Ninguém deve foi-
tar à festa. Ninguém deve
deixar de levar sous amigos
à Festa da Granja.
com o seu mocotó, tSo bem
lembrado pelos que o prova-
ra já. Ademais, suas barra-
cas terão de tudo desde ban-
cos, mesas e jarros de flores.
Não se deve esquecer que o
mocotó do pessoal de Sena-
dor Gamará já foi premiado
na festa de agosto!

E A PEIXADA7
Realmente, na Primavera

Eleitoral-os presentes fica-
rão em grandes dificuldades
para escolher o prato que
mais lhes agrade, tão gran-
de será sua variedado e qua-
lidado. Depois que se passar
pelas barracas do vatapá e
do mocotó pode-se ir à do
pessoal da Zona Sul, que
apresentará um delicioso
maionese com lagarto assado.
Ou então, se se ainda não de-
cidlu, pode-se ir à barraca doa

cabos eleitorais de Madurei-
ra que estarão com uma au-
têntica peixada do Norte»

HÁ TAMBÉM O
CHURRASCO

Mas, digamos que ainda
não foi decidido qual o pra-
to a comer. O remédio, en-
tão, será ir à churrascaria,
que já está sendo instalada
na Granja, onde será servi-

do um suculento e gostoso
churrasco. Bem, não acredi-
tamos que alguém ainda re-
sista e passe adiante...

De qualquer forma, depois
de saboreado alguns desses
deliciosos pratos, pode-se iv
ver o que haverá na barraca
da Comissão Feminina. Po-
demos adiantar que, entre
outras coisas, haverá pratos
gostosos e bem temperados,
e doces variados.

ANGU E SALADA
NSo terminaríamos mais se

fossemos citar todos os pra-
tos qaa serão apresentados
na Primavera Eleitoral. En-
tretanto, não poderíamos'dei-
xar de mencionar com desta-
que a presença do angu à

baiana, oferecido' na barraca
dos cabos eleitorais do Meler,
Bonsueesso e Penha, no que
são eles autênticos especia-
listas.

Na barraca da «Júlio Lo-
pe» Cajazeiras> haverá sur-
presas, entre elas, uma fei-
joada tipo Norte, com carne
seca, lingüiça, etc. E na bar-
raça do pessoal da Light se-
rá servida uma deliciosa sa-
lada de batatas,

Todas as bajvacas que apre»
sentarem pratoa na Primave-
ra Eleitoral concorrerão au-
tomaticamente a um concur-
so. O preferido pelos pre-
sentes dará direito a um va-
lioso pi.êmlo aos seus pre»
paradores.

OitU-SE OS lilifS
MI BREVE NO DIA UE E UM
Intensa atividade da Diretoria e Comissão de Salários do Sin-
dicato de Carris — Balão de ensaio do Ministério do Traba-
lho para amortecer a luta: "abono-provisório" — Geraldo Soa-

res fala à IMPRENSA POPUCAR
Preparando a corporação para entrar em greve a zero

hora do dia 21, caso até a véspera a Light não tenta
atendido suas reivindicações, a Diretoria e a Comissão.de
Salários do Sindicato dos Trabalhadores em Carris Urbanos
estão realizando diariamente «comandos» de propagandadas decisões da última assembléia, nos principais locais
de trabalho do setor de carris da Light.

Hoje, às 6,30 hs. da ma<

r

nhã, diretores e membros da
Comissão de Salários, entre
eles Eliseu Alves e Geraldo
Soares, irão aos portões das
oficinas da Light em Tria-
gem, levar a mais de 1.000
operários que ali trabalham
a palavra de ordem de não
trabalhar no dia 21, se o
aumento não fôr concedido.

BALÃO DE ENSAIO
Conseguimos apurar, on-

tem, que o Ministério do
Trabalho, diante da situação
«meio-esqutrda» em que se
encontra (o prazo de 10 dias
para «solucionar» a questão
está se esgotando e a Light
continua intransigente), es-
taria propenso a lançar um
balão novo de ensaio com o ob-
jetlvo de enganar os traba-
lhadores em carris: «obri-
garia> a empresa a lhes con-
ceder um «abono provisó-
rio». Esse abono seria con

. cedido com base na tabela

*

de 50%, a que se chegou um
acordo na última mesa-re
donda, mas vigoraria apenas
até o término dos «estudos»
a que está procedendo uma
Comissão nomeada pelo Mi-
nistério do Trabalho. Findo
esses estudos, o abono se-
ria suspenso. Se ficasse
comprovado que a Light
«necessita» de aumento de
tarifas, o abono seria sus-
penso definitivamente, até
que a Prefeitura estudasse
e aprovasse um reajusta-
mento tarifário. Trata-se.
como se vê,- de um golpedos mais sujos, visando úni-
ca e exclusivamente amor-
tecer a campanha dos tran-
viários, que está atualmen-
te em st)a fase mais acesa,
e por outro lado, propiciar,com tinturas de «necessida-
de», maiores lucros à Light.

«SAO 18 REIVINDI-
CAÇOESs

Geraldo Soares, presidente

eleito do Sindicato de Cat
ris e membro da Comissão
de Salário, abordado ontem
por noesa reportagem sobre
o golpe que pretende apli
car o Ministério assim se
expressou:

— Só tomaremos conhe-
cimento de propostas ofi-
ciais, e esse tal «abono-pro-
visório» ainda não nos foi
oferecido oficialmente, pelo
Ministério ou pela empresa.
Entretanto, posso antecipar
que a Diretoria e a Comis-
sai? de Salário já se reuni-
ram e discutiram a possibi-
lidade de uma proposta dês*
se tipo. Embora não esteja
autorizado a dizer qual a
resolução tomada, pois isso
será feito na ocasião opor-
tuna e quando tal proposta
aparecer, posso adiantar
que não recuamos um cen-
timetro do que foi aprova-
do na última assembléia:
aumento de salário, posse
da diretoria e as outras 16
reivindicações ou então gre»
ve à Zero hora do dia 21
Essas são as basas P-">ra
qualquer acordo. Fora dl*'
so, nada feito.


